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ANO XLII 


AZAS NACIONAIS), 


A ESQUADRILHA “BELANCA”, COMANDADA PELO CORONEL MASCA- 
RENHAS, ATERRISSOU, ONTEM, NO AERODROMO DO TAMBIA — | 
OS SEUS TRIPULANTES — A PARTIDA, 
OUTRAS NOTAS 





A competente guarnicão da esquadrilha 


norte do pais 


esta 


Procedente do 
chegou, untem, q capital, 
esquadrilha de aviões do Exer- 
cito, tipo “Belanca”, que. sob a 
comando do tenente-coronel 
Ajalmar Mascarenhas, acaba de 
realizar o vôo RitorFPerezina, 

A aterrissagem verificou-se 
às 9,20 horas, em perfeita ordem, 

Os aparelhos, que decolaram 
de Natal às 810 horas, liveram 
a sua marcha retardada. em con” 
sequencia mau lLempo que 
apanharam no trajeto da visinha 
capital do Norte à João Pe ssóa. 
Comtudo, a viagem decorreu nor 
mal, demonstrando a grande ca- 
pacidade téenica dos nossos a” 
viadores militares, 

No acrodromo do Tambiá ar 
suardavam a chegada dos avia- 
dores o sr. Interventor Federal 
interino. comandante do 22º DB. 
CG. acompanhado da oficialidade 
dessa unidade, autoridades supe- 
nores do Estado, é federais, re 
presentantes da imprensa e ou” 
tras pessõas. 

Após a troca de cumprimentos, 
a guarnição veiu para a cidade, 
hospedando-se, por conta do gor 
vêrno, parte no Palacio da Re- 
denção e parte no “Paraiba-Ho- 
tel”. 

Em Palacio ficaram o tenente- 
coronel Mascarenhas e os major 
res Inacio Zocola Daor «e Ar 
mando Ararigboia. 


A esquadrilha que ora nos vi- 
sita é composta de seis apare- 
lhos tipo “Belanca”, dividida 
em dois pelotões e um aparelho 
“Waco", de reconhecimento. 

A organizaç: ão do primeiro pes 
lotão é a seguinte: avião K 325 
1.º piloto 1.º tenente Nero Mou- 
“a; observador tenente-coronel 
Ajalmar Vieira Mascarenhas. 
sargento- ajudante Lucidio Cha 
ves, mecanico sargento-ajudante 
Dioclecio dos Santos Lima; K 
323 — 1. piloto capitão Antonio 
Alves Santos, 2º piloto 1.º tenen- 
te Ruben Canabarro Lucas, fo- 
tografo 1.º sargento Darci Maggi, 
mecanico 1º sargento Ariel Di- 
niz Véras; K 327 — 1º piloto a 
pitão João Ariel de Oliveira, 
piloto 1,º tenente Henrique ii 
tro Neves, medico 1” tenente 
Edgar Correia Mélo, mecanico 
sargento-ajudante Silvino Alves 
da Silva. 

Constituem o segundo pelotão 
Os seguintes aparêlhos, com es” 


do 


guarnições; K 42] par 
capitão Julho Americo dos 
Reis, observador capitão Marti- 
nho Candido dos Santos, repre- 
sentante da Diretoria de Aviação 
major Armando Ararigbota, me- 
canico sargento-ajudante Fran- 


ss 
loto 





1 piloto major 


cisco Correia de Mélo; K 326 
Inacio Zocola 

2º piloto lenente Cantídio 
Bentes de Oliveira Guimarães. 
1º mecanico 1º sargento Gratu- 
liano Ximenes, 2º mecanico sar- 
gento-ajudante Cl): Clarisson É Duar- 


Daor, 2 
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te qu Silva; K 322 1º 
pitão Estevam Leite Resende, 2º 
piloto 1º tenente José Martinho 
Reis, observador capitão Luiz 
Carneiro de Farias. 

O avião “Waco” que exerce a 
missão de reconhecimento e li- 
gação tem como piloto o capitão 
Guilherme Aluísio Teles Ribei- 
ro e mecanico sargento aju- 
dante Severino Lopes Balista. 

A tripulação da esquadrilha é 
constituida, em sua totalidade. 
de elementos brevetados e de 


o 


FESTIVAL ARTISTICO- 
DESPORTIVO 


A oficialidade da guarnição federal desta capital tomou 
a iniciativa de promover uma festa de arte e atletismo, 
em beneficio da construção do Hospital Proletario 
“João Pessõa” 


A guarnição federal desta capital, 
cum gesto que muito diz dos seus 
sentimentos altruísticos, vem de re- 
solver apoiar a iniciativa da constra, 
cão do Hospital Proletario, pela qual 
se empenham, desde alguns tempos, 
o nosso amigo dr. Nelson Carreira, 
outros medicos e elementos destacados 
do nosso meio. 

Assim é que, consoante já noticiâmos, 
resolveram, comandante e oficiais do 
22º B. €. organizar um festival ar- 


e 





terá ao fundo destinado á construção 

da referida obra. 
| A Força Publica do Estado colabo- 

rará nesse festival que deverá reali, 
zar-se no Cine-Teatro “Rio Branco”, 
no dia 14 do corrente, constando o 
mesmo de concerto de musicas classi, 
cas pela banda daquela unidade do 
Exercito e exibição dos córos orfeoni- 
cos do 22. B C. e da Força Publica, 
sob a regencia do 2," tenente Severino 
Gomes Pereira. 

A parte desportiva efetuar-sejá no 
campo do Esporte Clube “Cabo Bran.. 
co", na tarde do dia 15. 

O programa musical que será apre- 
sentado no elegante casino da rua Pe. 
regrino de Carvalho, gentilmente cedi | 
do pelo seu proprietario, constará, 
além de outros, dos seguintes numeros: 
Fantasia da opera “Mefistofeles”, sin- 
fonia “Le Roi de Lahore” e “Dansa 
ballado das horas”. Pelos orfeões se. 
rão executados os hinos ao “Traba, 





tistico-desportivo, cujo produto rever, 


lho”, “Ao vol”, da 
cional Brasileiro” 

Como se vê, o programa organizado 
é deveras interessante, o que justifica 
de sobra o interesse que a iniciativa 
vem despertando em todas as classes 
da nossa sociedade. 

A comissão que está encabeçando 
esse belo movimento, em pról da hu- 
manitaria instituição, é a seguinte: 

Major Alberto Bamberg, Los f4enen, 
tes Adauto Esmeraldo, Salvador Ba- 
tista do Régo, Luiz de França Olivei- 
ra, Conceição Nunes Miranda, Antonio 
de Barros Moreira e Moacir Rodrigues 
dos Santos; 2.º tenente Severino Go, 
mes Pereira; aspirantes Jo Góis de 
S. Barros e Francisco Mascarenhas 
Façanha, que será auxiliada pelos se- 
guintes medicos: drs, Newton Lacer- 
da, Nelson Carreira, Onildo Leal, 
Aluísio Rapóso, João Medeiros, Arnal, 
do Gomes, Alcides Vasconcelos, Ade- 
mar Londres, Ariosvaldo Espinola e 
José Vandregiselo. 


“Patria” e “Na- 


O ORÇAMENTO DA REPU- 
BLICA PARA 1934 


RIO, 31 (Nacional) — Está publica- 
do o orçamento geral da Republica 
para o corrente exercicio financeiro 
o qual consigna a receita de 
2.081:231:0005000 e despesa de 
2. 354.970:0198000, assim distribuida 
Fazenda 806.344:;4358200, Justiça .... 
94 498:056$700, Relações Exteriores 


HOJE, PARA O SUL — 


” 


da Aviação Militar, que se encontra pousada no aerodromo do Tambia. 
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e chá elegante, em benefi- 
cio do Lenrosario 


São as seruintes as comissões; 

COMISSÃO CENTRAL 
Lilia Guedes, Albertina Correis 
Lima, Alice de Azevedo Monteiro 
amerina Bezerra, Francisca de As- 
censão Cunha, Olivina Carneiro ds 
Cunha 


CONVITE: 

Amalia Caldas, Adelite 
Ines Mariz, Muria Alice Furtad 
Avant Fonseêca Margarida Mei 
Lima, Amelia Augusta Medeiros 

ORNAMENTAÇÃO E DIREÇÃO 

DAS MESAS 

Celina Kosas Rabelo, Ergida Leal 
Lemos, Rita Ricardina Carneiro da 
Cunha, Nauwtilia Bezerra, Maria das 
Neves soares, Valeria Neves, Corinta 
Rosas Monteiro, Palmira Xavier 
Lins, Hilda Holanda, Isaura Patrício, 
Adelia de Oliveira, Noemia Holanda, 
Ambrosina Soares de Sá, Naide Mar- 
tius Ribeiro, Severina Moura. Laura 
Cantalice, Joana Vasconcelos Peixoto, 
Marié Guedes Pereira, Margarida Cl- 
har, Maria B Bezerra Cavalcanti, 
Hortcnse Prixe 


RECEPÇÃO 
Vilar, Jacinta 
Azevedo Arminda 
Souza, Edith Lins 
GARCONETES: 
csoti K Rivanda  Polan, 
| Rinagra Polari, Marli Rosas Mon- 
teiro, Criselide Caldas Monteiro, 
Beatriz Eibeiro, Alzira Camarão, Elza 
Rosario, Adeilde Pinto, Nair Véêras, 
Maria Amelia de Araujo, Maria Jose 
Bezerra, Maria Rita Vinagre, Celina 
Menezes, Flavina Costa, Nilza Vilar, 
Warie Barros Moreira, Clotilde Gue- 
des Pereira, Auta de Souza, Dulce 
Paccte, Alzira Viana, Maria Ligia da 
Cunha, Maria do Carmo Benevides, 
Clotildes Fernandes, Arminda  Fal- 
cão, Onezina de Azevedo, Edith 
Aguiar, Marie Barbosa, Daura Paco- 
te, Marzarida Meira Lima, Marcilia 
| Rosas, Jaci áraujo e Avani Fonséca 

BUFFET: 

Helena Meira Lima, 


Bezerr: 


Medeiros. 
Falcão, 


Eunice 
Omesins 
Maria de 


| Ni sia 


ipa Elia de Oli- 
capacidade técnica como 


vcira, Amelia Falcone, Matilde Rossi, 
veem demonstrando neste lon- | Dulce Medeiros, Adalgisa Cantalice, 
“o VÔO | Ana Candida Viana, Lila Porter, Da- 
k . - | Laraal stecri q > Y ' = 
A decolagem da esquadrilha | vina Queiroz, Alice Pinto Seixas, Per 
Red á | sta Lordao Lima, Ana de Aragão Ne- 
de ver verificar-sé hoje, pela! ves, Amelia Medeiros, Guiomar Leal. 
... Antonia Moura Baracui, Edith Mo- 
- é E , desto, isuura Mélo, Isaura € 
“Dar = , Po- , 
No “Paraiba Hotel fo) of Te Nair Barbesa, Raquel Cantalice. 
cido, pelo govéro paraibano, | Sa 
lauto almoço aos dignos visttanr A “Associação Paraibana pelo Pro- 
Les, vendo-se pre sentes tu mes” Era Feminino + promotora desse 
chá de caridade, vem se esforçando 


homenageados, o 
interino e outras | 


estaduais. 


adém dos 
interventor 
trail DIC federais € 


mo. para que o mesmo consiga o melhor 


exito 


GUARANA' CHAMPAGNE uma de- 
lícia para as damas, 
CARTEIRAS PARA SENHORAS, 
ultimas novidades, reecbeu a CASA 
Rua Maciel Pinheiro, 160. 


47 609:9858000, Fducação e Saúde 
161.966:212358009, Trabalho 

25 623:607$000, Viação 539.394:083$009, | 
Guerra 390.751:501$700, Marinha | VESUVIO. 

















230.224:0888200, Agricultura E a ] E 
66 623:1398200 (A União) João Eloy de Almeida, para pri” 


a e 


“JUIZO FEDERAL 


Nomeação de suplentes 
para Campina Grande 


| 

| metro, segundo e terceiro suplen- 
| tes do substituto do mesmo juiz 
| no municipio de Campina Gran 
| de. Até o dia 12 de abril deverão 
os nomeados comparecer perante 
sala de suas 


ne juiz Federal, na 
Em poder do dr. quiz federal audiências, à rua Conselheiro 
neste Estado, encontram-se os | Henriques. nº 159 a fim de pres 
titulos de nomeação de José ' tarem compromisso, o que poder 
Faustino Cavalcanth de va adia fazer por procurador legal- 
querque, Silvio Mc Silvio Mota “Silveira + | me: e mente const constituido. 


IMPORTANTE JULGADO DO SU- 
PERIOR TRIBUNAL ELEITORAL 


Negado, por unanimidade, “habeas-corpus” impetrado 
por eleitores cariocas contra a transformação da Gonms- 
tituinte em Assembléa ordinaria 


RIO, 31 (Nacional) — Em convocação extraordinaria reuniu-se, 
hoje, o Superior Tribunal Eleitoral a fim de julgar o “habeas-corpus” im- 
petrado por inumeros eleitores que se dizem prejudicados no seu livre exer- 
cicio do volto, caso seja transformada a Constituinte em Assembléa Ordi- 
naria. 

, Feito o relatorio, pelo ministro Eduardo Espinola, foi lida a petl- 
cão que era longa, minuciosa e detalhada, abordando tados os pontas do 
Codigo Eleitoral, referentes á violação Go dirtito do voto em que por deter- 
minação do mesmo codigo, cabe o remedio do “habeas-corpus”. 

Concluindo o relatorio foi dada a palavra ao sr Adolfo Bergamini 
que em neme dos impetrantes, defendendo o pedido pronunciou, brilhante, 
discurso, sustentando os fundamentos da prtição inicial. 

Passando a proferir o sen voto, o ministro Eduardo Espinola fez um 
estudo completo e erudito de toda materia encerrada na pelição Inicial, a luz 
da jurisprudencia eleitoral, Provou o relator que não se tratava de caso & 
“habeas-corpus” visto que aos eleitores não estava tolhida a liberdade de 
votar, como se verificou em outros casos privados e julgados pe'p Tribunal. 

Depois de uma brilhante serie de considerações, o ministro Espinola, 
conclue por tomar conhecimento da petição, para apreciar a materia e por 
indeferir o pedido, por não ser caso de “habeas-corpus” e não poder o Tri- 
bunal se manifestar de qualquer forma, por ser materia que escapa á sua 
competencia. Essa decisão foi adotada por unanimidade de votos. (A 
União) 
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A UNIÃO — Domingo, 1 de abril de 1931 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 
DE FIGUEIREDO 


GOVERNO DO ESTADO 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 23: 

Petição de José Cosmo Marinho, 
ex-soldado da Forca Publica Mili- 
tar do Estado, solicitendo cancela- 
mento da nota de expulsão constan- 
toe de seus assentamentos. — Inde- 
ferido, é vista das informações. 

Idem de Luiz de França Fonséêca, 
guarda cívico de 2.º classe, solicitan- 
do uposentadoria (V. despacho 
nº 72, de de janeiro do corrente 
ano). — A4' vista do laudo de inspe- 
ção de saúde a que foi submetido o 
seticionario e demais informações 
oncêdo a aposentadoria, nos termos 
ja lei nº 14 de 23 de setembro de 
1893 combinada com o art. 169 do de- 
reto 170 de 27 de agosto d: 1931 


ves 
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EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 26 
Despachos 
Peticão de d. Eciln lins de Men- 


conca, professora do grupo escolar 
“ Antonio Pessõa”, desta capital, so- 
Heitundo permuta da cadeir» com o 
professor Arnaldo de Barros More - 
ra do grupo “Duarta da Silveira 
— Como requer, à vista das informa- 
ções 


Idem do professor Arnalão de Bar- 
ros Moreira, prolessor do grupo esco- 


jar “Duarte da Silveira”, desta capi- 
tal, solicitando permuta de cadeira 
com professora d Ecila Lins de 
Mendonca, ao Erupo ânitonio Po.- 
sõa”. — Como requer, em face das | 


informações 

Idem do 1.º tenente da Força Publi- 
cg do Estado, Lito Guedes dos Anjos, 
solicicando pagamento de ajuda de 
custo, a que se julga com direito. — 
Deterido 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 27 

Despachos 

Petição Ge Julia Batista da Silva, 
professora da cadeira rudimentar de 
Imaculada, munigipio de Teixeira, 
solicitando 3 meses de licença, para 
tratar de interesses particulares. 
Concedo somente 30 cias, sem venci- 
mentos, na forma da lei, 

Tdem de Odon Gomes de Albuquer- 
que, guarda da Cadeta Publica desta 
captal, solicitando licença V. 
despacho nº 214, de 21 do corrente), 
Deferido, com ordenado, na forma da 
tel, 

Idem de d, Silvia de Pessõa, pro- 
fessóra do grupo escolar “Duarte da 
Silveira”, solicitando licença. — (V. 
despacho n 203, de 13 do corrente). 
Deferido, nos termos do laudo de 
inspeção de saúde c de acordo com O 
art. 11 da lei n.º 531 de 26 de novem- 
bro de 1920 

Idem de d, Josefa de Souza Mélo, 
professora da cadeira do sexo femi- 
nino de Brejo do Cruz, solicitando 2 
meses de licença, com os vencimentos 
integrais, de acordo com o art. 18 da 
lei n,” 531, de 26 de novembro de 
1920. Deferido, 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 28: 

Despachos 

Petição de d. Antonia Nunes Bar- 
tosa, professora da cadeira elementar 
suista da povoação Indio Piragibe, so- 
licitando a equiparáção da cadeira 
que rege ás de 1* categoria. Aguar- 
ue oportunidade 

Idea dó 2.º tenente da 
Vlica, Sebastião Mauricio 
solicitando pagamento de 
custo. Deferido, 

Idem do 2º tenente da 
blica Militar do Estado, Martinho 
“Maurício Leite, solicitando pagamen- 
to de ajuda de custo, Deferido. 


Força Pu- 
da Costa, 
ajuda de 


Força Pu- 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 31: 

Decretos: 

O Secretario do Interior e Seguran- 
ca Publica, respondendo pelo expe- 
diente da Interventoria Federal nes- 
to Estadc, resolve transferir, a pedi- 
do, c normalista diplomado Arnaldo 
de Barros Moreira, professor do gru- 
po escolar “Duarte da Silveira”, para 
identicas funções no grupo escolar 
“Cel. Antonio Pessõa”, desta capital, 
devendo apresentar seu titulo na Se- 
cretória do Interior e Segurança Pu- 
blica, a fim de ser devidamente apos- 
tilado. 

O Secretario do Interior e Seguran- 
ca Publica, respondendo pelo expe- 
ciente da Interventoria Federal nes- 
te Estado, resolve transferir, a pedi- 
do, « mnormalista diplomada d. Ecila 
Lins de Mendonça, professora do gru- 
po escolar “Cel. Antonio  Pessõa”, 
para identicas funções no grupo es- 
colar “Duarte da Silveira”, desta ca- 
vital, devendo apresentar seu titulo 
na Secretaria do Interior e Segurança 
Publica, a fim de ser devidamente a- 
postilado. 

O Secretario do Interior e Seguran- 
ço Publica, respondendo pelo expe- 
diente da Interventoria Federal nes- 
te Estado, atendendo ao que reque- 
reu Odon Gomes de Albuquerque, 
guarda da Cadeia Publica desta ca- 
pital, tendo em vista O laudo de ins- 
peção de saúde a que foi submetido, 
resolve conceder-lhe dois (2) mêéses de 
licença, com ordenado, na forma da 
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lei, para ppacmenta de sua saude. 

O Secretario do Interior e Seguran- 
ca Publicu, respondendo pelo expe- 
diente da Interventoyia Federal nes- 
te Estado, atendendo ao que reque-| 
reu d. Silvia de Pessõa, professora do 
grupo escolar “Duarte da Silveira”, 
desta capital, tendo em vista o laudo 
de inspeção de saúde a que foi sub- 
metida, resolve conceder-lhe seis (6) 
meses de licença, com os vencimentos 
integrais do cargo que exfrce, nos 
termos do art. 11 da lei n.º 531, de 
26 de novembro de 1920, para trata- 
mento de saúde, devendo dita licença 
ser q contar do dia 1º de abril pro- 
XimMo. 

O Secretario do Interior e Seguran- 
ça Publica, respondendo pelo expe- 
diente da Interventoria Federal nes- 
te Estado, resolve nomear Fernando 
Lins de Albuquerque para exercer, 
interinamente, o cargo de guarda da 
Cadeia Publica desta capital durante 
o impedimento do serventuario efe- 
tivo que se acha licenciado, servindo- 
lhe de título a presente portaria. 

O Secretario do Interior e Seguran- 
ca Publica, respondendo pelo expe- 
diente do Interventoria Federal nes- 
te Estado, resolve exonerar o tenente 
Raimundo Coelho do cargo de dele- 
gado de policia do uistrito de Pom- 
bal , 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 
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EXPEDIENTE DO DIA 28: 
Petições dz; 
Eutrosiha Menezes ec Alexandrina 


Neves, — Atendidas, em face das in- 
formações, 


Manoe! Paulino de Oliveira. — In- 
deferido. 
Cecilia Correia Ferreira. —- Aten- 


dida a titulo precario. 

Salvina Calixto Lopes. — Atendida, 
a titulo precário, em face de Iinforme- 
cão. 

Antonio Gama. — Registre-se 
isenção à partir de 1922, 

Josefina Sorrentino de Souza. -— 
Registre-se a isenção. 
Misas| Jacome Cavalcanti. — Pague- 
se primeiro a divida. 


COMANDO DA FORÇA PUBLICA 
MILITAR DO ESTADO DA PA. 
RAÍBA DO NORTE 


Comando da Força Publica Militar 
do Estado da Paraíba do Norte. Quar- 
tel em João Pessõa, 31 de março de 
1934, 

Serviço para o dia 1º de abril. (do- 
mingo». 
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TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 31 de março de 1934. 

















Saldos an- Depositos Retiradas Saldos exis- 
INSTITUTOS DE CREDITO k TOTAIS 
teriores nesta data nesta data tentes 
o ” pm " a l — a 
Banco do Brasil — CÍ Movimento 34079735400 10-0005000 3509735400 9:0008000 341 0735 
Bameo do Brasil — C' Patronato, etc so 24256009 2425600 2423600 
Banco do Estado da Paraiba — C' Movimento .. 1 378:1945650 9-0008099 ! 1.387: 1942659 95 :694$600 , 1.301:5003050 
Banco do Estado da Paraiba — C| Banco Agricola | | 
e Hipotecario E 
Banco Central — C| Prazo Fixo .. 
Banco Central — C| Movimento 119708291 11:970$291 11:9708291 
Pequenos Bancos — C| Prazo Fixo - Pe» 


Banco do Brasil — C| Auxilig aos Lavrado 





FRANCA FILHO, tesoureiro geral, 





Fiscaliza o serviço de dia à For- 
ca, 2º tenente Firmiano Cavalcanti. 
Dia à Forca, 3.º sargento Justiniano 
Lacerda. 
Pa 


Guarda da Cadeia, 
José Fernandes e cabo Antonio Isidro. 
Guarda do Quartel, cabo Antonio 
Paulo. 


sargento 


Patrulha da cidade, cabo Manoel 
Bem. 

Dia á Enfermaria, cabo Manoel 
Paz. 

1 e 2º giros do Rogers, soldados 


Mano=l Vitor e Sevastião Alexandri- 
no. 

1.º e 2º giros de Jaguaribe, cabo 
Manoel Rodrigues e soldado Raimun- 
do Alexandre, 


1º e 2º giros de Torrelandia, ca- 
bes Artiquilino e Severino Luna. 

1º e 2.' giros de Lagõa, Macacos e 
Vasco da Gama, cabos Mancel Ole- 
gario e José Macena. 


1º e 2.º giros de Cruz das Armas, 
cabos Adelgício e Manoel Ferreira. 

Dia à Secretaria, 
Oliveira. 

Dia 4 ambulancia, soldado Leopol- 
do Brasileiro. 

Dia ao telefone, soldado Francisco 
Leandro. 

Ordem 4 CO,, soldado-corneteiro 
Quintiliano Pereira. 

Piquete ao Q F., soldado-cometeiro 
Elzeu Caetano. 


cabo Eduardo 





Ao 2 ESSE a 


1.750/3805941 





1.731:380$941 , 19:0008000 94:6045600 | 1 655:6965341 
] 
Em 
Tesouraria Geral do Tesouro €o Estado da Paraíba, em 31 dº marco de 1904 
MOACIR DE M. GOMES, escriturário 
vida execução, publico o seguinte Dia Inspetoric guAr 
Fegunda parte classe n.º 1 
I — Recebimento de importancia: — | Roadantos, euar - 
O 1º tenente-contador-pagador rece- Dacio, guardas 
beu do comandante do destacamento | 5 — 2 e 11] 
de Alagõa Grande, a quantia de | Guarda do G g ns 
108000, descontados dos vencimentos | 106 — 12 « 62 
ds soldado Luiz Gonzaga de Aquino | Policiamento dos cinen E - 
para pagamento ao comerciante Pe- DS. 392 Es e 90 
dro de Assis. Policiamento c 
NH — Ordem sobre pagamento; — | n 4 18 0 2 06 
O 1º térente-coniador-pagado: pa-| — 104 — 7 75 — = sa 
gue ao sr, Severino Cunha Cavalcan- | 83 - o q Ti Bá ga 
ti a quantia de 128000 proveniente de d. As — 45 , 
fornecimento de 10 litros de gazolina | 104 23 — 12 — 89 115 l > 
para a ambulancia desta Força, — e | 177 — 97 — ] 99 ] 20 1 
ao chauffeur Washinston Monteiro, a | — 63 — 54 —. TT — 28 — 90 A wi 
de 155000, de wma viagem em auto- | 64 — 115 & 72- 
movel à serviço da Força Siralização do transit veleulos, 
(Ass.) José Mauricio da Costa, te. | guardas ns, 58 — 22 — bi) 50 — 153 
nente-coronel-comandante. — 46 — 121 — 80 - 9 - 3 32 - 
Confere com o original: Major | 14 — 76 — 39 — 74 63 — 16 — 122 
Elias Fernandes, sub-cmt.-interino. SS — TO € 26 
pus Boletim nº 7,5, 
INSPETORIA GERAL DA GUARDA a Para com ecimento da corporação e 
CIVICA DO ESTADO | CEASA GARRAS mr publico à seguint 
eEtnãa parte 
Inspetoria Geral da Guarda Civica | I — Dispensa do servico: — Fica 
do Estado, Quartel em João Pessõa, | dispensado do serviço, por 3 dias, po- 
31 de março de 1934. dendo ir à praia de Jacumam, o guar- 
Serviço para o dia 1 (domingo: de nm” 104, Gerson Salustino «de Car- 
Uniforme 1.º «branco». vao 
Dia à Inspetoria, guarda de 1º H — Regresso de guarda: Re- 
classe n.º 7. | Bressou hoje à cidade dz Campina 
Rondantes,  guardas-fiscais Luiz | Grande, o iiscal de veiculos Jose de 
Correia e Aristides, guardas de 1.º | Figueiredo Lima, que se achava em 


Boletim numero 90, Uniforme 5.º 
Para conhecimento da Força e de- 


DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 


MOVIMENTO DE CON TAS DO DIA 31: 


Existentes ,. .. 
dg a, 


Emprestimo do Barico do Brasil .... 
Saldo demonstrado .. .... 
Divida liquida ,. .. 


Ss PR: 


” 
0 


1.304:638$700 


61:492$600 
1.243:146$100 
3.703:452$600 4.946:5988700 
1.693:665$100 
3.252:9335600 


Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou- 


raria Geral do Tesouro 


do Estado da Paraíba 


no dia 31 do corrente mês 


RECEITA 
Saldo do dia 28 do corrente .. ..... 27:1078216 
Recebedoria — P conta da renda dos 
dias 24, 25 e 27 do corrente .. ..., 13:300$000 
Imprensa Oficial — Renda dos dias aa 
Ee o 4 A ARE 3:325$860 
Venda de selo e papel selado neste a 
MOO cat cam Ex! Ureue AN e vol ao 1:794$000 18:419$800 
Banco do Estado — Retirado nidata. 85:6948600 
Banco do Brasil C Poderes Publicos 
EmA E RE NE sai DD soou PES ro são 9:0005000 94-694$600 
140:217$616 
DES PESA 
Montepio do Estado — P conta de seu s 
BRECREO. sis Du giá Jam gar LER Er 20:8008090 
Rep. de O. Publicas — Folhas de 
ONETASIOS = dáeiivo +60 que Jpço E hs 9445200 
João Chaves — Pconta de sua em- les 
RENA a eva a o e sa 30$000 
“Solemar” Cia, Comercial — Conta 
de material para diversas reparti- | 
SDGN: 1 dio pa FM e da ie Ga 1208000 
Avelino Cunha & Cita, — Conta de i 
meterial para diversas repartições. 29:839$100 
Cunha & Di Lascio — Picontá de seu 
grito A a ar RREO O 20:000$000 
Inacio E Fa a iTaDa de material ' 
para a partição de Aguas e Es- , 
coro O EC E 10:9358500 
Cia. S. K. F. do Brasil — Conta de 
material para o Centro A. Presi- º 
dente “João Pessõa” .. o. 5708000 83:238$800 
Banco do Estado — Depositado n, ' 
ONDE rd ria Rireciinadi Em SM rs é 9-000$000 
Banco do Brásil C'Poderes Publicos 
Es MORA 2 ud so o ao OA RODES Pg à 10:0008000 19:000$900 
Saldo para o dia 2 de abril de 1994 .. 20:800$000 37:D7B8816 
140:217$616 


cá ão ria Geral do Tesouro 


. Franca Filho, 
ia Tesoureiro geral. 


do Estado da Paraíba, em 31 de mar- 


classe ns. 6 — 3 e 4. 
Guarda do Quartel, 
106 — 12 e 62, 
Policiamento dos cinemas, guardas 
ns. 29 — 117 e 78. 


guardas ns 


Policiamento da capital, guardas 
ns. 44 — 15 — 72 — 24 — 5] — 88 — 
101 —- 21—-66—-1M0 — 74 — 10 — 75 
— 93 — 34 — 82—- 99 —-N—n— 
84 — 69 — 98 — 85 — 38 — 54 — 17 
— 28 — 56 — 103 — 23 — 120 — 83 
— 115 — 65 — 127 — 97 — 100 — 99 
— 116 — 20 — 9 — 68 — MO — 44 — 


92 — 64 — 91 e 45. 

Sinalização do transito de veículos, 
guardas ns. 33 — 70 — 26 — 58 — 22 
60 — 46 — 50 — J08 — 121 — 80 
— 89 — 55 — 32 — 14 — 76 — 39 — 
93 — 63 — 16 e 122. 

Servico para o dia 2 (segunda-fei- 
ra). 

Uniforme 


2.º fecaqui)., 





Diretoria da Segurança 


Publica 


O sr. dr. Salviano Leite, diretor da 
Segurança Publica, deferiu os seguin- 
tes requerimentos: 

De Romeu Diniz, Mario de Olivei- 
ra, Americo Celso Caldas, Cicero 
Ferreira Barros, João Mota da Silva, 
José Eloi de Brito, José Barros Sn- 
brinho, Gervasio Braz Ge Macedo, 
Severino Adauto de Oliveira, Frui- 
cisco Alves de Freitas, Ornilo Quel- 
roga de assis, Alíredo Olegario da 
Costa, Severino Rodrigues da Silva, 
Luiz Gonzaga da Costa, Sebastião 
Ferreira Borges, 
rães de Souza, solicitando caderneta 
de identidade. 

Concedendo desembaraço aos va- 
pores nacionais “Itaberá”, “Coman- 
dante Riper"” e “Terezina — M”, 
com destino ao sul do país, e á bar- 
caça “Santa Maria”. 


Repartições federais 
DIRETORIA DE METEOROLOGIA 


(Serviço Federal) 


Sinopse do tempo ocorrido de 18 
hs. de 30 às 18 hs, de 31 de março de 


1934: 

as João Pessóa: — o tempo con- 
servou-se instavel com chuvas e so- 
prando ventos fracos de sueste, A 
maxima termometrica foi 282 e a 
minima 217. 

No Estado: — De 14 hs. de 30 ás 
14 hs. de 31 de março de 1934: 
Campina Grande: — o tempo foi 
bom pela tarde e Instavel á noite. 
Die 31: — o tempo conservou-se ins- 
tavel e soprando ventos fracos. Ma- 
xima 27'2, minima 18'6. Ds 

Guarabira: — o tempo conservou- 
se instavel com chuvas. Maxima 27º2, 
minima 214. 

Areia: o tempo conservou-se 
instavel sem chuva e rando ven- 
tós fracos e variaveis. Maxima 24c3, 
m ag ce Fo 
- Espii k 0 — Q conser- 
Sal-se dns . Maxima 26º4, mini- 

O. : ; 
* Sólidade; — o tempo conservou- 
bom. Maxima 296, minima 19º2, 


Imperiano Guima- ; 








nósta capital 
Efetividade: 
tivo nesta corporação 
o guarda de 
127, Antonio Galdihn a Silva 

IV Destino de funcionario: 
Seguiu hoje para & cidade de Camol!- 
na Grande, em cujo posto de velcu- 
los ficará prestando serviços, o fiscal 
Lourival Eueenio de Santana, deven- 
do > recolher à séde da Inspetoria o 
dito José de Figueredo Lima, 

MW Apresentacão d> guarda; 
Apresentou hoje, por conclusão da 
penalidade de suspensão que lhe fôra 
imposta por esta Inspetoria, o guarda 
de 3.º class: m.' 56, Antonio Machado 
do Nascimento. 

(Ass,) Major Guilherme Falcone, 
inspetor geral 

Confere com o original: Francisco 
Ferreira de Oliveira, sub-inspetor. 


transito 
ERR = Passa a ele- 
com o nº 102, 


agregado, n.º 


reserva, 





[DD 


“A UNIÃO” 


ORGÃO OFICIAL DO 
ESTADO 
Redação e oficinas: — Palacê- 
te da Imprensa Oficial 


Diretor: — Dr. Samuel Du- 
arte, 

Gerente: — Claudino Moura. 

Secretario interino: — Acad, 
Derwal de Albuquerque, 

Redatores: -— Aderbal Pira- 


gibe, José Leal e acad. Ernani 
Batista. 

Reporteres: José Rocha, 
acad. Iagiba Cavalcanti e Sim- 
plicio Mesquita. 


Expediente: A começar 
das 14 horas. 





eae meme 
Umbuzeiro: — o Lempo conservou- 
se instavel sem chuva, Maxima 26'2, 
minima 18B'8. g 
Em outros pontos; — De 14 hs, de 
30 ás 14 hs, de 31 de marco de 1934: 
— Macsió! o tempo oconservou-se 
instavel e soprando ventos fracos de 
este. Maxima 28'9, minima 220, 
Olinda: — o tempo foi instavel pela 
tarde e à noite, Dia 31: — o tempo 
conservou-se ameaçador com chuvas 
fracas. Maxima 27'3, minima 22“7. 
Natal: o tempo conservou-se 
instavel e soprando ventos fracos de 
sueste, Maxima 290, minima 215. 


*** O senhor precisa ser 
amigo de sua terra, e para ser 
amigo de sua terra é preciso ser 
amigo do “Radio Clube da Pa- 
raiba”. 

Para isto basta que o senhor 
assine sua proposta para nosso 
associado. 

-“ “Radio Clube da Paraiba” não 
lhe pede mais que isto, . | 


— 





A RINS mi nO À 1 de abrid de 1934 





“CRISTO, O MAIOR NOME 
DA EISTORIA 


diretor da sucursal da 


(Especial para esta folha) 


! 7 pó nasceu, Uma estrela 


maior do que uma fruta no céu de 
nanquin brilhou. E reis pastores vie- 
ram de longe fascinados pela genti- 
leza da estrela adorar q “menino- 
esperado” dos “meetings” biblicos 
dos profetas O menino cresceu. Aos 
doze anos anulava em sinteses ma- 
ravilhosas o potenc'al de cultura dos 
doutores da época Depois, fêés o re- 
velucionario milagre de Lazaro, em 
essencias rubras metamorfoscou a 
composição de Cavendish. Era 
As mulheres amavam-lho cabelos 
longos e desordenados, a 
morena, a voz dolente como um can- 
tico oriental, olhos tristes e inti- 
nitos. Mas ele brindava os galanteios 
femininos com a displicencia das re- 
nuncias ilimitadas Dava-lhes em tro- 
co de misteriosos . convites para os 
abismos, o perdão da adultera da Ga- 
Mléa, atitude limparcial de juiz, que 
conhece demais a fragilidade des po- 
bres coratéres humanos em frente as 


milenios, humildade 
duma palhoça, um meni- 


na 


vs 


epiderme 


“vs 


etapas perigesas do temporimento 
agressivo da natureza Era belo, 
generoso, virtual, casto, Um d'a, a 
maldade dos homens, a politicagem 
reacionaria dos Hainans e Caifas, o 


egoismo brutal da faustosa divindade 
dos Cesares am-no entre elico- 
tadas e sarcasmos ao Lribunal medro- 
so de Pilatos. E o formidavel socialista 
judeu carregou pesado lenho, foi eru- 
cificado entre ladrões, na brutalidade 
dos aplausos duma multidão incon- 
sequente, na desordem vandalica da 
eterna injustica dos homens, Veio ao 
mundo só para nos ensinar o bem, 
para oferecer-nos nova doutrina, no- 
tavel no sentido humans de seus en- 
sinamentos e grande na sua forte 
expressão de beleza, toda plasmada 
em legendas de amôór e verdade Tu- 
do nele cra simplicidade Docia-lhe os 
olhos as reluzentes pedrarias de Ma- 
ria de Madala, gostava das cabanas 
dos pescadores, da modestia das sa- 
maritanas, dos operarios ambulantes 
donde sairam as figuras iluminadas 
de seus discipulos, E ao bem que fés 


REGISTO 


FEZ ANOS ANTE-ONTEM : 

O sr. João de Almeida Dias Paré- 
des, proprietario nesta capital e resi- 
dente em Barreiras, do município de 
Santa Rita. ; 

FIZERAM ANOS ONTEM : 

A senhorita Candida Pinheiro, fi- 
lha do sr. Candido Pinheiro, residen- 
te em Araruna. 

— A senhorita Hilda Baracui, filha 
do sr. Afonso Paiva, residente cm 
Cuité de Guarabira. : 

— A sta. d. Maria Dulce Lisbôa, 
esposa do sr. Joaquim Bastos Lisbôa,, 
residente em Rio Tinto, 

— A menina Dulce, 
João Pessôa de Brito, 
Araçagl. 

—O menino Ubirajára, filho do sr. 
Ananias Ferreira Targino e de sua 
esposa d. Maria da Penha Bôto Fer- 
relra, residentes no municipio desta 
capital. 

FAZEM ANOS HOJE : 

A menina Ana Dulce, filha do sr. 
Joaquim Ferreira, residente em Ta- 
cima. 

— A menina Maria Adelaíde, filha 
do sr. Severino Osias, residente em 
Malta. 

—. O Br. 
em Patos. 

— 4 senhorita Julia Farias Mota, 
professora publica em Livramento, 
Taperoá, 

— A senhorita Maria da Penha 
Maia Lima, filha do sr. José Quin- 
tino da Silva Lima, funcionario do 
Superior Tribunal de Justiça. 

— A senhorita Zenaide Rangel 
Travassos, aluna do Colegio das Ne- 
ves e filha do sr. Francisco da Costa 
“Travassos, proprietario nesta cidade. 

— Faz anos $ hoje o engenheiro Pau- 


levar 


filha do sr. 
residente em 


Zozimo Gurgel, residente 


» ' 





e e et e em e me cm 


bela. , 





] 
| 
| 
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— —— me» ua mes 


| los da terra, 


ALTAMIRO CUNHA, 
“A União” 
em Pernambuco 

pregando tão luminosa doutrina, hou- 
ve a recompensa de lancas cricadas, 
de uma esponja ofertada entre cha- 
laças quando seus labios murmura- 
vam sede, Foi para a cruz, simbolo 
da Té, com os olhos maguados de um 
nomade, que creando os dogmas 
de uma filosofia incomparavel não 
poude evitar à incompreensão domi- 
nante da época, de homens tão va- 
sios de idéas que nem scuberam des- 
vendar as apostrofes de seus antigos 
profetas. E quando na triste agonia 
de seus olhos tristes, calculou o fim 
de uma hora tragica, talves a sua 
memoria relembrasse que o mundo 


ainda era cedo para receber as gran- 
des lições de cua personalidade enor- 
me. Vinte seculos quasi são desenro- 
lados da tragedia maior da historia. 
Novos rumos deslizaram pelos angu- 
Os. homens povoaram 
as ilhas dos titans onde dragões ve- 
lavam cofres de ouro. As torres de 
Bate) são historias de trancoso dian- 
te das cabeleiras de cimento armado 
dos “Empire state” continentais Os 
passaros mecanicos rompem os vesti- 
dos nuvens desmoralizando o 
“Vaccuse” violento de Moisés: ai 
dequele que ousar chegar as nuvens! 
A sociologia tornando-se mais pro- 
funda que a filosofia enrcde-se por 
caminhos dificeis, querendo violar a 
unidade das patrias com sistemas po- 
Vti de “inalidades misteriosas. 
E a essencia de tudo isto, o deus mi- 


das 


ivos 


« 


sericordioso dos catolicos! está em 
ti; em li que por aqguéles tempos já 
t nhas a acão socialista em movimen- 
to, repartindo pães entre os plebeus, 
transformando agua das fontes em 
industria vinicola, enchendo por ma- 
res bravios e hostis, as rédes de es- 
faimados pescadores E hoje, (o pobre 
humanidade pecadora e inutil) o 


nome de Cristo atravessa as paredes 
hipocritas de. todas as 
varios confrontos e simbolos deca- 
dentes, Cristo, grande e imortal, os 
homens falam muito em teu nome e 
quasi nunca acertam naquilo que tão 
lindamente ensinaste pcla terra, Éles 
jâmais mereceram o teu grandioso sa- 
erificio ! 





la Peregrino, funcionario da Reparti- 
ção de Aguas e Esgótos, 

— A senhorita Nautilia Mendonça, 
filha do sr. Antonio Mendonça, ta- 
belião publico em Sapé. 


— À sra. d. Esmeralda Bastos, es- 
posa do sr. Sebastião Bastos, comer- 
ciante cm Guarabira 


FAZEM ANOS AMANHA 

O nosso amigo st. José Augusto 
Tavares Roméro, funcionario da Ins- 
petorla de Obras Contra as Sécas. 

— A pequena Yolanda, filha do sr. 
Aurello Chaves, residente nesta ca- 
pital. 


NASCIMENTOS : 

Em Nova Cruz, Rio Grande do Nor- 
te. nasceu, ante-ontem, o menino 
Afonso, filhinho do nosso amigo Er. 
Antonio Laurentino Rames, funciona- 
rio da Secretaria do Interior e Segu- 
rança Publica deste Estado, e de sua 
esposa d. Olda Belmont Ramos. 

— Nasceu, em Belo-Horisonte, a 15 
de março findo, a menina Eneide, fl- 
lhinha do sr. Ricardo Cavalcante 
Barros, sub-oficial da Polícia Mineira 
e de sua consorte d, Raimunda de As- 
sis Cavalcante Barros. 


— Em aAlagõa Grande nasceu, no 
dia 30 do mês recem-findo, uma eri- 
ança do sexo feminino, filha do sr. 
Otalice Coitinho e de sua esposa d. 
Neves de Lemos Coutinho. 


ESPONSAIS : 


erenças scb: 


e ii e 


Contrataram casamento a senhori-. 


ta Josefa Emilia de Carvalho, escri- 
turaria da secretaria da Diretoria da 
Segurança e o sr. Abdon Costa, au- 
xiliar da Agencia do Banco do Brasil 
nesta cidade. 


— Com a senhorita Maria Emilia 
Cctlho, filha do sr. Gilberto, Coélho, 
agricultor no interior do Estado, vem 
de contratar casamento o jovem Al- 
demtus Guedes Pereira, residente nes- 
ta capital, 


es 1% e foPraa GMIRitaM ops srs ar cl 


—- + — mamae 


AGUA FIGARO . 


| Tinge o calbelio e 
) , 
AÇA 


APPLI: SIMPLES 


a barba et ureio, Cástanho Es 


curo ou claro 


RESULTADO LVAMEDIAT 





o, 


SCOLA DE SERIGULT 
« , bb ESTADO 


No proximo dia 3 se 
abertas as aulas 


e. 


rão. 


Consounte Lemos noticiado. 
serão abertas, no proximo dia 
três, ás oito horas, impreterivel- 
mente, as aulas da Escola de Se- 
ricultura, anexa ao Instituto Se- 
rico do Estado, 

A's sete e meia horas será pos- 
to um onibus, à praça João Pes- 
sôm, em frente à Escola Normal, 
a fim de transportar os alunos 
a séde da referida Escola, deven- 
do o mesmo veiculo fazer o ser- 
viço de transporte, de regresso. 

Não serão feitos convites espe 
ciais, podendo quem o desejar 
assistir à abertura aludida, our 
vindo ainda, a primeira prele- 
ção, que será ministrada pelo di- 
retor da referida Escola 


O ensino respeelivo ficar a 
cargo das seguintes pessõas: di- 


retor: engenheiro José Calzavar 
ra; sub-divelor interino, se. Dar 
miel Cunha, técnico da Cooperar 
tiva de Serrana: encarregada do 
Laboratorio, sra. Amna Calza- 
vara. 

E" a seguinte a lista de alunos 
matriculados até ontem; Jaime 
Xavier da Silva, Eumar da Fon 
seca Neiva, Paulo Pinto Navar- 
ro. Prisco Pinto Navarro, Paulo 
Lelis de Luna Freire, João Frei- 
re da Silva, dostas DBaracul, Mu- 
rio Lira, Cicero Honorato Lei- 
te, Antonio Pereira de Araújo, 
Evandro Carvalho Ribeiro, João 
Americo Carvalho Ribeiro, João 
Viana de Lima, João Martiniano 
de Vasconcelos, João Evangelis- 
ta Roco, Severino Viana de Li- 
ma Paulo Rabélo Pessõa da 
Costa, Miguel Elias Metri, José 
Tomás Ponce de Leon, Olivei- 
ros Rodrigues de Lucena, João 
Abdias Pacífico Pompeu, João 
Cunha, Dantel Cunha, Antonio 
Peixóto Lemos, Aluísio Costa, 
Hugo Leite. Heraldo Souto Vi- 
lar, Raul Dantas Pinheiro e Ri- 
bas Neiva Filho, 


VIAJANTES : 

Dr. José Rodrigues : Viajou a 
àreia, acompanhado de sua sxma, 
familia, o dr. José Rodrigues de Aqui- 
no, conceituado advogado nesta ca- 
pital 

S. s. foi em rapida visita a nessõas 
de sua fanila al! residentes, 

MISSAS : 

Na igreja da Catedral, serão oele- 
bradas, amanhã, ás 6 e meia horas, 
missas de setimo dia, em sufragio da 
alma da exma. sra, d. Emerentina 
da Cruz Nobrega. 

Para assistirem a esses átas de pie- 
dade e fé, a familia da saudosa ex- 
tinta está convidando, na secção com- 
petente desta folha, aos parentes e 
pessõas amigas. 





LEMBRANÇA. 


—— ———— 





«Copyright by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL, Exclu- 
sividade no Estado da Paraiba 
para “A União": 


ALVARO MOREIRA 


Quando às erancas sonham que es- 


tdo camdo é porque estão crescendo 

Aprendi estu verdade ha muitos 
anos 

Mas sonhei poucos sonhos qssini 

A culpa foi minha 

Paciencia. Toda culpa tem vanta- 
gem. Se não cresci de mais, carrega 
comigo wu garoto que eu lui é outro 
que a vida me deu 

O guroto que eu fu guarda q des- 
ltumbramento dh infancia, continua 
simples, diante das coiso creadas, 
creundo-as de novo, por encanto, cu- 
riasidade, admiração, O outro e um 


moleque sem vergonha 

A's vezes, penso que não vále q pene 
viver. Depois, torco as sobrancelhas 
entre-os dedos, paro na duvida mor 
rer, que é que adianta ? 

Fiter Morrer 

Questões pessoais 

Cadu um sabe porque morre 

Nem todos sebem porque viven. 

Se eu -rGonsjóss: o que sou, queria 
Ser isto mesma. 

Ninguem gosta 
gosto. Não pelo 
ducinho 
mido, no 
pedacinho 
vedacão de 
tudo 

Acho todas as mulheres 
Acho todos os homen: bons 

Eu era assim. Fiquei assim 
desejava ser. Ou o contrario 
bem 

São Francisco de Assis 
to. Embora eu desconjis 
avel foi mais inteligente 
bem 

4 verdade 
cara, vodio custar muito mais 

4 boa jé aumenta, 

4 curiosidade veste. 

E eu guardo. um respeito enorme 
peles paluvras e pelas acões alheias 
respeito que cobre cutras necessido- 
des, que sempre aparecem, pequenos 
extras inevitaveis 

Neste momento de tanta queira, |) 
ro que ando contente, 

Falo de mim, como nos tempos nor- 
mais. 

Estou cheio ds 
nha vida 

Se Livesse morrido mais gente, eu 
até podia escrever as minhas memo- 
rias. 


de mim como 
resto. Sim pelo pe- 
de gente que apresento, ti- 
programa do mundo. Um 
de vente, que parece um 
coruia, é que acreddo em 


eu 


botas 
ássim 
tani- 
e ometl 
que Maciu- 
Eles la sa- 


uUm- 


e Que q vida, apezar de 


E = 


lembrancas da nit- 


Quando vou para os logares onde 
andei, é das pessóas desses logares que 
me recordo 

Os cenarios munca me impressio- 
naram, 

As atrizes, os atores Para mim 
tudo esta muies 

4 gente t indo, vai indo 

Um dia, ava de repente 

Olha paro » ceu, olha para o chão 

Olha pare q jrente e vê os outros 
que vão indo. vao indo 

Olha para traz e vé os outros que 
veem vindo, veem vindo 

O principio, ninguem sabe. 

O fim, ninguem imagina 


— Eis! companheiro! que é que vo- 
cê esta jazendo ? 

Estou vivendo igual a todos, 

Igual... 

E a gente recomeca, 

Vai indo, vai indo 

De cabeça baira. 

A vida é de cabeça baixa... 

Não foi nenhuma fada. 

Foi seu Artur Brandão. 


O MANIFESTO DO CLUBE TRES 
DE OUTUBRO 


O anunciado documento politico não tratará 
da sucessão presidencial. 
RIO, 31 (Nacional) — A proposito do anunciado manifesto do “Clube 
Três de Outubro” o professor Fróes da Fonsêca, secretario dessa agremiação 
revoluctonaria acaba de fazer as seguintes declarações: 
“Tudo quanto se tem publicado sobre o manifesto do “Clube Três de 


Outubro” teny o carater de palpite. 


Do manifesto a diretoria deu conhecimento, 


antecipado, por muito 


especial deferencia, aos ministros José Americo e Juarez Tavora, comandante 
Ari Parreiras e tambem ao ministro da Guerra, em atenção ás profundas 


id=ologias que os prendem go Clubc. 


- Nenhum desses ilustres socios tem qualquer responsabilidade direta 


na redação do manifesto 


A notícia tambem publicada que o manifesto será assinado pelo mi- 
niístro Osvaldo Aranha e interventor Pedro Ernesto e sem fundamento, 

O sr. Osvaldo Aranha não fez perte do Clube e o sr. Pedro Ernesto 
é inteiramente estranho á orientação do mesmo na sua presente fase, de 1932 


para cá 


O manifesto tambem não se ocupa do problema da sucessão presi- 


dencial que o Clube se reserva o direito de estudar 


União) 


esbosto REA 
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PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 14 e 


posteriormente. 1A 
Dodo Poder do ato ato sd ooo e testo od atos e cde sto 

e 
dé da INTERNAS + 
Hemorróidas e doenças Ano-rectaes bos 

(CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO E SEM DOR) % 
Electricidade medica: — Diathermia, Alta frequencia, Ultra-violêta. %4* 
Infra-vermêlho. Massagens. vibratorias, firomayer, Banhos e 
vano -fradisação, etc. [he % 
DR. ALCIDES VASCONCELOS % 

20 — 1.º andar e 

Das 13 ás 18 horas, diariamente. 
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mr ma na casa dite, todas as 
tardes, no sotéa da nossa casa 
Eu punha os cotovelos peruenino 
no wucro branco e os olhos, que aind 
não erum mtopes, nas nuveris cheia 
de corta Ficova assim, quiéto, até 
nútie chegor 
As torres dº Nossa Senhora do Ro- 
saro batiam A e-Mara 
A noile chegava bonita que mom 
ma testa 
Seu ártur Prondoo, quondo encon - 
tro new fu barreiro, disse q que 
as f tado Lori e garantiu 
— É juri e poeta 
Heu contou o caso, no almoco 
CO) m PISTAS 
rot R ! Gui que eu aprer di A 
poeta , menino que olha para 
Cc! 
Con f qe É perass do 
dra do los trenados no frente 
O dent ) 015% precisada o 
FOonco - Os 
— N! “+ até 
Me po: prometley, se eu detra 
| Que 9 dava dus edas de dois | 
réis 
Da me o, 
meça AQUA 
— Então eu deiro 
Deirêi e ganhi die modes q 
| dois mil ret 
Foi o-primeiro dinheiro que eu cx 
nhei neste mund 
Depoi: 
Depois, os dentes não m enderam 
| más núeaa 
| SM IMPRENSA” 
| Canil 'OU-0O o g CIA da A 
É cos a que, em virtude de um bi. 
gelro cesarranjo em suas olicinas, esse 
matutino não circulará ho devendo 
reaperecor na proxima terçca-jeira 
ESMALTE FATIMA para unhas, de 
N.º 0a 4, encontra-se na CASA VE- 


RENA Eua Maciel Pinheiro, 160. 


Aspéctos economicos da 
Polonia 





do secretario co- 
Legação em Varsa- 
seguem so- 
omicas da Polo- 


da autoria 
Junto 

informa çe 

as condiçõ 


QUE Se 
Dre 
na 

À economia pojonesa oicrece nume- 
rosos contrastes. Com grande parte 
de seu territorio economicamente por 
desenvolver, a Polonia apresenta, por 
| Cutro lado, especialmente na Ala Si- 
jJessa e nas antigas províncias austria- 
cas, centros industriais pontlosos 
exibindo. alto indice de progresso, e 
que as fronteiras do novo Estado se- 
| pararam das regiôs com as quais 
| Tormavam antigamente um todo eco- 
nÔmico 

Em seu conjunto à Polonia 
pais essencialmente agricola Cerca 
de metade de seu territorio compõe- 
se de terras araveis, um quinto é for- 
| mado de pastagens, e o restante de 
ficvestas. A sua exportacão consiste 
em cuantidades de produtos agrico- 
les, carnes é ovos, à que se ajuntam 
as madeiras, Além desses artigos, a 
Polonia estã em condições de poder 
expcrtar o carvão e o ferro, em gran- 
des proporções, principalmente da 
parte anexada da Alemanha. Arti- 
gos texteis c 0 aesucar de beterraba 
constituem outras utilidades expor- 
taveis. 

Conquanto a produção polonêsa en- 
contre, por Dantzig e Gdynia, um es- 
cosdouro natural, através do Baltico, 
pera o ocidente europeu, o mercado 
por excelencia para grande parte das 
exportações polonêsas é a Alemanha; 
e esta ultima é ao mesmo tempo o 
fornecedor natural da maior parte 
des necessidades polonêsas em arti- 
gos manufaturados. As trocas entre 
essas duas regiões terão que se desen- 
volver em volume crescente. O de- 
sejo da Polonia de incrementar a sua 
industria fabril graçes á proteção ta- 
rifaria, tem impedido uma permuta 
mais ampla de mercadorias entre os 
do's peises, e nem mesmo as ultimas 
negociações entre eles conseguiram 
solucionar o desentendimento econo- 
mico que dura desde 1925. 

Esse conflito, ocasionando  repeti- 
das represalies de fronteira, tem cau- 
sado enormes prejuizos á provincia 
alemã da Prussia oriental e ás popu- 
lações niistas germano-polonêsas dn 
Alta Siursia, O comercio local dessa 
região fronteiriça tem sido mais cu 
menos facilitado graças a certas me- 
didas de emergencia, a maior parte, 
porém, da atividade economica da 
Alta Silesia tem em vista os merca- 
dos externos, e o trafego que daí re- 
suita, senão a propria eficiencia da 
produção, tem sido bastante prejudi- 
cado pela existencia de condições so- 
ciais e economicas diferentes em um 
e outro lado dessa fronteira. 

A Polonia apresenta muitos fatores 
favoraveis para constituir-se, dentro 
de algun Lempo, em rica economia 
independente, pois além dos recursos 
em carvão, ferro c madeiras, e da a- 
bundancia de terras para a agricul- 
tura, ela tem o petroleo, e a sua va- 
riada produção deixa grandes sobras 
4 ae O que mais está a difi- 

ar O séu pr sso é a talta de 
meios modernos de; transporte, Em- 
pps que a Belfita, cujo territorio 

é apenas uma fração do da Polonia, 
ae mais de um quilometro de es- 

da de ferro para cada dez quilo- 
metros quadrados de superficie, a Po- 
lonia tem menos de um para cada 
trinta. Acresce que o sistema ferro- 
viarto da Polonia não foi construido 

e em vista o territorio a 
oje, mas regiões que fi a 
dido: e Guortaaai a 

de se adaptar ás mo 

es sÃ£o atuais, 


econ 


e 





é um 





URGIÃO DENTISTA 


A. C. MIRANDA 
"HENRIQUES 
'Atende á hora marcada 
Telefone, 182 
Rua Duque de Caxias, 504 


Preços do custo para liquida- 
ção do ramo. “Drogaria dos Po- 
bres”. — 488, Rua Barão de Tri- 
unfo. — Vende-se o ponto. 


INGLÊS PRATICO 


Metodo rapido, 
Prof. Alex Marks. 
na Inglaterra). 
Rua Barão da Passagem, 506. 


Da SO O ção 

ESCOLA DE CÓRTE GEOMETRI- 
“0: — Gratis e Particular, dispondo 
de professora habilitada. Póde diri - 
gir-se á Sub-Agencia “Condessa”, à 
rua da Republica, desta capital. 


Ponto á venda 


garantido. 
(Diplomado 


Vende-se o ponto sito á avenida 
B. Rohan, n.º 206, otimo para qual- 
quer ramo de negocio. 'Tratar na 
“Casa das Melas”, à mesma avenida, 
n.º 144. 
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M, L. DE BRITO E CIA. 


Escritorio de contabilidade e 
procuradoria em geral. 

Aceita escritas avulsas, exa- 
mes perctais e qualquer ser- 
viço junto ás repartições pu- 
blicas, cobranças, etc. 

Kua Maciel Pinheiro 211, 1.º 
Andar. Caixa Postal 45. 

End. Teleg.: ADONHIRAM. 


João Pessõa 
PARAÍBA DO NORTE 


30:000$000 


E' barato! 

Pela quantia acima ven" 
dese o restaurante “A 
Mascotte”, á rua Duque de 
Caxias, 381, o mais antigo 
da capital, com otimas ins- 
talações, amplo e arejado. 

Informações no mesmo. 
Negocio urgente 


DURVAL DE QUEIROZ CARREI- 
RA — Dentista pratico licenciado 
executa trabalhos dentarios pelos pro- 
cessos mais modernos e emprega ma- 
terial de primeira qualidade. Rua 
Diogo Velho, 691. João Pessõa. 

M. 
ciona 
res de 


DE LOURDES CABRAL, le- 
com a maxima perfeição, flo- 
goma, papel e pano, acrita en- 
comendas, ramalhetes, grinaldas e 
casquetes para noivas, beijos para 
festas em estilos originais, ctc. tudo 
isto por preço comodo. .A tratar á 
rua Irineéo Jofili, 232. 


CURSO DE INGLÊS 


E ===— 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LÓIDE BRASILEIRO 


ANISIO BORGES FILHO ensina | 


inglês pratico e teorico, 


Longo curso de aperfeiçoamento na 
America do Norte. 


28, rua Epitacio Pessôn. 
MOINHO FLUMINENSE 


Farinha de trigo — mar- 
ca ESPECIAL 
A mais alva e de maior 


etc. 


SÃO LEOPOLDO 
tender 
MOINHO FLUMINENSE 
Mantem sempre os seus 
tipos de farinha unifor 
mes. Representante neste 
Estado — L. Barbosa Cia, 

Ltda. coa g 


Agente vendedor e propas 
gandista — L. Pinto 
de Abreu. 


Rua Maciel Pinheiro n. 
285. Comissão e Conta 


Propria. 


rendimento no Pão Fran” 
cês. A que melhor lucro | 
deixa ao padeiro. 
- BÔA SORTE - 
Intermediaria. Otima para 
pães de côco, banha, bico 


FILIAL EM RECIFE — RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 — 2.º ANDAR 


Especialista em portões de ferro, grades, gradis, escadas espirais, clara-boias 
em ferro T e cantoneiras, silos com bocas automaticas, portas corrediças 


POVO PARAIBANO — Prefira os fogões “CELINA” que são os mais nperr 


A UNIAO — Domingo, 1 de abril de 1934 


NAVEGAÇÃO E € 


Séde: — Rio de Janeiro — Brashl 
Rua de Resario, 2-22 
A maior empresa de navegação da 
America do Sul 


Serviço de passageiros e cargas 
LINHA BANTOS — BELEM 
PARA O SUL 


PAQUETE “COMANDANTE RIPER” — Esperado do norte no 
proximo de 30 de março e sairá no mesmo dia para Recife, Macció, 
S. Salvador, Rio de Janeiro e Santos. 


PAQUETE “SANTAREM” — Esperado do norte no proximo 
dia G de abril e sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, Rio 
de Janeiro e Santos. 


PARA O NORTH 


PAQUETE “RODRIGUES ALVES” — Esperado do sul no pro- 
ximo dia 29 de março, sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. 
Luiz e Belém. 


PAQUETE “PARA'” — Esperado do sul no proximo dia 5 de 
abril e salrá mo mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoia, São Luiz 
e Belém. 


LINHA MANÃOS-BUENOS ATRES 


4 Companhia recebe cargas pars Santarém, Itacoatiara s Ma- 
náus com transbordo em Belém e para Pelotas es Porto Alegre & 
transbordo no Rio Grandes. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bais, 
em Trafego Mutuo, em 8. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 


Outrosim, aceita cargas para estações da Rêde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 
As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es 
erito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 
Para demais informações com e aguenta, 
BASILEU GOMES 
Escritorio: Praça Antenor Navarro n.º 14 — Arma- 
mem: Praça 15 de Novembro 
Fones: — Excritorio, 38 Armazens, 63 — JOÃO PEESOA 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 


End. Tel.: COSTEIRA — Telefone n.º 234 
Serviço de passageiros e cargas 
VAPORES ESPERADOS 


VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE CABEDELO 


PAQUETE “ITATINGA” — Esperado dos portos do sul no dia 
4 do corrente sairá a 5, para Recife, Maceió, Baía, Vitoria, Rio de 


Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 


Recebemos também carga para Penédo, Aracajú, Ilhéus, São 


Francisco, Itajaí, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldeação 
em Rio de Janeiro. 


PAQUETE “ITASSUCE” — Esperado dos portos do sul no dia 
18 do corrente, sairá a 19, para os mesmos portos acima. 


VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 


PAQUETE “ITAQUICE” — Esperado dos portos do sul no dia 
3 do corrente, sairá no mesmo dia, para Natal, Arela Branca, Forta- 
leza, S. Luiz e Belém. 

PAQUETE “ITAITE” — Esperado dos portos do narte no dia 


3 do corrente, sairá a 4, para Maceió, Baía Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 


AVISO: — A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsabilisa, sejas qual fôr a sua cau- 
8a, pede-se sos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sus chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 
até ns 15 horas das vesperas das saidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo 0 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre- 
sentadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res- 
veitada, fica, a Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

! Outras infôrmações serão dadas pelos agentes, 
q i "WILLIAMS & CIA, 
Antenor Navarro, n.º 8 — João Pessta 


. 


PARAÍBA DO NORTE À 





FABRICA DE FOGÕES “CELINA” 


TIPO INGLÊS — QUEIMANDO CARVÃO E LENHA 


FRAIMAN & SINGER 


para fôrno de padarias e serralheria em geral e carros de mão. 
Concerto de fogões de qualquer procedencia a preços modicos 


feiçoados e mais economicos. 
PROTEIA A INDUSTRIA PARASJBANA 


Rua Maciel Pinheiro, 404 — João Pessõa 





E COMERCIO 








| 


LÓIDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
| Séde: — Rio de Jamelro 


PASSAGEIROS 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 


PAQUETE “ARATIMBÓ” — De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no dia 4 de abril, sairá no mesmo dia, para Recife, 
Maceió, Baia, Vitoria, Eto, Santos Bio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 


PAQUETE “ARARAQUARA” — De Porto Alegre e escalas, € 
esperado no proximo dia 11 de abril e sairá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Eio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 





Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ARAS" 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre, 
Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 
Escritorio — Praça Antenor Navarro, n. 14 Armasem — 
Praça 15 de Eovembro. 
Telefones: Escritorio sy, Armazem 53 — JOÃO PESSOA 
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SINDICATO CONDOR LIMITADA 


RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO 


RIO DE JANEIRO 
CHEGADA DO AVIAO DO BTL: 


Todas as sexta-feiras, ás 12 horas. 
BAIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,30 horas. 
CHEGADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás 7 horas. 
SAIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras, ás 7,10. 
SERVIÇO AEREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 
em combinação com Deutsche Lufthansa A. G. para transporte 
de CORRESPONDENCIA 
FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 
cor á 21 de março 
4 e 18 de abril 
2 e 16 de maio 


Lda ” 


A's B,45 horas. 


Para informações a respeito de passegens, correspondencia e fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 
Praça Antenor Navarro, 28-34 — João Pessõa 


eee 


PEREIRA CARNEIRO & G.' LIMITADA 
(Comp. Comercio o Navegação) 


Séde: — Rio de Janeiro 


VAPORES ESPEKADOE 


o 


“ITAQUARI” 


Esperado dos portos do sul do pais no dia 16 do corrente, saindo 
após a demora necessaria paia Macáu, Aracati, Fortaleza e Areia 
Branca, para onde recebe carga 


AVISO — Previne-se &0s srs. carregadores que ss ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da saída dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque é despachos fede- 
rais e estadoais. 


Para cargas e encomendas, frétes, valóres, trata-se com es agentes: 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA ERONCKE 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 — JOAO PESSOA 


e) 








COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 


Linha regular de vapores entre 


Cabedelo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 


VAPOR “TAQUI” 

Chegará no dia 23 de março, sairá depois de necessaria de- 
mora para os portos de Recife, Maceló, Kilo, Santos, Blo Gran- 
de, Pelotas e Porto Alegre. 

VAPOR “HERVAL” 

Chegará no dia 25 do corrente, sairá depois da demora neces- 
saria para os portos de Natal, Ceará, Maranhão, Amarração ec Areia 
Branca, 


Acetta-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajai e Fie- 
rianopolis, com perfeito serviço de transbordo no Eio. 

l A Companhia dispõe do grande Armazém n.º 4 do Cais de Porto de 

Rio de Janeiro. 


Demais informações com es 
Agentes — LISBOA & CIA. 


Da ce 


o 
o 








A UNIÃO — Domingo, 1 de abril de 1934 
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UM CONTO DE FADAS | 
REALIZADO 


(Copyright by 
Editora Nacicnal. 
dade no Estado da 
para “A União”) 

MONTEIRO LOBATO 

Entre os indios americancs houve 
uma tribu que repre entou o papel 
judeus da America — os Osages. Já 
antes da vinda de Colombo tiveram 
de mudar varias vezes de territorio, e 
depois da colonização branca o ando- 
jismo prosseguiu Não que fossem 
andejos por temperamento; mas as cir. 
cunstancias os forçavam a tal. Jam 
sempre peiorando de sorte, passando 
de terras melhores para peiores, até 
que se fixaram nas mais infames exis- 
tentes. 

O processo da ocupação branca na 
America do Norte operou-se de ma. 
neira diversa da do resto do continen- 
te. Os portuguêses « espanhões 
não reconheciam os direitos do abori. 
gene ao sólo e tomavam-lhe as terras 
pura e simplesmente; os pioneiros de 
New England reconhecian. Negccia. 
vam-nas com os seus detentores de 
pele vermelha, passavam escrituras 
conforme a praxe inglêésa. William 
Penn adquiriu todo o territorio da 
atual Pensylvania e «só depois de bem 
firme num bom titulo de propriedade 
€ que cuidou da colonização Peter 
Minuit, um holandês, comprou aos 
indios a ilha de Manhattan — e com- 
prou a por 25 dolares pagos em con- 
tas do vidro; o valor 
sobe hoje a bilhões, 
surgiu New York 

Ate hoje os indios americanos con- 
servam à sua meéia soberania e vivem 
em territorios proprios, embora sob a 
tutela do govêrno americano 

Chanta-se esses territorios, India 
Reservaticns. Quando algum presi. 
dente da Republica ou outro ilustre 
figurão vai visita-los, os grandes che. 
fes os recebem como de potencia a 
pctencia, e com a altivez d: verdadei. 
ros donos da terra. Impõôem-lhes o 
cocar de penas c fazem-nos fumar o 
cachimbo da paz. E concluem a ce. 
rimonia dando-lhes um nome de guer- 
ra. 

Hoover recebeu o de Grande Aguia 
Branca. Coolidge recebeu o de Ga. 
vião dos Ares. A visita de Einstein 
atrapalhou um chefe de tribu. Não 
podia compreender que homem era 
aquele d> cabeleira tão despenteada, 
e perguntou a alguem da comitiva do 
sabio que é que ele fazia. “E' o crea- 
dor da teoria da relatividade”, res. 
pondeu o consultado. O chefe indio 
refletiu uns instantes e achou um ti. 
tulo proprio. O Grande Relativo. 
(Em inglês relativo quer dizer paren- 
te, de modo que ao creador da “Teo- 
ria do parentesco” <o poderia caber 
esse titulo, com a significação de “O 
Grande Parente”). 

Mas depois de feitas as aquisições 
das terras que mais convinham aos 
colonizadores, houve muita mudança. 
Movidos por necessidades agricolas os 
brancos embaçavam os indios, e por 


Companhia 
Exclusivi- 
Paraíba 


Vs 


porque é lã que 


meio de tratados concluidos entre os; por eles adquirido. 


congressos estaduais « os chefes indi. 
genas faziam permutas, sempre van- 
tajosas para o lado mais e-perto 

A tribu dos Osages foi uma das vi- 
timas dessa manobra. Graças a uma 
serie d> tratados foi gradativamente 
empurrada para dentro do pai:, até 
ser localizada numa zona que iria fa. 
zer parte do futuro estado de Kansas 
Quando este Estado =» formou, nova 
mudança: os brancos trataram de 
limpa-lc daquela mancha vermelba. 
O meio seria comprar.lhes as terras 
— e as terras foram compradas por 
1.060.000 &: dolares. Em seguida era 
preciso rehaver dos indios o milhão de 
dolares — o que foi feito com a venda 
de 1.500.000 acres de terras aridas no 
Cherokee, futuro Estado de Oklaho. 
ma. E para lá mudaram-se, finalmen- 
te, os judeus errantes da America. 

Por esse tempo compunha se a tm- 
bu é: 2.229 indios, de modo que cou- 
be a cada membro uma area de 600 
acres. 

Os brancos riram-se daquele nego. 
clo. Haviam impingido nos pobres 
Osages as peiores terras conhecidas, 
estereis e terrivelmente calidas. 
Faziam parte de um deserto de tão má 
fama que quando guerreiros Sioux ou 
Nez Perces (é como os americanos 
conservam a denominação francêsa 


Nez Perces) eram condenados á de- | 


portação para lá, preferiam a morte 
ao cumprimento da pena. Os índios do 
sul ainda sobreviviam no Cherokee, 
mas os de mais ao norte não lhe su. 
portavam a clima. À 

Ora, tratando-se de territorios tão 
máus, a malicia dos brancos não teve 
duvida em garantir os pobres indios 
com titulos de proprizdade perfeitissi. 
“mos — perfeitos a ponto de os por a 
salvo de qualquer avança por parte 
dos congressos estaduais. Não haven- 
do terra peior para onde empurrar os 
Osages, era de toda a conveniencia 
que lá ficassem de pedra e cal, Meio 
ceguro de liquida los pela “starva- 
tion”. 

Pois ess>s índios são hoje os deten- 
tores do mais estranho dos records. 
Não ha, nem nunca houve no mundo, 
em qualquer país ou seculo que seja, 
uma comunidade mais rica. A renda 
per capita da tribu dos Osages raia 
pela fantasia dos Wells. Por que? 


Explica se. Na segunda fase do tre. | 


mendo rush do petroleo descobriram- 
se naquele deserto as mais ricas ja- 
zidas da America, A 300,700 e 1.000/ 
metros de profundidade as sondageris 
“demonstraram a existencia dum ri. 
quissimo oceano de oleo, cujo valor 
iria envergonhar o rei da Lidia, se 
acaso ressuscitasse, Desse modo, da 
noite para o dia, num 1 de magi- 
ca, a mais espezinhada tribu da Ame. 


f 
o 


dessas terras | 








rica tornou se milionaria — e deten- 
tora do record de mais alta renda per 
capita até hoje conhecida. O Destino 
pregara uma peça na cubiça dos bran- 
cos. Por um milhão de dolares haviam 
vendido aos pobres indio: a flôr do 
tesouro petrolifero americano 

O petroleo rompeu lá em quantida- 
des “bsurdas, num verdadeiro “flood” 
que muitas vezes impedia os mais bem 
apetrechados operadores de armaze. 
nar a produção Em consequencia 
de sa abundancia sobreveiu uma crise 
seria, ec houve necessidade de apelar 
para o govêrno americano. A indus- 
tria clamou por leis restritivas, que 
impuzessem um dique ao novo Mis- 
sissipi que estava a brotar do seio da 
terra com impostos inundatorios. 
Tornou se espetacular a produção da 
Osage Reservation. 

Aos indios, porém, em nada afetou 
a crise por exc=:so. Não eram opera- 
dores. Não formavam companhias. 
Não perfuravam poços. Limitavam-se 
ao arrendamento das terras, a tantos 
dolares anuais por acre, 


Os negócios entre indios e brancos 
estão hoje muito bem regulados por 
um departamento do govémo ameri. 
cano — o Indian Departament, que é 
o tutor e o conselheiro de toda a 
população aborigene ainda existente. 
Esse departamento faz os contratos e 
tambem recebe as rendas, que colo- 
ca nos melhores titulos do povérno, 
em ações de grandes bancos e em pri. 
meiras hipotécas. Depois distribue os 
dividendos ou os juros a tanto por 
atoã conforme os direitos de cada 
ndio. 


E-se sistema lhes vale pela mais 
perfeita das garantias, de modo que 
o que os O-ages veem de ha anos re- 
cebendo faz lembrar aqueles tesouros 
facilimos dos contos de Grim, derra- 
mados por anôezinho: barbaçudos no 
colo das gatas borralheiras. E' rique. 
za cm caudal ininterrupta, crescente 
e fóra da ação das crises financeiras. 

Para dar uma idéa da riqueza da 
Osage Reservation basta dizer que a 
predução anual dos poços lá abertos, 
de vinte » poucos anos para cá, sobe 
a 25.000.000 de barris. A um dolar o 
barril, esse total representa vinte e 
cinco vezes o que a tribu pagou pela 
compra de todo o territorio — mas por 
ano... 

Não são donos desse oleo, é verdade, 
mas chegou a obter em leilão, fisca. 
lizando pelo Indian Departament, 
70.000 dolares anuais pelo arrenda- 
mento de só acre, ou quasi o do- 
bro disso, s: alem do petroleo ha tam- 
bem gaz. 


Dos poços abertos na Osage Reser- 
vation 9.615 haviam se revelado pro. 
dutivos (estatistica de 1926) e apenas 
183 falharam, Não existe no mundo 
zona prtrolifera com tão baixa por- 
centagem de poços sêcos. Alem dísco 
já está verificada a existencia do pe- 
troleo numa area de 500.000 acres — 
ou seja na terça parte do territorio 


A venda que os indios recebem per 
capita cresce constantemente porque 
está muito tem aplicada e fiscalizada. 
Era de 384 dolares em 1916. Em 1920 
pascou a 8.000 dolares por pessõa. 
Em 1923 subiu a 12.000 dolares e em 
1926 atingiu à fantastica soma de 
16.000 dolares. Dezeseis mil dolares 
para cada um des membros da tribu, 
seia homem, mulher ou crianca! 

Deze eis mil dolares repre ntam 
em nossa moeda, cambio negro, 240 
contos nor ano — ou vinte contos por 
mês. E' quanto está recbendo cada 
ex-pobre indio Osage, alí lançado pela 
esperteza dos brancos para que mor- 
res e de inanição no mais breve prazo 
possivel, 


Muitas vez:s esse per capita é acu- 
mulado. Um rapazinho perdeu pal, 
mãe e irmãos num desastre — e pas. 
sou a receber 100.000 dolares por ano, 
como herdeiro que era. Quer dizer que 
o tal indiozinho gosa-se hoje de uma 
renda anual maior que o salario do 
presidente dos Estados Unidos — com 
a diferença ainda a seu favor que o 
salario do presidente limita-se por 
quatro anos e a renda do indiozinho 
é vitalicia. 
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cheio de vigor e vitalida- 

de, só se adquire com ali- 

mentos sadios. À Emulsão 

de Scott, além de tudo é 

um alimento concentrado 
e rico em vita- 
minas. Experi- 
mente-o para 
vencer a fra- 
queza. 
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Caras y Caretas: — Temos em mãos 
o numero de 17 do mês recem-findo, 
de Caras y Caretas, grande e prestígio. 
so magazine portenho, 

O fascículo em apreço que nos foi 
oferecido pelo seu representante nesta 
capital, sr. Bartolomeu de Oliveira, 
em nada desmerece da brilhante tra- 
dição da apreciada revista 

A meticulosidade na confecção ma- 
terial e na escolha dos trabalhos Jite- 
rarios que opulentam as suas paginas 
tornou, de ha muito, Caras y Ca, 
retas uma publicação de leitura atra- 
tiva e deleitavel. 


PASTA DE LEITURA — A conhe- 
cida Casa Siqueira, de S. Paulo, en- 
viou-nos uma “Pasta de Leitura” 
interessante publicação que acaba de 
editar. 

Trata-se de uma pasta contendo o 
material necessario para que o aluno 
se entretenha a compôór sentenças, 
palavras e sílabas e com essa preo- 
PANEÃO aprenda insensivelmente a 

T, 

A pedagogia procura hoj> propor- 
clonar ao aluno oportunidade de rea- 
lizar a sua propria educação. Mas 
de realiza-la com prazer ativando-lhe 
o interesse por meios didaticos ade- 
quados. 

A “Pasta de Leitura” contém dois 
cadernos com lições impressas, uma 
caixa de lapis de côr e uma regua, O 
proprio aluno fará o serviço de des- 
tacar as sentenças, as palavras e as 
silabas, Além disso ha paginas colo- 
ridas para exercicios educativos e vi- 
suais. 

As ilustrações do artista J. G. Vil- 
lin concorrem para o objstivo visa- 
do na “Pasta de Leitura". Estão à 
altura da mentalidade infantil e to- 
cadas dessa expressão de arte que fa- 
zem a delícia dos pequeninos e cons- 
titucm valioso elemento de educação 
estética 

Como se poderá verificar e coisa 
nova no genero, tanto no Brasil como 
em outros países. Abre um novo ca- 
minho para os professóres facilitan- 


do-lhes resultados que não  conse- 
guem com outros elementos didaticos, 
os quais, em geral, despresam a ini- 
ciativa e a atividade do discípulo, fa- 
zendo-o aborrecer-se das disciplinas 
escolares e tornando-lhe, a escola, 
um ambiente indesejavel., 


INFORMES COMERCIAIS 


EXPORTAÇÃO 


Antonio da Silva Mélo — 250 sacos 
de assucar cristal, 

Flaviano Ribeiro Coutinho — 150 
sacos de assucar cristal. 

Demetrio Feitosa — 2 caixas com 
peixás. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil — 
18 barris contendo oleo de baleia. 

Diogenes Chianca — 41 atados com 
caixas de gagolina e 4 toneis, de ferro, 
vasios. ; 

Ind. Reunidas F. Matarazzo — 850 
vols. com oleo desodorizado “Sol Le. 
vante”. : 

Comp. de Tecidos Paulista — 236 
vols. com tecidos, 345 sacos com fios 
de: algodão, 29-ditos com retalhos e 27 
ditos com artefatos de tecidos. 


M. Lira & C.' — 105 vols. com al- 
cool. 


- Firmino Silva — 10 sacos com 313 
quilos de sementes de coentro. 

Josias Fernandes de Morais — 1 
saco com cachimbos de madeira. 

Solemar Companhia Comercial 
“Dunfahr & Reining” — 1 caixa com 
uma maquina “Mercêdes”. 

S. A, Wharton Pedrosa — 80 far- 
dos de algodão em pluma. 

Comp. ds Tecidos Paraíbana — 234 
fardos de tecidos de algodão. 

J. Ferreira & C,* — 2 caixões com 
amostras de cal F 

Ovidio Tavares — 10 caixas com 
manteiga. 

Mota & Irmão — 11 vols. com ras. 
pas e vaquetas. 

Seixas Irmãos & C.* — 23 caixas 
com sabonetes. 

René Hausheer & C.* — 2 fardos 
com tecidos, 

Ind. Reunidas F. Matarazzo — 1.237 
pe am oleo desodorizado “Sol Le- 
vante”, 


O BRASIL: 
RIO DE JANEIRO — R. do Ouvidor, 158 


AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS 
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ASSICURAZIONI GENERALI DI 
TRIESTE E VEN 


COMPANHIA ITALIANA DE SEGUROS FUNDADA EM 1831 


1.220. 000:0005000 de 
POSSUE 5 099 000:0005000 de 


SEGUROS DE VIDA 
Opéra com as taxas mais modicas e condições liberais 
A COMPANHIA TAMBÉM ACEITA SEGUROS 
ACIDENTES PESSOAIS — FÔGO — MARITIMOS — RESPONSABILIDA- 








fundos de 
Seguros 


DE CIVIL — ROUBO 


AGENTES 


Av. 


ú 
“ 


8. A. Wharton Pedrosa — 94 far- 


| dos de algodão em pluma. 
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PAUTA dos principais generos de 
produção e manufatura do Estado 
sujeitos a direito de exportação da 
semana de 2a 7 de abril de 1934, 


Aguardente de cana, litro 6300 
Agusrdente de mel ou ca- 

chaça, litro $200 
Alcool, lítro $560 
Algodão Sertão seridó, quilo 25733 
Algodão Mata, quilo 25500 
Algodão em caroço, quilo s:88 
Algodão  rebencficiado, ser. 

tão, quilo 15366 
Algodão rebeneficiado, Mata, 

quilo 1$300 
Algodão resíduos de plô- 

lho beneficiado ou linter, 

quilo $400 
Algodão — Residuos de piô- 

lho rebeneficiado, quilo $700 
Residuos de piôólho bruto de 

descaroçador, quilo $150 
Arroz descascado, quilo $800 
Assucar refinado de 1.º, quilo $s80€ 
Assucar refinado de 2, quilo $600 
Assucar de usina, quilo $600 
Assucar triturado, quilo $640 


Assucar 
Assucar 
Assucar 


cristal, quilo 
branco, quilo 
demerara, quilo 


Assucar someno, quilo $450 
Assucar mascavinho, quilo £400 
Assucar mascavado, quilo $300 


Assucar bruto sêco ou 3.º ja- 
cto, quilo $300 
Assucar melado, quilo $250 


Borracha de manga 


quilo 1$500 
Borracha de maniçoba, quilo 18500 
Batatas nacionais, quilo $200 
Café, quilo 1$200 
Café moído, quilo 2$000 
Cãco. cento 15$000 
Couros de bol, sécos salga- 

dos, quilo 1$600 
Couros de bol, sêcos espi- 

chados, quilo 28100 
Couros de bol, sêcos  flôr 

de sal, quilo 24000 
Couros verdes, quilo 15000 
Couros de bode, quilo 95000 
Couros de carneiro, quilo 85000 
Courinhos de outras espe- 

cies de animais, quilo 
Farinha de mandioca, litro $150 
Feijão mulatinho, litro $500 
Feijão macassa, litro $400 
Fava, litro $400 
Milho, litro $300 
Oleo refinado de semente 

de algodão, litro 1$700 
Oleo crú de semente de al- 

godão, litro 6650 
Oleo de semente de ma- 

mona, litro 1$500 
Pasta de semente de algo- 

dão, quilo $100 
Raspas de sola polida, quilo 2$000 


Raspas de sola, envernizada, 


quilo 2$400 
Semente de algodão, quilo $oBo 
Semente de mamona, quilo $250 


Tacões ou quadras de ras- 
pes de sola, quilo 

Vaqueta ou couros prepara. 
dos, quilo 


1$004 
48200 


JUSTIÇA ELEITORAL 


TRIBUNAL REGIONAL DE JUS- 
TICA ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAÍBA 
Ata da vigesima quinta (25.*) sessão 
ordinaria, em 27 de março de 1934 
—Presidencia do sr. desembargador 

Paulo Hipacio da Silva. 

Aos vinte e sete dies do mês de 
marco do ano de mil novecentos e 
trinta e quatro, às quatorze horas e 
dez minutos, no local do costume, 
compareceram os srs. desembargado- 
res Paulo Hipacio da Silva, Arquime- 
des Souto Maior é Flodoardo Lima 
da Silveira, doutores Antonio Galdi- 
no Guedes, Horacio de Almeida e 
Agripino Gouveia de Barros. O sr. 
presidente abre a sessão, e, designa 
para servir de secretario “ad hoc” o 
chefe da 1º Secção da Secretaria, 
João Isidro de Magalhães Drumond, 
mandando proceder à leitura da ata 
da sessão anterior, que, posta em dis- 
cussão, é aprovada sem debate, de- 
pois de pequena modificação. Expe- 
diente — Constou do seguinte, tele- 
grama do bel. Francisco Vaz Carnei- 
vo, consultando se devia, na qualida- 
de de juiz preparador e municipal do 
termo de Antenor Navarro, se trans- 
portar á séde da comarca (Souza) 
para assumir as funções de juiz elei- 
toral e de Direito, em vista do afas- 
tamento temporario desses cargos do 
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funcionario efetivo; telegrama do 
juiz eleitoral de Cajazeiras e dos jui- 
zes preparadoraes de Brejo do Cruz e 
de Picuí, comunicando exercicios; tele- 
grama do sr. Ministro presidente do 
Tribunal Superior de Justiça Elel- 
toral, cientificando haver o mesmo 
Tribunal resolvido que podem até de- 
vem ser aproveitados para serviços de 
identificacão eleitoral os gabinetes de 
identificação policial, existentes em 
localidades do interior das Regiões 
Elsitorais, quando convenientemente 
apareihados para tal fim, prescindin- 
Co-se nesse caso, do serviço dos iden- 
tificadores ora em disponibilidade 
não remunerada e creados pelo de- 
ereto n.º 21,405 do ano de 1932. Jul- 
gamentos — Não houve. Nada mais 


| havendo a tratar. é encerrada a ses- 


são ás quatorze horas e vinte minu- 


tos. E eu, João Isidro de Magalhães 
Drumond, secretario “ad hoc”, fiz 
lavrar a presente ata, que assino. 


2 


Jcão Pessõa, de março de 1934. 
(ass. 1 João Isidro de Magalhães Dru- 
mond e Paulo Hipacio da Silva. 


“Aliança Proletaria Beneficente” : 
— Haverá hoje, à hora e local do cos- 
tume, reunião da diretoria dessa as- 
sociação de beneficencia. 

Nessa reunião deverá ser tratado 
assunto de muito interesse para o 
mesmo sodalicio 


“Sociedade Beneficente dos Sargen- 
tos da Força Publica Militar do Es- 
tado da Paraíba” : — Eleita e empos- 
sada, a 20 do mês ontem findo, está 

ganizada do modo que se segue, à 
nova diretoria da “Sociedade Bene- 
ficente dos Sargentos da Força Publi- 
ca Militar do Estado da Paraiba”, 
segundo etrcular de comunicação que 
ontem nos foi enviada : 

Conselho administrativo : Pre- 
sidente, Manuel Camara Moreira, vi- 
ce-dito, Uilson da Silveira Vascon- 
célos; 1º secretario, Tolentino de Al- 
cantara Lira; 2.º secretario, Nazario 
Góis de Albuquerque; tesoureiro, Ro- 
que Gadélha de Mélo; orador, Isac 
Lopes Lordão; bibliotecario, Gumer- 
cindo Fernandes de Oliveira. 

Consêlho fiscal: — Presidente, Luiz 
Gonzaga de Lima; 1º vogal, Pedro 
Dias de Araújo; 2º vogal, Feliciano 
Cabral de Souza - 


NOTAS POLICIAIS 


Empenharam-se em luta 

O delegado de policia de Ingá co. 
municou ao dr. diretor da Segurança 
Publica que, no dia 24 do més p o, 
no lugar “ Vermelho”, daquele munici- 
pio. empenharam-se em luta os in. 
dividuos Joaquim Lourenço e Seve- 
rino Pereira da Silva, resultando sair 
este ultimo com um ferimento produ. 
zido a faca. 
O criminoso conseguiu evadir-se. 
“a preposito, aquela autoridade 
aurado o necessario inquerito. 

Criminosos capturados 

Ao dr. diretor da Segurança Publi- 
ca, o delegado de polícia de Campina 
Grande comunicou haver capturado, 
no povoado de Puxinanã, os indivi, 
duos Manoel Paz Albuquerque, Rai. 
mundo Miguel e o celebre Artur à 
todos eles membros da quadril 
malfeitores ultimamente descotx 
em Patos, sendo que este ultimo 
mára parte em diversos assaltos e 
bos no referido municipio. 4 

Fez ciente ainda a me-ma aulgri- 
dade que os citados individuos f ] 
transportados, devidamente escol 
dos, para Patos. . 

Remessa de inquerito 

O dr. Clovis dos Santos Lima, E, 
legado da capital, remeteu ontem ao 
dr. juiz de direito da 1.º vara o In- 
querito instaurado contra os cabos da 
Bateria de Montanha, Crispim 
reira Passos e Manoel Perreira Malta 
e os soldados da mesma corporação 
Antonio de Souza Mélo e Amaro Hen. 
riques da Silva, acusados por cri 
de ferimento grave na pessóa do sr. 
Amaro Francisco Ferreira, industrial 
neste Estado, fato ocorrido no dia 18 
do mês p. findo, à rua tenente Re. 
tumba, desta cidade. 


De Aroeiras recebeu, o dr. Salviano 
Leite, diretor da Segurança Publica, 
o seguinte telegrama: “Capturei €o- 
bastião José da Hora, autor assassi. 
nato Silvino de Tal. no lugar Guabi- 
rabinha, municipio de Limoeiro, Es- 
tado de Pernambuco. Saudações— 


Tenente Manoel Pereira”. 
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PREFEITURA 
JOAO PESSOA 


ABASTECIMENTO — EDITAL N 
4 — De vrdem do sr. diretor, torno 
publico para que chegué ao cobitci- 


mento do sr. José Candido quo fu 
marcado o prazo de sete dias, coma 
dos desta data, para recolher aos v9- 
fres municipais, a quantia de dez nm || 
die th 
imposta por Ler si jo encontrado prio | 
sr. diretor de Abastecimento, DA prot- 
ca Antonio Pessoa, no adia O do cor | 
rente, vendendo px | 
razão de 15400 caga 
no art. 6º do dec ) | 
janeiro de 1933 
João Pes óa, 31 de ma) | 
— Asses de ques rm escrita 
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Os abaixo 


DEC eram 


DECLARAÇÃO 
nados, declaram. qu 
presidente da C aixa 26 de Foversiro 
Wtimemente dissolvida. «a importancia | 


dé 698700 que coube a cada um, polo 
dividendo do total o a mesma Cai 
xa tinha em deposito na “Caixa Ru- 
ral Overarin”, e da dos utensílios aa 
mesma Cuixa excetuando se q Po | 
nhoras d. d. Nina ci Pigu irado Ma- 
ria Becemen, Mara Fernande à Ma- 
tia Jose, que somente recoseram 
718500, cada uma, por “er essa impor. 
tancia a que tinham direito 

José da Guiá, José Dias, Lionel! 
Pontes, Migue! Ferrsita, Manoel ce 
Mélo Franco. Julião Lop João B. d 
Araújo. Martiniano Gomes, Elias Por- 
nandes. Joaquim Crispim de Souza. | 
Severino Ferreira, Alíre de Lima 


José Ferreira, Podro Albino. Damazio A 


Prancisco. Amancio Cardoso, Rezendo 
Francico e Sev'?! | Vieira b 
João Pe:sõ4, 31 de março de 1934 = 


— Severino Ferrcira Ramos, 
te 


À MAIOR DESCOBERTA, 


PARA A MULHER | 


| 
presiden- | 


DO DA. SILVIXO ANALJO 


FLUXO SEDATINA 


| 
A mulher não soifrerá dores. 


Cura colicas uterinas em 2 horas. 
Regularisa as suspensões. Corta as 
grandes hemorragias. Combate as 
Flóres-Brancas. Evita rheumatismo e 


os tumores na 
idade critica. E 
poderoso calman- 
te e Regulador 
nos partos, evita 
dóres, hemorragi- 
as e muasi nulifi- 
ca us accidentes 
de morte que são 
1 por cento. Me- 
ninas 13 a 15 an- 
nos todas aevem uzar FLUXO SE- 
DATINA que se vende em todo o 
Brasil receitada por 10.000 medicos. 


ra E ANE = 
| 





e, CT 


Evita isto! 4 


Muita gente não procuro re- 
mediar os primeiros singes 
de fraqueza renal, permi- 
tindo que q doença se torne 
cronica, Não permita que 
isso se dê, Proteja a squde 
conservando os rins sempre 
vigorosos e ativos. 

As PILULAS de FOSTER são 
proclamadas como o mais 
forte escudo da saude dos | 
rins. Nas enfermidades dos 
rins e da bexiga recorram 
ás PILULAS de FOSTER. Elas 
fazem desaparecer as dores 
lombares, o reumatismo, 
acido vrico, a inchação, o 
cansaço e as irregularidades 
urinarias. 
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; PESSOENSES! Prestai mais um a à memoria do 
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Domino, 


PRISÃO. DE VE ENTRE 




















Monitor Mera riL 


ORGAO Df ELUCIDA ÇÃO Ha 
20 ANNOS CONSAS iWMADO à N 
DEFESA É PROTECÇAD DO 
COMMENCIO É TiRA EM 
SUAS MAOS 03 FACTOPES 
NICESSARIOS AO EXITO 
QE SUAS ACTIVIDADES 


















Qua da Qulsnda 159 28 
RTO DÊ JANEIRO BRAS 












EPILEPSIA 


VALIOSA DECLARAÇÃO 


Eu, Dr. Leonel Ferreira Bastos, medico, formado pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, residente ha 21 
anos na cidade de Petropolis, Estado do Rio, declaro, como 
prometi, que meu filho Orlando Ferreira Bastos, atualmen- 
te com a idade de 20 amos, sofria de ataques epilepticos 
desde a idade de 10 anos e hoje acha-se completamente 
curado depois de fazer uso do especifico chamado AN'TFI- 
EPILEPTICO BARASCM, pois, ha 15 mêses, 
não tem a mais leve manifestação e ha um ano que não 
faz uso do remedio, estando completamente transformado, 
quer fisicamente, quer moralmente, 


Petropolis, 20 de Março de 1933. 


(a) Dr. Leonel Ferreira Bastos ( Firma reconhecida ) 


O ANTIEPILEPTICO BARASCH é vendido fem todas 
as Farmácias e Drogarias do Brasil, em vidros grandes e pequenos. 


Correspondencia: IN. VIANA 


— TT —s 





Grande Presidente, saboreando os finos cigarros 


PRESIDENTE JOÃO PESSOA 


"” 


ANTIGA E REBELDE... 


RIO DE JANEIRO. 
FZ 


dana sta sa 8a 1% pro 


e ” “e E dad é o" 


1 de abril de 1951 


DE JOÃO 









E CLAREAR 


Minha cara amiga! 
Meus dentes já estão 
ficando mais claros. 
kolynos faz milagres. 


DESTROE INSTANTANEAMENTE 

OS GERMENS CAUSADORES 

DA MAIOR PARTE DAS INFEC- 
ÇÕES DA BOCCA 


Comece a escovar os dentes com 
Kolynos e dentro de 3 dias ficarão 
3 graus meis claros , . . e muito 
mais limpos. A explicaçao é 
simples: Kolynos realisa aquillo 
que as pastas communs não con- 
seguem. Limpa as manchas es- 
curas, desencarde o esmalte € a 
sua espuma penetra nos mais 
infímos intersticios eliminando 
instantaneamente milhões de ger- 
mens que causem a maior parte 
das infecçues dos dentes e das 
gengivas. Os resultados apre- 
sentados são rapidos e visíveis. 
Os dentes se tornam mais limpos, 
clarós e sãos, & us gengivas mais 
saudaveis, Abandone os processos 
inuteis que tem seguido para 
esvovar os dentes, & experimente 


DIVIDENDOS: 
Saldo do n. 1 
Valor do de n 
distribui 
Diversas contas .,.. 
o 


ALIAR 








EIS UM PROCESSO 
RAPIDO PARA LIMPAR 








Sociedade Coop. de Resp. Ltda. 
BÁNCO AUXILIAR DO COMERCIO 


PESSÔÕA 


4 “ x : cá . - A 
vd 1 deu o 14.4 |! Palacete da Academia de Comercio “Epitacio Pessõa 
: . toe E “sr 1 f A . ] ” o" ; 
se Do ilustre clinico fluminense, dr. Lauro Batista, rece x INAUGURADO EM 21 DE ABRIL DE 1931 
» BORATORIO CLINICO SILVA ARSUJO uma carta, de onde se. 
% destacam os seguintes trechos: da * Capital 47: 1008000 
va Devo sobretudo exaltar o valor das pílulas drageadas; Pundo de reserva 17178979 
je de CASCAROEIL e para melhor atestar esta verdade, jun-s Jolas 105000 
o to a carta de uma cliente, professora e pessoa de grande cons | BALANCTE EM 31 DE JANEIRO DE 1934 
j cetto em nosso municipio, referente ao conceito que faz das pis , ATIVO 
4 lulas drageadas do CASCAROBIL” E Acionistas pan 20 8905000 
va Com a devida ven's reproduziremos alguns trechos inte-* Emprestinios populares 5 1008630 
de ressantes da carta mencionada: e | Emprestimos a Agricultores 15008900 
= he dé z . ep ] ti , € | 2e, r 
de Quando comecei a usar as pílulas, tinha pouca ou” ad perante 0 ri 
. % Mo q França j b; 
se nenhuma esperança Ce melhora, visto que sofria dos mg Moveis & utensílios 4 B4NS000 
se ha º?6 anos, tinha-me tratado ricorosamente com vartos medi-.. Valores caucionados 4:509$900 
e cos e até especialistas, sem nunca obter melhora alguma, a não. 
si ser com a diéla ricorosa que eles recomendavam. Agora, po-s ||| CAIXA 
rem, só com um vidro das milagrosas pilulas de CASCAROBIL Aro em Cofre 4 08685 ea 
posso comer feijão, farinha, pão fresco, ete., sem sentir as co- ||| No pés do Estad ia Para ade qué 
R at 4 k o 5 LAMA pa í - 
licas horriveis que sentia, infalivelmente, apos às refeicões, az: ||| iba 4 24 - 9648700 
que os medicos diarnosticavem “eolite” e quando digo que | No Banco dos Empregados do 
tinha pouca te no remedio, não era por falla de confianca nos ||| Comercio de Campina Grande 2615900 
medico, mas por ser já muito antigo o incomodo e eu acredita-,. | ia ad I 
va que só com uma operação seria aliviada. Desculpe-me, pois, Na Caixa Rural e Operaria 69308900 15 9998280 
a franqueza” sg | Valores depositados R0I$000 
j | a alsicnis ia, 1-285$000 
é, pol E) 44 A rs Ê “ AH] 192:7418310 
SM, a dot d 3 bm: PASSIVO = 
“| 
ce | E ” 
(PILULAS DRAGEADAS) + || | Capital 47:1008000 
fe Fundo de reserva 7717879 
LAXATIVO EFICAZ NA PRISÃO DE VENTRE HABITUAL, E | Joias 1025000 
“OLITES E COLECISTITES 8) 1| Eges 
APRE RM 4 ||| DEPOSITOS 
- . ms . o e ae 
Produto do Laboratorio Clinico Silva Araújo ||| Em CC Caixa Economica ER 
a Em CC limitada 1 2SGEDIO 
A' VENDA EM QUALQUER FARMACIA OU DROGARIA 4 |] | Em CC sem Juros A DABD IO 
A' VENDA | l Q ii x | | Em depositos a prazo fixo 56 -6628500 118 :308$960 
TCE OP TA, Garantias divéreas 45092000 
E dE. Credores por titulos em cobrança E 4708400 
=== E Depositantes de titulos e valores BONS000 
e 2 6125770 
ac 3, de 12%, a 
2:260$320 2:8745090 
id a IAG 5:9598881 
Tal Y El H oo ES 
INFORMAÇÃO « ORIENTAÇÃO ea aNgato 
significam, no mundo dos 3 né ide q mn 12 de março de 1934 ADS À 
vão Luiz é Morais . Presidente o 
negocios, DOMINIO € João Alves da Siva ag4 Gerente interino 
TRILUAPEO João Climaco M. da Franca Conselheiro de turno 
E: Zacarias de P. Barbosa Contador. 










OS DENTES 


Não desanime: Vou 
ensinar-lhe como 
limpar os dentes & 
tornal-os brilhantes, 








o mais pratico de todos — 
meia pollegada deste creme 
dental sobre u escova serca, 
duas vezes por dia. É o mei» 
mais rapido e seguro pari 
ficar com os dentes mais limpos 
e brancos, Experimente, 


104 


DA BAÍA CAPITA. 


LIZÁÇÃO S. A. 


ey 





dia. Jóão Pessõa, 17 de março de 1934. 


CARITAL SUBSCRITO .. ........ 
CAPITAL REALIZADO 


Companhia Brasileira para incentivar 


a economia 


2.000:000$000 
800:000$000 


Ed ig .“ E ” 
Séde social — Baia 
Agencia em João — Proça 15 de Novembro, 115. . 


O proximo sorteio de amortisação dos titulos de. Caiftniconglod ini 


zar-se-á a 29-do corrente, na Baia, só tendo direito às vantagens do teferid« 
sorteio os titulos cujos premios tenham sido pagos até ás 12 horas daquele 


a dd ” “ eta + - 


Aliança da Baia Capitalização S, A, — Candido Marias Falcão, fpdiio:, 


| 
| 


| 






ff Radio Clube da Paraíba 





MODOS DE VÊR 


XXVHI 

Ha um proverbio popular que diz; 
“O macaco nunca olha para à propria 
cauda”, e os homaons, ao nosso ver, 
muito embora dispondo ds conciencia, 
essa faculdade com a natureza dotou 
o ser humano, é a minior parte das ve- 
zes, peior do que o simão, chico ou 
cimpanzé, pois, quesi nunca enxerga- 
mos O nosso proprio d=feito. Vem nos 
a pelo este corriqueiro e arcaico 
brccardo, a leitura de uma espec:e de 
cronica publicada em revista do Rio. 
onde um colaborador, aliãs com jus- 
tissima razão, “mete o pau de rijo” 


na celeberrima doutrina do mui 
celeberrimo ec esquesito  Marinsti, 
cujos “princípios” insurginio. nos, 
quando da sua tentativa de “bluff”, 
em S. Salvador, onde quiz provar, não 
sabemos estribado em que, a “harmo- 
nia e ritmo ná possia”, rimando com 
à desfatatez do um camelot, Was- 
hingten Luis com Mossulini... Esse 
eronista, ou néo colaborador da re- 
vista em apreco, tomou para “bóde 
espiatorto”, um comerciante lusitano, 


residante no Rio de Janeiro, que em 
um pedido feito a certa casa comer- 
cial dalí, tivera a infelicia de escrever 
“cal” em vez de “S AL 

Segundo afirma o já citado colado. 
rador e heróe decendente de Ulisses, 


ao receber a mercadoria trocada, for: 
mulara pessoalmente uma reclama- 
ção. à qual o guarda-livros da cosa 


vendedora opuzera se, mostrando no 
“cartão-pedido” a palavra CAL. 

Contra etsa asserção, o comprador 
alegou faltar apenas uma birguia por 
baixo. do “c”, é nada mais... 

Muito bem apanhada seria a vilhe- 
ria, se na propria cronica o autor huo. 
vesse empregado cuidado, o que não 
aconteceu, infelizmente. Se não Vve- 
jamos: Logo no inicio encontramos; 
— “Apostolo da regeneração iguslda- 
de social,..” a sá * gbaálou ril 
de chopp...” “como arma defenso. 
ria...” “vibrando unia palmada vi- 
toriosa...” “viesse hole que encun- 
traria jornalista em BARRA”, ete 

Ora, é indubiltavel que, se o censor 
houvesse lido tudo quanto escreveu, 
criticando de modo tão acerbo o m 


feliz comprador de “cal” em vez de 
“sal”, seria forçado a conte-sar que, 
quem tem telhado de vidro... deve 
ter mais cuidado até com revisãe, que 
em tais casos serve primorvsamente 
a o errado, para desapertar pela es- 
querda!.. 


Como a maldade humúna é infini- 
ta, fenomeno identico verifica se pre- 
sentemente com o: gratuitos imimigos 


do dr. José Americo, os quais vao 
constaniemente sofrendo qvs ESCAL.- 
PELO da VERDADE, ante iatós rea- 


lizados, que por sua ordem e veraci. 
dade incontestes, Jâmais s srão atingi- 
dos por inocuos argumentos, NEC 
QUID NTMIS. 

Pelas colunas da A União, temas qi- 
to € aqui repetimos: nenhum nao nos 
Vga ao ministro da Viação, quen 
nem si quer conhecemos pe sastlehe 
te; nenhuma pretenção a empres3 cu 
recebimento de qualquer umportancia, 
pois. formalmente garantimos. nada 
mos dever o Tesouro Nacional, jas, 

empolga-nos a estes simples cavacos, 
unica e exclu:lvamente a qualidade 
de filho do Nordéste, por quem, coino 
é do conhecimento publico, S. exc., 
tudo tem feito. 

Negar tudo quanto tem feiio é cor- 
tinúa fazendo em nosso benefício, 
deserdados da Patria que sempre fo. 
mos, o atual ministro da Viação, é 
mais do que uma ingratidão, é uma 
injustiça! 

Assim procedendo, tenho 
não serei acoimado pelos hemens de 
bem ds “cavador", desde que a nossa 
linha de conduta não visa intere:5e5 
particulares de especie algum 

Rubens Macedo 


certeza, 


Encontrando-se em vias de conclu- 
são os reparos que estão sendo exe- 
cutados pelo sr. vJosé Monteiro no 
aparelho transnussor do “Radio Clu- 
be da Paraíba”, possivelmente reco- 
meçará hoje as irradiações, sendo co- 
locado na Praça João Pessõa o re- 
aero” como essa sociedade costuma 

pára, deleite des habitués da- 
E Apa 


FACA * lhfofinações que tivemos, 
fóra escolhido, por maior de votos, 
o speaker nº 2 para auxiliar do sr. 
Oinilo Cilaio Ribelro, que vem ha 
muitos méses, ocupando, com efici 
cla, o logar de locutor do “Radio 

66)! ubz a 


tem — 
Prefeituras do interior 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BA- 
NANEIRAS a 
Balancéte da receita e despesa, em 28 
de fevereiro de 1934 
á ' RECEITA 
Eira to de feir 
sto de feira 
Regio d> entrada e saída 


3:7475900 
1:0347500 


= ——— emma sl —— —— 


E 











Ps a A UNIAO — Dômingo, 1 de abril ge1934 PES ma 
de mercadorias Eee 
Gado abatido 
gui DEFENDA A SUA SAUDE 
to sobre veículos rd 


Renda diversas 


- 5248600 





Divida ativa 
7:9738500 
Saldo de janeiro 1:4748700 
ia 9:4488200 
DESPESA 
Profeitura 310$000 
Fiscalização 508000 
Teseuretia 1:2728490 
Qbras publicas 1:0775000 
Instrição 2:1335300 
Ceomiterios 755000 
Despesas diversas 7435400 
Diviãa passiva 1508000 
8:5648700 
Saldo para março 8528500 
9:4455200 
Prefeitura Municipal de Bananei- 
ras, 15/3;994. 
José Osias, tesoureiro, 
Visto: 


Jose Antonio prefeito. 
Santuario de Santa 
Para corresponder à conflança que 
ros depositou o exmb. reymo. D. 
Adauto, venerando Arcebispo Metro- 
politano, e, ainda, em corresponden- 
cla às atenções que nos veem sendo 
dispensades pelo povo catolico de 
nossa quemda Paraiba, vimos hoje 
noticiar a marcha das ocorrências 
em totno da construção do Santuarlo 
de Santa Teresinha, no Rogers. 

Sem querermos deixar no desconhe- 
cimento dos contribuintes todas as 
despezas havidas com a referida 
obra, nem tampouco deixar de enu- 
merar as esportulas que nos vão sen- 
do entregues ou-subscritas, iniciamos 
agora o nosso trabalho de informa- 
ção. 

A" mingua de tempo para proce- 
dermos ás coletas com o generoso 
povo pessoense, não saju, até agora a 
comissão á rua, entretanto a idéa da 
construção do referido templo tem 
sido tão recebida que não temos 
deixado de encontrar em, nossas ca- 
sas, de volta do trabalho esportulas 
as mais vultuosas e comoventes em 
beneficio da Santinha das Rosas. 

Tratando-se, como se vê, do pri- 
meiro templo que a Paraíba erige 
em homenagem á Virgem de Lisieux, 
paraninfa das cooperativas de credito 
do Brasil, mão era para passar sem 
esse justificado entustasmo do nosso 
povo que se caracteriza pelo senti- 
mento de piedade cristã, á iniciativa 
ora em andamento, 

Nesse movimento não está somen- 
te o elemento particular como ainda 
se associam os sodalícios operarios e 
instituições de credito, pela palavra 
do grande pioneiro da cruzada coo- 
perativista que é o nosso amigo sr, 
Antonio Primola, digno presidente da 
Caixa Rural e Operária de Parnaíba, o 
qual ha pouco expontaneamente nos 
declarou ao lado da iniciativa, se 
prontificando a comunicar-se com as 
Caixas Rurais do interior para aqui- 
Fi de auxílios para a referida 
obra 

Se ali alguem nos bater á porta, ne- 
gando uma pequena esportula, será 
para nós simplesmente uma grande 
surpresa pois, como dissemes, acima, 
ainda não salmos a pedir, podemos 
afirmar o que já possuimos nos fai 
oferecido, 

Para prova dessa asserção pedimos 
venia para publicar um gésto que 
vale por um monumento de fé e des- 
prendimento é o que acaba de ter o 
nosso digno patrício sr. Ovidio de 
Mendonça, proprietario da conceitua- 
da Drogaria Santo Antonio nesta ca- 
pital, nos oferecendo uma imagem 
do glorioso Santo Antonio medindo 
Im,20 de altura. 

Deste modo não será a analise 
pouco favoravel de um que venha en- 
tiblar-nos no meio dos aplausos e 
entusiasmo de milhares. 

Assim vamos publicar em primeiro 
logar as esportulas subscritas, deixan- 
do para a proximo numero o registro 
das já entregues acompanhadas do 
demonstrativo d> sua aplicação: 
Importancia entregue pelo 

exmo. sr. Arcebispo, ar- 





Ere- 


recadada anteriormente  6:3508000 

D. Adauto Aurelio de Mi- pa 
renda Henriques | 1:000$000 

Banco Central (pela ver- 

ba de Obras de Ação So- Ê 

cial 400$000 
Joaquim Cavalcanti de Al- 

buquerque 3005000 
Com 
qão Pe e Lima 
Francisco Guimarães 1408000 
Inacio Pedrosa 1205000 
Conego Florentino Barbosa 1008000 
Conego José Continho 1005000 
José Antonio de Souza 1008000 
Aoendins Nascimento 1005900 
Manoel Joaquim de Freitas Pp 254] 
Luiz Lianza 1 
Carlos Guimarães 1008000 


pa “a 


“DE VABORES: Fa : mr Pê | 


=. ——— me o e e e e 


Muita gente ainda-desconhece o valor da “Cassia Virginica” 


pela 


MA 


ferença que tem em relação á sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan- 
tas molestias graves se teriam evitado, se algumas dóses desse simples e inofensi- 
vo remedio fossem tomadas a tempo? 

“Cassia Virginicá” não é reme dio para enganar doentes, mas para Ji- 
vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, sem nenhum incon- 


veniente. 


NÃO HA MELHOR NO MUNDO ESA 
Remedio vegetal, regulador das funções dos Rins. 


1 4 = 


Em 
e 


A* venda nas principais farma cias e drogarias. 





Antonio Gama 1008000 | 
Decio Castelo Branco 1005006 | 
João Vicente de Abreu & 

Cia. 1098000 | 
Luiz Miranda 5058000 | 
Samuel Fardman Norat 5095009 
Heraclio da Costa Mélo 508000 | 
Dr. Francisco Lianza 5 | 
Manoel Leite 5 
Alfredo da Silva 505000 
S. Ramos Correla 508000 
Cromacio Cavalcanti 258000 | 
José Eduardo de Holanda 205000 
Vital Meira de Menezes 205000 


Dr. Acrísio Neves g94000 
Dr. João Mauricio de Me- 
deiros 208000 | 
Monsenhor Sabino Ccélho 108000 
Alzir Pimentel 108000 | 
D. Maria Elias Jorge 105000 | 
D. Maria Augusta de Sá 
Vasconcslos 105000 | 
Semuel Neiva Hardman 108000 ! 
João Cavalcanti 208000 
Irene Cavalcanti 58000 , 
10:180$090 
Nota: — Além das importancias : 
acima publicadas existem outras 


mais que se encontram nas listas em 
poder de varios diretores, as quais, 
serão publicadas em outra oportuni- 
dade. 

Na proxima semana públicaremos 
um balancête das despesas, visto não 
nos ter sido entregue a conta de ma- 
terial. 

às quantias entregues estão depo- 
sitadas na Caixa Rural e Operaria da 
Paraiba as quais serão publicadas no 
proximo numero. 

Março, 30/3/1934. 

Joaquim Cavalcanti 

Secretaria da Fazenda 

COMISSÃO DE COMPRAS . 

Pedidos despachados por esta Co- 
missão, nos dias 22 e 23, para as re- 
partições abaixo discriminadas: 

Secretária do Interior gurança 
Pública — Para a Diretoria do Ensi- 
no Primario, a A, Brito & Cia., ! 
regua de ebônite de Gm60 — 38500, 
raspadeira cabo de osso — 88000, 5 
fis. de papel madeira — 106000, 20 
fis. de mata borrão — 118000, 1 cx. 
de E add Te 15500; a J, Teodosio 

2 vidros de tinta para ca- 
Eiinho - 25000, 1 ex. de papel carbo- 

no — 7$000, 2 duzias de lapis n.º 2 
“Paber” — 65600, 1 caixa de penas 
“Baiar” — 148500, 1 litro de gomãá 
arabica “Sardinha” 118000, 6 
borrachas “Rubi” 212 — 16$800, 1 
fita bicolor para maquina — 88500; 





a F, H, Vergara & Cia,, 1 vassorão 
de piassava —. 48000. 5 

Total 1045400 

Secretaria Fazenda, Agricultura | 


e Obras Publicas — Para à Reparti- | 


ção de Aguas e Esgotos, 320 metros | 


cubicos de lenha da mata—2: 
Para à Imprensa Oficial, à J. Barros 
&x Filho, 100 quilos de trafida para 
| — 3008000, à J. Teodosio & 
Cia., 2 duzias de la —— 
78000; a Alfredo da Silva, 3 litros de 
tinta carmin — 218000; a Souza Cam- 
pos, 20 fls. de lixa para ferro — 
10$000; a Francisco Cicero de Mélo, 
2 litros de “Kaol” — 135000. Para o 
Centro Agricola “Presidente João 
Pessoa, a Abilio Correia, 250 quilos 
de carvão coqui — 458000; á Impren- 
sa Oficial, 1 livro para registro de 
empenhos — 58000: a Dias, Galvão & 
Cia. Ltd, 1 fl, de papelão de amiasto 
E com 2450 grs. a )2. a | 
298400, 1 fl. de papelão hidraulico n.º 
2 com 4.750 grs. a 15.000 quilos — 
718000; a J. Barros & ge 2 litros 
de agua distilada — 1600, un- | 





ra “maquina de escrever Pe 
nº — 00; á Standard 
Company, 3 la! as de Standard G 
Geass a 





| Souza Campos, 1 arço de púa, 258000; 


5 
| certiricádos de 100 fls., 


1 camára de ar para os mesmos — 
808090; a Dias, Galvão & Cia., 2 pon- 
tas de eixo dianteiro — 1365000, 2 pi- 
nos de manga de eixo — 155800, 4 


buchas de pino de manga de eixo — + ria, 268000: 19 


98200, 1 junta de tampão — 78000, 1 
junta do carter — 58800, 1 junta de ' 


tampal de valvula — 48000, 1 instala- 


ção completa — 688000, 1 cabo nega- 
tivo — 43900; ua J. Barros & Filho, 
2 carlotas trazeiras — 128000, 1 jun- 
ta de tampão — 65000, 1 adjuntor — 
1158000, 1 carretão de caixa de marcha 
— 1508000; a Diogenes . Chigrica, 1 


' junta de tampa de tuxês— 38500, 1 
| borne de cabo 


positivo — 33900, 1 
ceixa de contrapinos — 25000, 1 idem 
de arruelas de pressão — 28000, a 
Dias, Galvão 4 Cia., 1 mola mestra 
dianteira — 208000, 1 mola segunda 


| — 148000, 3 pontas de eixo dianteiro 


— 189$900. 
Total 6:381$000 
Total geral 6:4858400 


Pedidos despachados por esta Co. 
missão, no dia 24, para as repartições 
abaixo discruninadas; 

Secretaria da Fazenda, Agricultura 
e Obras Públicas — Para o Centro 
Agricola “Presidente João Pe:sõa”, a 


24 ferros de púa, 245000; 2 ferros de 
| plainá de 1 1/2, 85000; 8 “metros de 
mangueira com arame de 3/4, 365000; 
12 límes triangulares de 3 1/2, 155000; 
12 limas triangulares de 5". 218600; 
2 serrotes de 14", 105000; 1 serrote de 
ficha, 8S000; 6 cadeados medio: com 
chaves, 248000; 1 piaimna de ferro, .. 
958000; 40 fls. de lixa para ferro, 
2058600; 1 litro de acido muriatico, .. 
7$000; 2 quilos de cravos de 1/4 x 3/4. 
95600; 2 quilos de cravos de 3/16 x 3/4, 
10$000; a Francisco Cicero de Mélo, 6 
enxadões, 365000, 6 ciscadores de 14 
dentes, 215000; 2 serras para capim, 
118600; 1 esquadro para carpina, . 
65500; 2 ferros de galopa de 2 12”, 
188000; 2 ferros de galopa de 2",.,.. 
168000: 1 tarracha de 180 38, 155000; 
10 quilos de varão ferro de 1/2”,. 
1380004, quilos de varão de ferro de 
3'8, E 2 quilos de cravos de 5 16 

> Ds * 2 martelos para carpina, 
tosdoo: 2 chapas de ferro de 1/32 com 
25 quilos, 408000; à Francisco Cicero 

de Mélo., 12 laminas de serra de 12”, 
128000; à Imprensa Oficikl, 1 livro de 
matricula com 200 fls., 368000; 1.000 
fis. de papel copia, 248000; a João Pe- 
reira de Lima, para a repartição de 
Aguas e Esgotos, 1.000 tijolos de al- 
venaria, 608000. Para o Instituto Se. 
rico do Estado, a João Vicente de 
Abreu, 5.000 tijolos de alvenaria pos- 
tos no Instituto, 4008000, a J. Miner- 
vino & C.”, 20 sacos de cimento 
“Mauá ”, 2808000; a L. Carneiro & 
C.*, 10 quilos de alvalade “Monta. 
nha” 328000. Para as Obras Publicas, 
9,30 de téla de si, 328550; a L. Car- 
neiro & C.*, quilo de alvaiade 
“Montanha ”, 382 ja F. H Vergá. 
rã & C.*, 14 taboas de pinho Para- 
' má 4,40 x 0,30 x 1º, 1408000, 4 ditas de 
440 x 0,30 x 1“ ap, 388000. Total.. 
1:589 50. 


Pedidos despachados por esta Co. 
missão, no dia 26, para as repartições 
abaixo discriminadas: 

Secretaria do Interior e Segurânca 
Publica — Para a Escola Normal, á 
Imprensa Oficial, 50 cadernetas es- 
colares, 1753000. Para o Gabinéte Me. 
pe Legal, á Impren.a Oficial, 300 

as de carteiras identidade, A 

). Para o Li a 
Imprensa Oficial, 2 No 
para prova parcial, adg000; so cader- 
netas para as aulas, 2008000; 100 car. 
tões de convite, 145000; Na e Pd de 


x 





CC, T— a e e me 


66. 


+ + 
e 
eee e re em mem mm em meme 


] 


e e e o mm e cem 


+ A CLASSE MEDICA 





a Força Publica do Estado, 1 livro pro- 
tocolo com 100 flis., 488000; 1 livro 
Contas Correntes com 100 fis., cão» 
268000; 1 idem Caixa para a contado. 
talões para uisições 
de pá-ses, 608000; 500 gui Pa rê- 
colhimento de dinheiro, 4500): 5 bio, 
cos de 100 fis. para vencimentos de 
oficiais, 308000, 500 guias de farda- 
mento, 50$000; 1.000 fls, de pernolt=s 
impressos, 30$000; 1.300 cartões cien. 
velopes, 1308000; 3.000 fls. de papel 
para maquina, 3585000; 1.000 fls. de 
pápel 1.º via, 228000; 1. '000 fis, de pa- 
pel copla de oficio, 245000; 20 blocos 
de 50 fls. c/500 envelopes, 508090; 20 
blocos de 500 fls, para o gabinete do 
comando, 505000; 20 bloca; c 500 en. 
velopes para o gabinete do ajudante, 
508000; 20 blocos c/500 envelopos para 
a Contadoria, 508006; 500 eny 
para vencimentos, 148000; 50 blocos 
para as Companhias c 1.000 envelo- 
pes, 1258000; Z0 blocos c(500 envelo. 
pes pára à Assisteficia, 505000. Para 
a Diretoria Geral de Saúde Publ 
ar. H. Vergára & C.º, 12 duzias 
sabonetes “Protetor”, 1058800: 6 ca 
xas de alcool de 40,, 2765000; 12 es- 
covas de piassava, 248000; a J. Miner. 
vino & C.*, 12 vassouras de * “Catete”, 
248000, 6 maços de fostoros, - 
4 sacos de açucar cristal, Era 
A. Brito & C,*, 1 resmia de papel pa- 
rafinado, 408000; 1 idem, idem mani- 
lha, 248000. Para o Gabinete Medico 
Legal, à Imprensa Oficial, 2 talões 
para empenho, 6S000; 1 idem para 
requisição, 38000. Para o Eu l 
Colonia “Juliano Moreira”, a 
Vergára & C.,*, 500 litros de farinha 
de mandioca, 1008000; a M. Cunha 
& C.*, 1 mesa Glnecologica em ferro 
esmaltado, 4508000. Total 3:6608600. 
Secretaria da Fazenda, Agricultura 
e Obras Publicas — Para a Diretoria 
do Tesouro, à Imprensa Oficial, 175 
cadernos de papel, 3008000, 510 M. 
vro: para deçlaração do imposto Lerri 
tórial, 1:4008000; 101 ditos de A 
mento do mesmo imposto, 1:61 
a Souza Campos, 1 canivete un. E 
88000. Para à Recebedoria de Rendas, 
é Imprensa Oficial, brochura dos E 
pachos de exportação, 108900, 
a Junta Comercial, 2 livros com Edo 
fis., 365000. Para as Obras Publicas, 
â Imprensa Oficial, 3 livros em branto 
com 300 fls., 1485000; 5 livros em bran. 
cos, 508000; 500 fixas conforme mode- 
jo, 458000: 500 fls. de impressos, .... 
508000; 5.000 envelopes, para es 
mento de operarios, 1208000. 
Repartição de Aguas e Esgotos, ja og 
prensa Oficlal, 50 avulsos c! 'modelo, 
508000; 1 livro c' 200 fis., 125000; e 
avulsos, 455000, 500 avulsos mod. D 
308600; 500 idem mod. E, 30$000; 1 
livro de 300 fl=. e 300 avulsos, "08000; 
ps avulsos cimod., 1 livro com 400 
865000: 1.000 avulsos UNS, 1,3» 
Daddo: 100 idem mod. 2, 228000; 500 
avul:os mod. 3, 305000. Para a Im. 
prensa Oficial, a Pedro Batista, 1 co- 
leção dos atos do Govérno Provisorio, 
3308000; a .J. Barros & Filho, 25 E 
Bampos: 1 teehady 798000; a * 
Campos, 1 fe ura para porta 
2 done, e çd Meia a de cordão 
ordão fi- 


“Erestderito João Pe 
ros & Filho, 1 encera 
com 19, o as a Alfred 
tlev D 08000: cos 
clamostra, d E NE 
Company, 


de gazol ko 
Total gerál 9:15881 


F. Guimarães Nobrega 





é "ACHAM-SE À VENDA NAS PRINCIPAIS FARMÁCIAS OS coMpRiMiDOS 


“BRADY”, INDICADOS NAS AZIAS — GAZES — DISPEPSIAS, 
FLATULENCIAS, 


Corrigem os vomitos da das | ; + 





AT 
É 


s 


“CONSTITUINTE 


JOAO PESSOA (Paraiba) a ER 1 de abril de 1921 





— HoMENAGEM Á MEMORIA DE NILO 


NECROLOGIA 


D. Emerentina da Cruz Nobrega:— 
Vitima de um colapso cardinco, fale- 
ceu, no dia 28 do mês ontem findo, 
nesta capital, a exma. sra, d. Eme- 





CNE SEATRO “RIO BRANCO” 


A PROXIMA ESTRÉA DA “TROUPE” 


- PEÇANHA — OUTRAS OCUR- “audoso “eonterraneo” gr.” Prancisco MARQUISE BRANCO 
RENCIAS dee sesd gd extinta, que contava quise Branco, que nos tai proporcio- 


o 31 (Nacional) — Na sua reu- 
nlão dc hoje a Assombléa Constituinte 


pedido da inserção na ata de um vo- 
ta de congratulação pela canonização 


vasto circulo de relações de amizade 
e era bastante estimada no mélo em 
que vivia, deixa cinco filhos, que são 


nar uma sério de espetaculos variados 
modernos. 
O palco do 
ser ocupado por um 


e 
“Rio Branco" irá, assim, 
conjunto que 


pres.ou u'a homenagem á memoria | de don Bosco, (A União), »s seguintes: srs. José da Cruz No- marcará uma época de grande suces- 

de Nilo Peçanha O brega, funcionario da Inspetoria de so, mercê dos meritos dos artistas que 
: oi , as à Plantas Texteis, nesta cidade, Paulo “e integram na “troupe” visitante. 
Sobre a mea e tava, desde sexta, Rio, 31 («Nacional) — Apoiando o Nobrega e Luiz Nobrega e as senho- A critica das cidades onde já traba- 


feira pasenda, um requerimento soli- 
citando essa homenagem com a sus- 
persão des trabalhos, 

Falou cm primeiro lugar. tratando 
da personalidade do brasileiro, o sr. 
Cardo o Méio, deputado fluminense, 
nascido no mesmo municipio que foi 
berço de Nilo Peçanha, o qual disse 
vir trazer, portanto, o praiíto de sauda 


manifesto que a Ação Academica Au- 
tonomista dirigiu ao povo baiano, a 
Liga de Ação Social e Politica, que é 
presidida pelo deputado Aluísio Car- 
valho, acaba de fazer uma declaração 
que teve funda repercussão, e que ho- 
je foi lida na Assembléa. - 

E' esse documento contrario á in- 
versão da ordem dos trabalhos e à 


o 


rntas Nevinha e Eunice Nobrega. 

O enterramento da sra. d. Eme- 
rentina Nobrega teve lugar mo dia 
imediato so obito, ao mesmo compa- 
recendo grande numero de parentes e 
amigos. 

Vem de falecer, em Serrinha, o sr, 
Eduardo Guedes Monteiro, comer- 
ciante naquela localidade onde era 





lharam esses elementos do teatro na- 
ctonal, consagrou os mais merecidos 
elogios à atuação brilhante de Mar- 
quise Branco, que é uma figura en- 
contadora de mulher e uma artista de 
todos os segrêdos da arte cenica. 

No naipe masculino ha verdadeiros 
valôres. Basta citar o nome de Leo- 
ni Siqueira, largamente conhecido da 
platéa conterranea, que já o aplau- 
diu em mais de uma “tournée" em 
nossos teatros 


de. da terra natal ao seu inesquecivel | eleição do sr. Getulio Vargas, (A 
e maior filho União) geralmente estimado pelas suas apre- di O repertorio é por demais atraente, 
: | nião)., siaveis qualidades de espírito e cora- x”. constituído de numeros altamente es- 
Recordou à orador as fases culmi- —s são. ; piritucsos e rico de colorido, vasado 
nantes da vida de Nilo Peçanha, como Rio, 31 (Nacional) — O &r, Car- se fi . em moldes modernos, apresentados 
Deixou viúva e três filhas meno- impecavelmente, o que stgnífica que «a 


político, como parlamentar, como ad- - 


ministrador e como escritor, pois escre 


de impressões da Europa, quando lá 
esteve a passeio, distraindo-se de suas 


los Maximiliano apresentou na ulti- 


“ma sessão da Constituinte, uma indi- 
veu ele um livro interessante, curioso, | 


cação propondo a creação de um novo 
comité de 3 membros para rever as 
emendas que estão sendo apresenta- 


Pes. 

O sepultamento do chorado cava- 
lMheiro realizou-se no dia seguinte ao 
em que se verificou o obito, no ceral- 
terio publico da referida povoação, 
tendo comparecido avultado numero 


Ator Leoni, principal figura masculina 
da “troupe” Marquise Branco 


Sómente denois de amanhã veriji- 





temporada que se iniciará terça-feira 
será uma das mais brilhantes do cor- 
rente anc. 

O publico conterraneo, certamente, 
não faltará com os seus aplausos é 
Marquise Branco e seus companheiros 


preocupações de estadista. das ao projéto de Constituicão. car-seã aq estréa da “troupe! Mar- | € assim Jazendo dará mais um fri- 

Mes de todas as suas criações, afir- Julga o referido deputads que tendo de pessõas das relações da família. E — — | sante atestado do seu bom gosto e 
mou o deputado fluminense, a maior a Comissão dos 26 elaborado um subs- DESPORTOS dio. Milton. Livonete, Brito, L aro, PREUSS PRERRESs pés 
de todas foi a Reação Republicana. | titutivo, as emendas em segunda dis- bel, Ronaldo, Menezes, Louro, Sala- | ESTA” COM CALOR? —Peça NOR- 


movimento político d: regeneração 


cussão lhes são inteiramente contra- 


“Sól Levante Esporte Clube” 


mandra, Dionizio, Edson, Sula 


O presidente avisa a todos que ti- 


MANDIA, 
A melhor laranjada do Brasil. 





que inaugurou no Brasil a fase revo. | rias e não compete mais à referida Ter 
O, o 8 lugar hoje, 4 tarde, no cam amicas vo 

lucionaria, na impossibilidade de con- | Comissão o julgamento das reformas | do “Sol Levante”, uma interc Sente as CONTO Ped Ban rendas 2 

seguir pelas urnas as mais nobres rei. propostas festa esportiva, que certamente de-| 4 cade social. . É REGISTRO CIVIL 
; $ Es correrá com rande animação. 


ralismo. 

O orador estendeu-re em considera. 
ções admirativas, estudando o obra 
do homem que encarnou a propria 
patria na sua ansia de progresso e re. 
novação. 

“Falou depois, sobre o mesmo assun- 


que assinaram o substitutivo, disse o 
sr. Carlos Maximiliano, assim o fi- 
zerem crentes de que a obra não 
éra perfeita e atendia ás medias as- 
pirações da Assembléa. 
Nessas condições, como 
êles ajuizar sobre aquilo que é con- 


poderiam 


numero de desportistas conterrancos, 
que para tal iim foram convidados 
pelos membros daqus!> apreciado gre- 
mio pebolístico. 

“Botafogo Esporte Clube — São 
convidados todos os amadores abai- 
xc escalados para um rigoroso treino 
hole ás 15 horas, no campo da rua 


EiSVaRÊ hole, na re: aheta o sr 
Paulo Ferreira da Silva, é praça An- 
tonio Pessõa, ás 19 1/2 horas, reunião 
da diretoria. do “Esporte. Clube de 
João Pessõa”, a fim de tratar de as. 
suntos de importancia e bem assim do 
jogo com um dos clubes de Campina 


No cartorio do registro civil preci- 
sa-se falar ás seguintes pessõas: 

Julieta Pinto Peixoto, Josefina Gol- 
zio e filhos Edson e Jací, Maria Pe- 
reira da Cruz, Analia (Gomes da 
Silva, João Bonifacio da Costa, Ana- 
niza Medeiros Costa, Aluízio Juven- 
cio Atanazio, Antonio Fonséca Amo- 
rim, Laura da Silveira Machado, Ma- 


to, o sr. Prado Kell, da União Pro- Diogo Velho, send falt i- | Grande. ria das Neves Raposo Cameiro da 
trario ao substitutivo ? ge lo, SENGO OS Laltosos pum! À 

gressista Fluminense. resina: e = = Est e dos severamente, Com o Palmeiras Esporte Clube, | Cunha e filha Maria de Lourdes, Ag- 

Em seguida u:ou da palavra o de propos a extinç a so Pagê, Miguel, Matias, Formigão, At tard deste nelio Alvares de Oliveira, Bento da 

& Pu. jogará, hoje à tarde, no campo deste, Silva Ramalho, Luiz Bezerra de Vas- 


tado Henrique Dodsworah, que pediu 
& inserção nos Anais de uma confe- 
rencia pronunciada pelo professor 
Filadelto de Az:vêdo, sobre o projeto 
da. “Constituição. 

Logo após tomou posse de sua cadei- 
ra de deputado o sr. Minuano Moura, 
suplente da Frente Unica do Rio 
Grande do Sul, que vem ocupar a va. 
ga aberta pela renuncia do sr. Assis 
Brasil. 

O sr. Minuano Moura consegue a-- 
sim ingressar na Assembléa porque o 




















missão dos 26 e a formação de um no- 
vo comité. 

Entretanto soubemos hoje que a- 
quéla indicação não será discutida 
nem votada, já parecendo mesmo que 
ficará de mólho. 

Desta fórma, ninguem sabe dizer 
ao certo cimo se resclverá aqpimpasse 
creado, pensamdo-se que vai sér cstu- 
dada uma fórmula para esse novo ca- 
so. (A União). 


Rio, 31 (Nacional) — Falaram aín- 











Léo, Galgo, Normando, Paulo, Luca, 
a “Tica, Nilo, Hca, «Nilo, Souzinha, Alcino, Clau- | O Sorte <omBmado com "DD. Alcino, Clau- 


o forte Combinado Joaquim Nabuco. 


CAIXA CENTRAL DE CREDITO 
AGRICOLA DA PARAÍBA 


— Sot. Coop. de Resp. Ltda, — 


(INSTALADA A 18 DE JANEIRO DE 1934) 
Praça Antenor Navarro n. el - — João Pessõa 


concelos, Luiz Gonzaga dos Santos, 
João Cancio da Silva, Marla de Oli- 
veira Jales, Luiz Antonio Barbosa, 
Jcão Domingos Ferreira, Maria Leo- 
narda, Deneborah Zenia da Silva, 
Joaquina Luiza de Assis, Irineu Ana- 
cleto da Silva, Aluizio Franca, Ma- 
noel Ferreira dos Santos, Diva Fer- 
reira, Camilo José Coutinho, Joaquim 
Isidorio, Severino Cesar de Aguilar, 
Maria da Penha Batista, Maria das 
Mercês Pereira, Eduardo Demetrio da 
Silva, Carlos Fernandes da Silva Gui- 
merães, Paulina Nascimento Santia- 
go, Antonio Belmont da Silva, Olindi- 
| na Silva, José Anselmo Candido, Luiz 
Pontes Ferreira, Joaquim Farias. 








suplente sr. Gonçalves Viana renun= | da sobre a personalidade de Nilo Pe- CAPITAL REALISADO . o 1.675:5218400 | Alaide Guedes Lira, Paulo Peixoto de 
ciou por telegrama o lugar que lhe ca. | canha, os srs. Agamenon Magalhães BALANCETE | dio Re e março die 1934 io ema Frege gr 
bia, alegando motivos de doença. e José Eduardo de Macêdo Soures. ATIVO tee Galdino Vitor de pri dg 

Esse telegrama foi lido pelo presi- | sendo finalmente a sessão levantada | ASSOCIADOS .. k e 7:2008000 | jarmino Gonçalves de Albuquerque, 
dente da A-sembléa. (A União). | em homenagem á memoria do ilustre | MOVEIS E UTENSILIOS .. 18:6975000 Erpneisco Cristino. cia CUIAAM cai 

Ko, Emi brasileiro, e convocada segunda reu- | DESPESAS DE INSTALAÇÃO 1:7055200 dido de ei Ri Assis Toscano e 

31 (Nacionci) — A requerimen- | nião pera hoje, a qual terminará ás | MATERIAL DE ESCRITORIO 3:4648500 | seus filhos Severino, Otavio, Agnaldo, 
to de varios deputados foi aprovado o '20 horas. (A União). DESPESAS GERAIS .. ,...  Jl. 9:8528000 | Neli, Nair e ani, Eca eos 

IDA RELIGIO A ER mos vieram | TITULOS DESCONTADOS .., MAO | o de Roda, ele dmpanado 
D SA assistir O Carnaval po Rio de Janei | LETRAS A RECEBER É las 193:7038000 | em casa do Padre Coêlho. 

22 Igreja Batista: — No templo des. |” ESTADO DA PARAÍBA C ESPECIAL | at 267:9338500 | O escrivão, Sebastião Bastos. 

a Jura eraneica, é avenida Ca. | gore MBM Pp cAmePCant fr | CONTAS CORRENTES GARANTIDAS co Z 
pitão José Pescõa, terá logar, hoje, néses, vieram ao Rio para o msemo PARTE CAUCIONADOS .. a A 232:7 145109 Exposição trinsostanica 
um festival religioso. ur». E como todos ficaram maravi- | CAIXAS RURAIS — NOSSA CONTA : ; E afã 85:5008000 

“Dás 9 ás Ml horas haverá Escola Peri cos Pam ad o que será O | DEPOSITOS A PRAZO EM BANCOS DA PRAÇA E 100 :00090900 Argentina 
Dominical É; 11 ás 12, sermão e Rene ——— =, E oeda ed 828$300 ; 
cântico de hin mo Epa ROO. Se : : 

E A asi ses Circo Stringrini No Banco do Brasil 389:0918900 fados fomato ga o pe 
lítero -réligiosa em que tomarão parte m outros Bancos . 217:0095000 612:8195300 | no argentino junto à Comissão Orga- 
varias crianças a á aa | Deverá chegar, brevemente, a Cosa da! nizadora da Exposição Transoceanica 

esta capital, onde pretende fazer | DIVERSAS CONTAS 1:6178209 | Argentina, esse certame visa princi- 
igreja, finalizando o referido festival ! J E ah 1 : palmente o proposito de incentivar o 
d sermão pelo pastor da igreja. uma temporada, O “RORStIa || === >>> | intercambio comercial da Republica 
do “Circo Stringrini”. Rs.  2.109:3155500 | Argentina com as nações amigas, pelo 
Trata-se de uma das mais co- PASSIVO cumento, na medida do possivel, dos 
CAPITAL ...... a aberração | MiTCaNOS confumadaras a a 
nhecidas companhias equestres. E É dução, bem como as aquicições do 
que sempre primou em apresen- DEPOSITANTES DF VALORES EM GARANTIA. as 232:714$100 país nas praças estrangeiras, Preten- 
pese UMA | jar ao publico epnbtapulos alta- | JUROS E DESCONTOS .., 69:0965100 ae ao a referida pia 

Eq BP. E E E n ora; 

É. ta | Prtge E o do “Circo DEPOSITOS SEM os LS Am Rides jato RAN 22:0008000 tura en ra pela Republica Ar- 
mx no Rio de Janeiro Stringrini", o sr Raimundo | PEPOSITOS com JUROS ...... - 4:4905000 EB mico no uam a de sua in- 
é > k à ependencia naciona 
po do “LUX- | Guarita, que ontem esteve nesta a EE CONTA FREVID.., a 85:000$000 E — Tornar conhecidos os produ- 
o J0RN Rio de Janeiro). | redação nos fornecendo a in- ERS AS : a 1:9828900 | tos argentinos, representados, na 
O Carnaval o. Rio de Janeiro ex- É | maioria, por materias primas e arti- 

formação supra. po p 
eu a todas as espectativas ás mais bd à e 4 2.10983158500 | 805 de primeira necessidade; 
ERP 3º — Procurar incentivar não só a 
















stas, E excedeu pelo movimento, 
e opulencia, pela alegria, pela or- 
em, por todo esse conjunto que per- 
mite . optilações diversão intensa 


Auxiliar o HOSPITAL PROLETA 
RIO “JOAO PESSOA” é um deve: 
do qual nenbum paraibano deverá se 


| NOTICIARIO 


Da agencia da “Panair”, nesta ca- 
pital, a S. A, thon Pedrosa, re- 
cebemos uma carteira-reclame con- 
tendo cartas e envelopes para corres- 
pondencia aerea, artístico cinzeiro em 
louça e uma canêta também reclame 
da mesma empreza de navegação, 

Gratos à penstilesa. 















João Pessoa, 31 de março de 1934, 
ALVARO DA COSTA GUIMARAES, diretor- "gerente. 


Jd. S. MOUSINHO, contador, 


s “DEPOSITOS POPULARES" ma Caixa Central de Credito Agri- 
cola da paises púdem ser iniciados com a importancia de DEZ MIL REIS, 
e rendem juros de 5% ao ano, ppiniaa semestralmente, 







exportação, mas tambem a importa- 
ção; 

4º — Procurar que a importação dv 
artigos manufaturados e materias 
primas, de que a Argentina careca 
para o seu desenvolvimento economi- 
co, seja facilitada mediante q siste- 
ma de trocas diretas com os produtos 
argentinos; 

2º — Rapina na medida do 


tes que que o Antertámibio “Eis A Teial 


argentino torne ao seu antigo Pera 
ge cx do = o delegado do go- 
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A PARAÍBA RURAL 








“MATEM AS 


Volto do interior desolado. A la- 
garta destroe os plantios que cobriam 
enorme area de nosso territorio: Os 
prejuíisos são avultados. Algodoais ha 
reduzidos ás hastezinhas ou devora- 
dos até o solo. Os milharais teem as 
folhas rendilhadas. Os mais novos 
estão perdidos. As replantas come- 
caram e a lagarta vai devorando o 
novo plantio. 

Isto acontece 
prejuiso absolutamente certo 
garta come sempre os plantios pre- 
eoces e parte dos serodios. Come ante 
a tristeza sombria dos agricultores 
que se limitam a queixas, Não agem. 
Faltam-lhes meios, em parte. A igno- 
rancia é responsavel por 95% dos 
prejuisos. 

CULTURA A MAQUINA — Quem 
planta a maquina, em regra, não tem 
tais prejuíisos. E' mais u'a vantagem 
da lavoura mecanica. De fato, as 
arações feitas no início da estação 
humida enterram toda a praga de 
lagartas que lh: é contemporanea, 
destruindo-a. Acabo de presoncear 
este fato, mais uma vez, nos Campos 
de Demonstração que estamos fazen- 
do em varios municipios do interior. 


anos, E' 


A la- 


todos os 


tas, a onda infalível, que nos apa- 
rece anualmente, não arruinará o cs- 
forço dos lavradores. 

MEIOS DE COMBATE — Mas a 
lagarta é de facil combate, Anular 
os seus maleficos efeitos é das coisas 
mais faceis. Os agronomos fornecem 
uma serie de meios de combate, uns 
biologicos, outros mecanicos, tercei- 
ros quimicos, Os primeiros são os 
mais baratos e eficientes porém os 
de mais dificil aplicação. E nem sem- 
pr> podem ser aplicados. Os mecani- 
cas, simplissimes, são, tambem, apli- 
caveis apenas em determinados ca- 
sos. Os quimicos podem destruir as 
lagartas que nos perseguem, E des- 
tes devem ser usadas formulas apro- 
priadas aos hexapodos trituradores. 

Ha muitas. V=jamos as mais prati- 
cas. 

LIQUIDANDO AS LAGARTAS — 
O agricultor póde preparar a seguin- 
te formula aplicavel em  milharais, 
feijoais algodoais, etc., pois o arse- 
nisto não queima as folhas da planta 
e é ativo inseticida, formula indica- 
da por Carlos Mireira em “Eniomo- 
logia Agricola Brasileira”: 


Arseniato &> chumbo 800 gramas 
Farinha de trigo ou me- 

lado 1000 * 
Agua 109 litros 


Ou então aplicará esta outra, tam- 
bem muito bóa: 


Arseniato 1500 gramas 

Cal viva 15800 * 

Agua 220 litros 
Cockerham, em “A Manual for 


Spraying”, aconselha: 

Arseniato de chumbo 1000 gramas 

Agua 220 litros 
E Fernald, em “Applied Entomolo- 

£y” aconselha: 


Arsentato de chumbo 700 gramas 

Agua 220 litros 
Ou então: 

Verde Paris 150 gramas 

Cal viva eo í” 

Agua 220 litros 


O Verde Paris tem três desvanta- 
gens: queima, ás vezes, as folhas das 
plantas; muito pesado, desce, rapida- 
mente, para o fundo do pulverisador; 
não adere ás folhas, sendo facilmente 
lavado pelas chuvas. 

Mistura-se o arseniato de chumbo 
com agua suficiente para formar uma 
pasta; extingue-se a cal e agita-se 
jue se misture com o arseniato 
em agua até formar 220 litros. 

A Seção de Agricultura vendo ar- 


— 





A calda é aplicada nas plantas por , 














Nestes esta primeira onda de laga 
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LAGARTAS 


planta pulverisando-as. E' processo 
pratico, rapido, barato, eficiente, 

E quem de todo não quizer gastar 
dinheiro na compra do pulverisador, 
maquina indispensavel numa fazen- 
da organisada para dar lucros, pode 
usar o metodo de Hempel, largamen- 
te empregado no sal dos Estados Uni- 
dos, onde o chamam de “pole-and- 
bag method”, e por mim, no Ceará, 
com magníficos resultados. 

Usa-se, neste novo processo, inse- 
ticida em pó. Empreguel, com otimo 
resultado, a seguinte formula: 

Verde Faris 1000 gramas 
Farinha de trigo 3000 * 

Pode-se substituir a farinha de tri- 
go por igual quantidade de cal ex- 
tinta. 

Põe-se a mistura em saquinhos de 
pano ralo preso às extremidades de 
uma vara (um em cada), e pulveri- 
sam-se as plantas. Para isto o ope- 
rador monta num animal de passo 
duro e passeia de manhã, quando ha 
orvalho, entre as plantas. O pó 
prende-se às folhas. Pode-se fazer a 
pulverisação. a pé, usando-se um uni- 
co saco. 

O metodo é pratico e baratissimo. 

AUXILIANDO OS RENDEIROS — 
Na Paraíba a terra é geralmente cul- 
tivada pelos rendeiros, homens po- 
bres e simples, ignorantes e cheios de 
desconfiança. Se logram safra pagam 
a renda;; se não a conseguem per- 
dem o trabalho e o proprietario nada 
recibe. Melhorar a sorte do rendei- 
ro não é só obra de caridade; é de 
interesse para o fazendeiro. 

Amparando seus proprios interes- 
ses o fazendeiro, muitas vezes culto e 
viajado, possuindo grandes meios, 
deve comprar um ou mais pulverisa- 
dores e inseticidas para os seus ren- 
deiros, A Seção de Agricultura for- 
neceria quem ensinasse o manejo dos 
pulverisador:s. 

Terminariam, por uma vez, as des- 
truições das lagartas. Teriamos sa- 
fras maiores, redundando num bene- 
ficio geral, A Paraíba mais rica e 
prospera seria o Estado modelar do 
Brasil setentrional, 


PIMENTEL GOMES 
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DESINFETE A SEMENTE 


Ha antracnose na semente vinda de 
S. Paulo. E tal haja na semente 
existente na Paraíba. Encontrei, pelo 
menos, na fazenda em, u'a 
molestia no algodoeiro hnerbaceo co- 
mum -—- digamos paraibano — que 
muito se assemelhava a antracnose, 
Estou fazendo experiencias jue nos 
indicarão, em breve, se a antracnoss 
existe nos nossos velhos plantios «e 
algodão. 

Por isto mesmo convem expurgar a 
semente de algodão, antes de planta- 


la. 

Na Estação Experimental de Tupí, 
mantida pelo Ministerio da Agricul- 
tura, em S. Paulo, o expurgo consta 
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Um pomar bem cuidado é um inex, 

gotavel geio de ouro. Assim compre- 

endeu o sr. João: Barrêto, de Areia, 

que arranca grandes somas do seu 

belo laranjal. Gamhe muito dinheiro 

plantando laranjeiras, auxiliado pela 
Secção de Agricultura! 


apenas em mergulhar a semente em 
querozene, antes do plantio. 
Aconselho, porém, formula mais 
energica, de acordo com a Diretoria 
de Plantas Texteis. E' a seguinte: 
prepara-se sublimado corrosivo u um 
por mil num tonel, por exemplo. 
Mergulha-se a semente de algodão 
por 15 a 30 minutos. Retira-se a te- 
mente, seca-se e planta-se. 
é evitaremos a praga, em par- 


MAIS ALGODÃO 


Encontra-se, no Rio, uma comissão 
industrial faponêsa, Véem os japo- 
nêses em busca de nossos produtos. 
Desejam compra-los. E se interes- 
sam, principalmente por algodão. 
Querem adquirir no Brasil o algodão 
a e add compravam na 


E sabem quantos fardos? 

Quatro milhões de fardos! Uma 
quantidade assombrosa.  Podessemos 
nós vende-los e a crise economica 
que nos estrangula estaria jugulada. 
E teriamos ouro, o ouro de que preci- 
samos para as nossas escolas, as cons- 
truções de nossos portos € estradas 
de ferro, a aquisição de nova esqua- 
dra e o armamento do exercito, 

Quatro milhões de fardos de algo- 
dão! Podessemos nós vende-los,.. 
Infelizmente o Brasil produz pouco 
mais de meio milhão de fardos. Tal- 
vez este ano, como grande é a safra 
paulista, e a do nordeste será vultuo- 
sa, alcancemos 800 a 900 mil fardos. 
U'a miserla. 

Só um Estado da União norte-ame- 
ricana, o Texas, produz quatro mú- 
lhões de fardos! Só um! 

Podemos, porém, , aumentar um 
pouco a safra. Ainda é tempo de a- 
proveitar os bons preços que o algo- 
dão alcançará este ano. O inverno 
é promissor. As varzeas se estendem, 
marginando os rios, humidas, fertilis- 
simas, o semente. Semeiem- 
nas e se desmancharão em algodão. 
E teremos o que vender sos japonê- 
ses, aproveitando o otimo mercado 
que se nos óferece. 

Estamos justamente na época dos 
lastros de algodão na região serta- 








SERICICULTURA NO BRASIL 


mini me DE) 


Durante o més de outubro de 1933 


das de amoreiras para os 
Estados: 
MUDAS 

Rio de Janeiro .... 27.700 
Minas Gerais .. .... 25.240 
ERRA nu medio às tt. 
Rio Grande do Sul ..... t7. 
Distrito Federal .. .... B. 
O SBIS o a casa tdi ad 5.400 
Pernambuco .. .. cs 5.000 
Espirito Banto .. .. : 1.700 
Santa Catarina .. ... 1. 
BE qe tas 600 
Mato Grosso .. . ae 200 
COnTá ., suas de guns db 100 

De 1.º de janeiro a 31 de outubro de 
1933 a distribuição total de mudas de 


amoreira foi de 353.336, contra 
381.099 durante o ano de 1932 e 


268.365 durante 1931. 


A distribuição de sementes de amo- 
reira no decorrer do mesmo mês foi 
3 ks.,600 e durante 1933 de Tks., 
. As sementes em ou- 


a pie gado )* 


Rio Grande do Sul .. | 
Alagõas afeto em de | á 





Devemos esclarecer que cada grama 
contém, em média, 600 sementes, cal- 
culando-se a germinação apenas da 
metade — germinação e desenvolvi- 
mento — chega-se á conclusão de que 
os 7 ks.,285 de sementes distribuidas 
devem ter produzido cerca de dois 
milhões de mudas de amoreira. 

De óvulos de bicho da sêda foram 


distribuidos em cutubro, 2.137 grs., 


das seguintes raças: 
GRS. 
Bigitlo (Cruy) ,.'.. 682 
Verde eg PD sua 
Cruzameén apon o A AR 
MERARCIS: VADO nero a, AO 
Ouro Eninds Sc. MBB 
Branco de Andrinopols .... To 
Tais óvulos tiveram o seguinte des- 
GES. 
Minas Cermla cs... 1. 8 
8. Pad .. .... ) Em 


Flo Grando (So E PPP 
o de Jameiro ....... 
Distrito Federal ,. .. ss. 
q de asia nd tíinro 
je à,º ane a outub 
de 1933 & repartição distribuiu 10.662 












JOAO PESSOA (Paraiba) — Domingo, ] de abril de 1934 











SECÇÃO DIRIGIDA PELO 


Agronomo Pimentel Gomes, 
diretor do Serviço de Agricultura do Estade 






EM PROL DO ENGRANDECI- 
MENTO PARAIBANO 
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ALGUNS prefeitos e muites particulares teem compreendido 

a necessidade premente do desenvolvimento agricola da Paraíba, 
tão seriamente cuidado pelo governo estadual. 

Veem, num gesto muito louvavel, ao encontre dos técni- 

cos, tomam interesses verdadeiros que se concretizam em fátos. 

Entre os prefeitos que mais teem procurado amparar á Sec- 

ção de Agricultura, destacam-se, até agóra, pcr não conhecerem 

| impeços nem dificuldades, os de Santa Rita, Sapé e Areia. Os par- 

ticulares são tantos que deixamos de cita-los, no memente, temen- 


do um involuntario esquecimento. 


Por isso mesmo a lavoura em tais municipios vai tomande 


um rumo promissor, modificando-se rapida e completamente. 
Em Areia este movimento renovador atinge o seu zenite. 
O numero de Campos de Demonstração, neste municipio, é avul- 


tado e cresce constantemente. 


Além dos dez Campos, iá publicados na “A União" de do- 
minge, vão ser organizados os dos srs. Pedro Perazzo, José Castro 
Gondim, Francisco de Assis e Manuel de Almeida. 

E' uma verdadeira revolução, revolução que tende a gene” 
ralizar-se invadindo cutros municipios. 


neja. Aumentem as culturas. Apro- 
veitem a humidade. Ganhem mais 
uns contos de réis, 

A Secção de Agricultura ammparará 
os lavradores vontadosos que dela se 
eproximarem. Ha maquinas, técnicos, 
inseticidas, 

Plantem mais algodão. 

A Paraiba precisa de pelo menos 
30 milhões de quilos de algodão em 
pluma. 








Campo de demonstração — O arado 
traça o primeiro sulco nas varzeas fe- 
rases do Engenho Riecreio, pertencen, 
te zo sr. Anísio Pereira Borges, E' 
um dos Campos de Demonstração da 

Secção de Agricultura 





PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Sr. João Barreto — Areia — Pode 
aplicar nos milharais, para matar as 
lagartas, uma das formulas que dou 
hoje no artigo “Matem as lagartas”. 
Evite as que empregam Verds Paris. 

Sr. José Montenegro — Barreiras 
— Parece tratar de fumagina. Reme- 
ta material — folhas e ramos doen- 
tes. Só assim é possivel indicar re- 
medios para as larangeiras. 


FORRAGENS PARA O 
VERÃO 


Quem conhece o Brasil, quem o 


regiões criadoras que possuimos. 
Não fossem as estiadas e teriamos 
na pecuaria amplo e fecundo veio 


aureo. 
De fato, se, durante o inverno, as 
Dre ra tissimas a de 
secam no 
e se tornam -p 





mores a fome. Ani esto ao ves 
5 ea sm . 4 
Este mal não é peculiar ao nordes- 


escassas € 
stação. Se as chu- 
o emagrece 





te, Felo contrario, é comunissimo, 
encontiradiço quasi por toda parte. 

Mesme em regiões do sul do pais 
tal acortece. Rara é a região cria- 
dora que não sofre quejandos aciden- 
tes 


Remedios?” 

Ha, e muitos. Solucionaram o - 
blema em muitas regiões ou , 
Estudaremos mais tarde, demorada- 
mente, esta questão, detalhando cada 
um dos m-ios de conseguir forragens 
abundantes no verão nordestino, ssl- 
vando a pecuaria dos quasi anuais 


prejuisos. 
hoje, unicamente, de 


Tratemos, 
feno. 

Quando o capim floresce costuma- 

se corta-lo, secâ-lo ao sol, e guarda- 
la em meédas para os dias de escas- 
sz. Este processo de preparar feno 
é universal. Até ma Noruega se fena 
e com imensas dificuldades. Fena-se 
nos paises quentes, frios e tempera- 
dos, 
O capim cortado na epoca da flo- 
rescencia produz um alímento macio, 
cheiroso, rico de substancias mutriti- 
vas, capaz de alimentar um bovino 
com insignificante quantidade, 

Fovve quem fenasse no - 

Faziam, porém, o serviço a facão e 
foice, o que é um absurdo. 
Sal o feno por preço relativamente 
caro. Usando maquinas especiais fe- 
na-se muito, rapidamente, e com des- 
pesas minimas. 


Procurando introduzir este proces- 
so de conservar forragens em nossas 
terras consegui do sr. interventor 
federal, dr. Grataliano Brito, a com- 
pra dz uma sevadeira. E' u'a Es 15 
na que deve ser puxada por 
burros e corta uma faixa de 
com mais de um metro de largura. 
Já se encontra em João Pessõa. Res- 
ta aproveitar seus serviços. 
Está 4 disposição dos srs. fazendel- 
ros. Prostam-sa admiravelmente as 
pastavens das varzeas. Nelas a cei- 
fadeira faz milagres. 
Pre forragens para o verão. 
Aproveitem pelo menos mad da 
imensa quantidade de bôa forragem 
ta 


que se encontra nas varzeas. 
Faça uma ex ncia gratuita, 
Acompanhem os agricultores 
Erasil meridional e mais os argenti- 
nos, oriente irao, era pena 
ancêses, mães, russos, 
holandêses. O govêrno do Er 
tudo lhes facilitará. 
Dirijam-se á Secção de Agricultura, 


BRONZE 
ALUMINIO 
E COBRE 


8 peso, para fundição com- 
pram-se á 
RUA SANTO ELIAS N.º 180 
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cas UNIÃO — Domingo, 1 de 


COMPETÊNCIA JUDICIARIA 


Termo é termo: municipio é municipio. 


I— O dr. consultor jurídico do Es- 
tado, esclarecendo duvidas quanto á 
alteração de limites entre varios mu- 
niciptos nosszs, disse em entrevista 
publicada n'““A União” de 2 de mar- 
ço do ano corrente, 1934, o seguinte: 
“A confusão que em tórno desse as- 
sunto se vem fazendo, é de todo in- 
fundada. 

Nunca entre nós a lei traçou limi- 
tes territoriais. ás comarcas e termos 
judiciarios. A divisão judiciária e a 
divisão administrativa coincidem os 
termos e munciípios são co-extensivos, 
teem os mesmos limites, salv5 os ca- 
sos de excição previstos em lei es- 
pecial, Assim, à jurisdição do juiz de 
cada termo abrange “toda a extensão 
territorial do respectivo municipio. 
Si essa extensão cresce pela incarpo- 
ração qe novas faixas territoriais, a 
jurisdição do respectivo juiz se dila- 
ta Lerritorialmente abrangendo os 
terrenos acrescidos; Si, pelo 'contra- 
rio, o territorio municipal sofre des- 
mempramento, a jurisdição se rêes- 
tringe territorialmente, não mais al- 
cançando os terrenos desincorporados 
que por sua vez recairão sob à juris- 
dição do juiz do termo a cujo terri- 
torio foram anexados” 

II — A constituição 
harmonias com & federal, 
tado em municípios e refere-se em 
varias passagens á organização mmu- 
nicinal e á organização julíciaria, 
distinguindo-as, portanto, expressa- 
mente, O seu art. 23 $ 13 é prova dis- 
to: “compete & Asstmálég Legislati- 
va, além das atribuições expressas 
em ouútros artigos... XXIII — Le- 
gislar sobre: organização judiciária é 
procêsso; organização municipal,... 
divisão judiciaria e administrativa”; 
etc. A' frente de cada municipio co- 
loca um prefeito (art. 67) E não um 
juiz municipal ou de direito. A lei or- 
dinaria por sua vez divide o miunici- 
po em distritos municipais cu sub- 
prefeituras (lei n.º 676 de 20 de no- 
vembro de 1922). Finalmente: o co- 
digo civil classifica o municipio como 
pessõa jurídica de direito publico in- 
terno «art. 14 JIT). 

III — Enquanto isto se dá com o 
município, o termo é simples crea- 
ção da lei de organização judiciaria 
do Estado que no Estado é, com pe- 
quenas modficações, a lei n.º 256 de 
9 de outubto de 1906. 

O art. 1.º desta lzi divide o terri- 
torio do Estado para a administração 
da fustiça civil e criminal em co- 
marcas, termos e distritos de paz. A' 
frente da comarca coloca o juiz de 
Direito: á frente do termo o juíz mu- 
nicipal e à frente do distrito de paz 
o juiz de paz, O distrito de paz é 
sempre creado pelo executivo, com os 
limites da circunscrição policial res- 
pectiva. Póde ser termo todo distri- 
to de paz que apurar 150 jurados (lei 
citada, art. 3.º). Geralmente coinci- 
de a divisão judiciaria com a admi- 
nistrativa porque geralmente os ter- 
mos são creados com os limites atuai 
dos municipios. Mas, isto é simples 
coincidencia pois póde haver munici- 
pios que não são termos e termos que 
não são municipios, 

São da area d os casos do muni- 
cípio de Pedras de Fôgo que não é 
termo e o termo de Santa-Rita que 
“até 28 de gezembro de 1932 não era 
rAunicipio. 

IV — Quasi todos os termos judi- 
ciarios do Estado já existiam quando 
da proclamação da republica de 89. 

Desse tempo para hoje o que tem ha- 
vido em larga escala é supressão, mu- 
é de úéde e restauração de ter- 
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lu de Caxias, h no 953, 
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e primeira lei de organização judicia- 
ria republicana, n:” 8 de 15 de dezem- 
bro de 1892, e outras posteriorés tra- 
caram limites ás circunscrições jfudi- 
ciarias como é facil de ver-se; “li- 
milou o termo de Solidade com o de 
Cuité pelo rio Serra Branca (art. 62 
8 6.3; compreendeu no termo do 
Ingá o distrito de Pirauá da fregue- 
zia de Natuba, mandou continuar 
com os lihites que tinha o termo de 
Cabaceiras, antes do decreto n.º 26 
de 1880 (art. 62 3 7.º); mandou con- 
tinuar com os limites de sua creação 
os termos de S. José de Piranhas e 
Conceição lart, 64); mandou conti- 
nuar os limites dos termos de Campi- 
na Grande e gagoa NO Nova anteriores 
ao decreto nº 1890; mandou 
compreender nos limites do termo de 
Erejo do CruZ o sitio Barra da Cato- 
lé; mandou limitar o termo de Tei- 
xºira no nascente a partir do Riacho 
em Unha 


Pernamibuco, ficando a fazenda Ma- 
niçoba para 9 termo de Teixeira (art. 
6%. A lei n.º 50 de 1896 traçou os li- 
mites do termo do Espirito Santo. A 
lei n.º 129 de 11 de novembro de 1898, 
fixou os limites entre os termos de 
Itabsiana e Pilar. Da legislação con- 
temporanea ressalta quanto á fixa- 
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| a de limites das circunscrições ju- 
| diciartas o dec. 268 de 18 de março 
de 1932. Diz ele em seu art. 61: af 
restaurado o termo de Pilar com os 
antigos limites e anexado à comarca 
de ig co 
iz ele em seu art. 62: “E' resta- 
cida à comarca de Pombal com 
ei; imítes do atual termo Judiciario”. 
— Ha um caso típico que merece 
registro especial: o esfacelamento em 
1 do termo judiciarto de Alagõa 
ova, enquínto o municipio se man- 
tinha integro. O seu territorio foi dis- 
tribuido pelos termos de Areia, Cam- 
pina Grande e Alagõa Grande. - 
ra com os decretos 352 de 1932 e 
de 1934, dá-se o fenomeno oposto pe. = 
as mihicipios de Santa Rita, Sapé, 
Pilár, Pedras de Fógo e Mamangua- 
pe. 

Sectionaram-se os rei mas. 
os termos permaneceram e permane- 
cem integros Esses decrêtos não sé 
referem como deviam, uma vez que 
termo é termo e municisio é miunici- 
pio, à divisão judiciaria. Nestas con- 
dições e em face do que se acaba de 
expepder com apolo em fatos cons- 
tantes da propria Lsgistação estadual, 


improcedente o parecer publicado 


n“A União” de 2 de março de 1934. 
Mas, à bem da propria justiça e da 
segurança dos direitos individuais que 
ela protege, o poder executivo hoje 
acumulando as funções legislativas, 
póde » deve converter em 16) o con- 
feúdo do mesmo parecer que é justo 


e tacional, mas que até hoje ainda 
não é lei. 
João Pessõa, 26 — março — 1934, 


Evandro Souto 


SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO ESTADO 


19* Sessão ordinaria, em 23 de março 
de 1934 
Presidente — José Novais. 
Pelo dr. Secretario — Pedro Lopes 
da Costa, escriturario, 
Procurador Geral do Estado — 
Mauricio de Medeiros Furtado. 
Compareceram os desembargadores: 
José Novais, Paulo Hipacio Manoel 
Azevédo, Bouto Maior, Ficdoatdo da 
Silveira e o dr. Procurador Geral do 
Estado, Mauricio o 
Deram-se as E TRTBVICO 
DISTE 


Ao nossas crias ag Hipacio: 

Apelação criminal n.º 54, da co- 
marca de Campina Grande, Apelan- 
te o réu Oscar Correia; apelada a 
justiça publica. 

Apelação crimin 
ca de João Pes 


| n.º 58, da comar- 


Apelante o dr. 
promotor io? ga Pta o réu 
Severino Pinto So 

Apelação civêl ES Rea, da comárca 
de Patos. Apelante Cicero José Ma- 
ciel; apelado Manoel Job Filho. 

Ão desembargador Manoel Azevê- 
do: 

Apelação criminal n.º 55, da comar- 
ca de ias Apelante o dr. promo- 
tor publico; apelado Joaquim Níico- 
lau da Silva. 

Apelação criminal n.º 59, do termo 
de Sapé da comerca de Mamanguape. 
Apelante a justiça publica; apelados 


os réus Pedro Maximiano, Manoel 
Luiz Pereira, vulgo “ Manoel o. 
Apelação civel n.º 34, (investigação 


de paternidade) da comarca de Areia, 
Apelante d. Joana Ftelvina da Con- 
ceição, aprlados José Bento dos San- 
tos, Severino Antonio dos Sán e 
Maria França da Silva, 

Ao desembargador Souto Maior: 
Apelação criminal n,º 52. da comar- 
ca de Alagôr do Monteiro. Apelante 
a justiça publica; apelado o réu João 

Pedro da IT 

Apelação criminal n.º 56, da comar- 
ca de Piancó. Apelante a justiça pu- 
blica; arcos os réus, Manoel de 


agia. paia á el no 6, St à 
Ape civel n.º rmo de 
Esperança, da comarca de Areiá, A- 





ãd ” 


. ” » 


»- " " 


- í 
F-. H. Vergára & Cia. 
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Reento Julio Ribeiro da Silva; ape- 
Francisco SD tai de Oliveí 

mibargador Flodostdo a 

abetra 


pelação criminal n.º 53, da comar- 
ca dé Alagôa do Monteiro. Apelante 
e de a do réu Pedro de Rita; ape- 
ag justiça publica. 

pelação criminal n.º 57, da comar- 
ta de Piancó. Apelante a justiça Pu- 
blica; apelado o réu Gonçalves de 

rade e Silva. 

pelação cível n.º 32, dá comáarta 
de Areia. Apelantes José Antonio da 
ava e sua mulher, ápeélados Adáuto 
do Ap Pereira de Melo e sua mu- 


Apéistão civel n.º 36, da comarca 
de Campina Grande. Apelantes d. 
Maria da Costa Agra, representante de 


seus a eita fores, Olivia, Judith e 
outros; os Enigento, ira de 
Viscancêiod Antonio Ca 3 de Sou- 


e suas respectivas Emp iqedo 


PASSAGENS 
E lação criminal n.º 38, da comar- 
João Pessõa. Relatór des, É = do 
lo SA Apelante Ubaldo Ga 
cio Alves; lado o dr. 2.º promotor 
ar o. O re a E peso E autos á 
revisão do des. 


jargos ao DO pel autos de 
Apelição cível n.º 31, da comarca de 
Mamanguape. Relator des. Flodoar- 
do dá Silveira. Embargantes Pedro 


da Costa Maia e sua mulher; embar- 
gados Manoel Feliciano Alves, José 
Macio de Crlty , suas mulheres e 


outros. O des. Azevédo, passou ne 
autos ao 3.º revisor des, Souto À 
Apelação dade ex-officio iu! alte 


ra * 19 do termo de Santa 
ita, da nai de Pessõa, 
Entre partes: Manoel Francisco de 


Oliveira e Maria da Conceição Oli- 
tra, des, relator, passou Os au- 


Faé com o relatorio, ao 1.º revisor des. 


Flodoardo da Silveira. . 
lação EIN ex-officio (aemanndo 
E nf 2 Ee Ear de Sa 
a aa 5 O des. 
gs os antos ao 3.º 

Ei des. “plodoardo da Silveira. 
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Apelação civel ex-offício e do Ad- 
junto do Procurador Geral da Repu- 
biica n.º 17, da comarca de Alagõa do 
Monteiro. Entre partes: a Fazenda 
Federal e os herdejros do acidentado 
Artur Lopes, O des. Souto Maior, 


a os autos ao Jo revisor des, 
lodoardo da Silveira. 


Aptlação civel nº 71, da comarca 
de João Pessõa. Relator des, Flodo- 
ardo da Silveira. Apelante Cicero 
Pereira da Silva; apelado João da 
Costa Frazão. O relator passou os gu- 
tos com relatorio ao 1.º revisor des, 
Paulo Hipacio. 

Apelação civel nº 61, da comarca 
de Alngos Grande. Relator des. M. 
Azevédo. Apelantes Otavio Lemos € 
sua mulher; apelados os herdeiros de 
Manoel Lemos Vastonérios. 

Embargos ao acordão dos autos de 
apelação cível n.º 15, da comarca de 
João Pessõa. Relator des. M. Aze- 
vêdo. Embargante a Standard Oil 
Company Of Brasil; embargados a 
viuva e herdeiros de Julio Mota da 
Silva. O desembargador Flodoardo da 
Silveira, passou os respectivos autos 
ao 3.º revisor des. Paulo Hipacio. 

Apelação cível n.º 38, dx comarca 
de João Pessõa. Relator o des. Souto 
Maior. Apciante o Montepio dos Fun- 
cionarios Públicos do Estado; apela- 
dos Saln=!f:nb Ribeiro da Silva e sua 
mulher. O dês, relator apresentou os 
autos cor: o relatorio em mesa, para 

os devidos tins. Em seguida o exsmo, 
e présincie, mandcu à revisão do 
des. Paulo Hipacio. 


DESPACHOS 


Agravo de petição criminal ex-offi- 
Cio n.º 37, da comarca de Patos. Re- 
fator desembargador Flodoardo da 
Silveira. Agravante o dr. ju'z de Di- 
reito interino. 

Idem n.º 38, da comarca de Patos. 
Relator des. Paulo Hipacio. Agra- 
vante o dr. juiz de Direito interino: 
agravados Francisco Escaríião da No- 
brega e Mandel Alves do Nascimento. 

Apelação criminal nº 50, da comar- 
ca de João Pessõa., lator des. Pau- 
lo Hipatio. Apelante o dr. 1.º pro- 
motor publico; apelado José Felix da 
Silva. 

Foram os respectivos autos com vis- 
ta 80 exmo. sr. Procurador Geral do 
Estado. 

Apelação criminal ne 51, da co- 
marca de Umbuzeiro. Relator Ges. 
M. Azevêdo. Apelante a justica pu- 
blica, apelado o réu Rafael Rocha. 
Foi com vista ao apelado e depois no 
exmo. sr, dr. Procurador Geral do 
Estado. 

Apelação cível n.º 29, do termo de 
Solidade, da comarca de Campina 
Grande. Relator des. Paulo Hipacio 
Apelantes José Francelino de Almei- 
da e sua mulher; apelados João Car- 
dedo He Mélo e sua mulher. 

m b.º 30, da comarca de João 
Pessõa. Relator des. M. Azevédo. 
Apelantes F. H. Vergara & Cia.; 
apelado Sinval Moura da Fonséca. 

Idem n.º 31, da comarca de Campi- 
na Grande. Relator des. Souto Mafor. 
Apelantes Oliveira Ferreira & Cis.; 
apelados A. Fonsêca & Cia. Foram 
os respectivos autos com vista ás par- 
tes e depois ao exmo. dr. Procurador 
Geral do Estado, 


PARECERES 


Recurso criminal ex-ofífício n,* 27, 
do termo de Santa Luzia do Sabusi, 
da comarca dé Patos, Recorrente o 
dr. juiz municipal. 

Agravo a criminal n.º 36, 
da comarca Pessõa. Agra- 
vante o dr, promotor publico, Anto- 

Marinho da Silva e outros; agra- 
vado q dr. João Marinho da Silva 

Apelação cível n.º 11, da comarca 
de João Pessõa. Apelantes René 
Hausheer & Cia.; apelado J. Medei- 
tos Correia. 

Idem n.º 14, da comarca de João 


Pessõa. Apelantes os drs. Edrise Vi- 
lar, Nelson de 





e qtas - Carreira eo 


farmaceutico Tertulina C. da Mata; 
apejsdos João José Viana e outros, 

Apelação cível n.º 73, da comarci 
de Campina Grande, Apelante a fiy- 
ma M. Barros & Cia.: ápelados Er- 
nani Lauritzen e sua mulher. O dr, 
Procurador Geral do Estado, apresen- 
tôu os autos em mest cOm os respec- 
tivas pareceres, 


JULGAMENTOS 


Petição de hubeas-coriie nº 19, 
comarca de Pombal. Eelater 
presidente.  EMpetrante é cidadr 
João Ferveira dos Santos. em fav 
do preso miseravel, Cleero Duete 
preso na cadeia publica da ciinde de 
Pombal. O Superior Tribunal, preli- 
minarmente, converteir à julgamento 
em diligeneis. 

Agravo de petição em Habeas-cé 
pus n.º 1, dá comprea de Mama 
pe. Relator desembargador presi 
te. Agravante o dr. iniz de DWeIr: 
agravados Ama Mariã da Câncelca 
e outros. 

Negou-se provimento, por dnambm!- 
dade de votos, para confifmar & de 
cisão recorrida. 

Agravo de petição civel nº 
comarca de Camplra Grande. Rela- 
tor des. M. Azevedo. Agravantes Pe 
cro Feliciano da Silva e sua mulhe: 
agravado Manoel Pedro de Amorim 
e outros. Deu-se provimento, para 
reformar oq despacho agravado, con- 
tra os vptos do relator e “presidente do 
Tribunal, sendo designado o des, 
Souto Maior, para lávrar o acordão. 

Embargos de Declaração nos autos 
de Agravo de petição comercial n.º 5, 
da comarca de João Pessõa. Relator 
desembarzador Flodoardo da Silvet- 
ra, Entbatgante o Hquidatario da 
massa falida de Manos! Moreira Y1- 
lho. Despresaram-se 05 embargos, por 
unanimidade de votos 

Apelação civel m. 
de Manranguape, Relator des. Scuto 
Muior. Apelantes Marcel Soares da 
Silva e sua imulher: apelados José 
Soares Moreno e sua mulher, Deu-se 
provimento, por unanimidade de vo- 
e para reformar a sentêénça ape- 
ada. 


7, da 


t5, da comarca 


ASSINATURAS DE ACORDAOS 


Agravo de petição criminal em ha- 
beas-corpus nº 22, da comárca dé 
João Pessõa. Agravante o dr, juiz de 
Direito da 3.º vara; agravados José 
Bernardo da Silva e outros 

Idem n.º 23 da mesma comarca. 
Agravante o dr. juiz de direito da 2.» 


EL agravado ántonio Gregorio da 
silva. 

Idem n” 24 da mesma comarca, 
Agravante o dr. juíz de Direito da 
3.* vara; agravado Luiz Gonçalves 
Ferreira. 


Apelação criminal n.º 2, da comarca 
de Piancó, Apelante a justiça pabli- 
ca; apelado o réi Messias de Almei- 
da Ramalho. 

Idem n.º 34, da comarea de Cam- 
pina Grande. Apelante a justica pu- 
puoas apelado o réu Severino Ribei- 


pm “vel n.º 37, da comárca 
dz Areia. Apelantes os menores Be- 
lisio, José Francisco e outros, pelo 
assistente judiciario bel, Antonio da 
Cunha Xavier de Andrade: 
Manoel Cassiaro Neto. 


Idem n.º 59 do termo de Pilar, da 
comarca de Itabaiana. Apelantes d. 
Joana de Luna Freire, Antonio de 
Luna Freire e sua mulher e outros: 
apelados Manoel Francisco do Nas- 
cimento e sua mulher, 


Idem n.º 28, da comarca de Catolé 
do Rocha. Apelante o dr. juiz de Di- 
reito; apelado Antonio Dutra de Al- 
meida, 


Embargos ao acordão nos autos de 
alechE E eivel n.º 37, da comarca de 
da Grande. Embargante Paulo 
Phretan de Almeida; embargado Josué 
da Silveira. Foram assinados os 1es- 
pectivos acordãos, 


apelado 





SALÃO À NOBRE DA ESCOLA NORMAL 





SABADO, 7 DE ABRIL DE 1934 ÁS 21 HORAS E: 
Grande recital de musicas brasileirasha 4 


VICENTE CUNHA 


(TENOR) 





ARTUR DE ALMEIDA 


(BARITONO) 





Lavando com LAVANDIL não e 
mão é 
WE A EM TOD; 


| pa 










1 . 


Os maiores interpretes do que é nosso 


(a 


Consagrado já na Capifal Federal acha-se 
também á venda na terra de João Pessõa | 


“LAVANDIL | 
O PREPARADO IDEAL PARA LAVAGEM 


DE ROUPA 
re nsaboar a roupa; tam-. 
PAS Pas 







peer 


mir MEDICOS E. 


Ds. Aderiey 
' Circulo Esoterico da 


Comunhão de Pensamento 





“unido dos mais altos elementos de 
“uaças ocultas em ação dos seus a 
108, com sucesso e realidade nas cau. 
das que lhe forem confiadas resolven- 


- do as mil maravilhas a bem do clien- 


trab 
d 
inímigos 
bo 
esprezadas 
pamhia 


te confórme seu interesse, não conhe. 
ce o impossível para quebrar qual. 
quer corrente de embaraço físico, mo- 
ral ou pecuniario, casamentos emba- 
raçados; desavença entre casal ou 
mesmo em separação, fazendo conci. 
War a dôce harmonia; influencia as. 
tral para conquistar alta freguezia em 
vossos negocios ou casa comercial, fi- 
cando livre de falencia ou abalo de 
credito; dominando vossos Í 
gem ofende-los e tornando-lhes ami. 
gos; facilitando proteção ou bom em- 
prego; curando doenças d 
que seja desconhecido o seu carater, 
mesmo vindo de forças extranhas, Fe. 
licidade para as viagens, evitando 
acidente e obtendo o fim desejado; 
estimulando a força de vontade de 
vosso filho para o desenvolvimento na 
carreira desejada; fazendo voltar 
quem se desviou de vossa com : 
evitando geo 1 pipas preca. 
ria na qual vos acheis. 
Não Derogia tempo, venhais hoje 
mesmo quebrar as fortes correntes te- 
mebrosas que vos arrastam aos cami- 
nhos do infortunio, que muitas vezes 
por facilitardes ou não acreditardes 
chegais a ser vitima do ostracismo, 
vendo e spo tre e haveres Te. 
duzidos em fragmentos. 
Recorreis aos trabalhos de ocultis. 
mo do professor Alberique, que se acha 
é disposição de todos que se apresen- 


Consultas 108000. R 
Penhorado agradece gentilmente a 
vossa presença é sua humilde sala de 


tas. 
Das 8 do dia ás 8 da noite, 
Rua Sá Andrade, / 








OUZA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra- 
gens, cutelaria e materia) 
de construção. M, Pinhel: 
ro, 107 e 113. 





- 

o impaludismo, flagello. 

dos hómens do interior, àf= 
fecta o organismo ea for. . 
Dadá 


tuna das suas victimas. 
- Porque o homem enfer- 
mo não pode prôsperar fi. 


nanceiramente. - RA 


PARIQUYNA 


| combate as febres, sezões | 
| ou maleitas, e restilus ao, 
“ homem da campo asaudo 
| necessaria à efficiencio do. 
| trabalho. 5 | | 


“O unico Mes pt e. a 
ol 


“ o Vê : ! q 
l o a ido ni A A Fr 
” mia de Mudicioa PP 

Acade d de J e plo - t 


“ - 





A UNIÃO — Donilhgo, 1 de abril de 1994 | 





+ DR. JÓSA MAGALHÃES - 
MEDICO ESPECIALISTA 

CONSULTORIO — RUA DIREITA, so4 : 

Qualquer tratamento medico e operatorio das doenças dos olhos, ouvidos, 1 
nariz e garganta. k 
RESIDENCIA: Rua Visconde de Pelotas, 248 — JOÃO PESSÕA po 

Y 


Credor eo trepa do qo pd oro 


OC RR O O O O RO RA 
DIABETE E OBESIDADE 


TRATAMENTO MODERNO 
Regimens especiais para emagrecer 


DR. DAMASQUINO MACIEL 


estenose 


— ESPECIALISTA — 
DUQUE DE CAXIAS, 504 — 1.º ANDAR — TEL, 182. 
% PAS 10 A'S 14 HORAS. 
“s a 
rogo aço go sgrasrsdo So fo eo ade dr ato ste sto «tp ado ado sto ato ato sto Cr str ata ato 
ogego do Go opertergroto drago cdr ato do sSo Sr sSo sda dio tr são Sp ato str toada 
É DR NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 
PARTOS — MOLESTIAS .DE .SENHORAS 
b Consultorio e residencia: DUQUE DE CAXIAS, 461 — TELEFONE, 180 
cor spr sonda AG agenda So ego AGO 650 ABr ao 030 Go ato Gr Ao aa 00 So Aa Ap Ato AO o 
DE A RO O O RO O O ÓSSEA RSO 
DR. EVILASIO PESSDA 
Clínica medica em geral, com especialidade nas dosnças do 
ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 
4 Consultas diarias das 9 ás 11 
ho Consultorio: — RUA BARAO DO TRIUNFO, 404 — Tel. 815 
Resid.: — RUA EPITACIO PESSOA, 452 — Tel. 40. 


Ea 9 DO 


1046 0,007.0-4, 


TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 


Curso de especialisação com o prof.Clementino Fraga, no Hospital 
de Isolamento S. Sebastião. Tratamento pelo pneumothorax 
artificial e outros metodos modernos. 


Consultas diarias das 9 1/2 ás 11 horas 
RUA BARÃO DO TRIUNFO, 40 — 1.º andar. — Telef, 315 


Car sgrsgr pr eço ago ago ngo jo do ado do Gr sp sas Ao ado ao ago aa Goa a 





*% 


ospegragesto Gosto drsd ido spo pod nte nto jo jo la ato ato sto prada sda sado | AAA 
CLAUDIO LEMOS % 


CIRURGIÃO (JENTISTA 
HORARIO; DE 14 A'S 17 HORAS 
Consultorio — Rua Duque de Caxias, n. 250 — 1.º andar. 


e, 





+ 











| JOSE! TAVARES CAVALCANTI. 


0, | ADVOGADO 
CAMPINA GRANDE — PARAIBA 






“REAJUSTAMENTO ECONOMICO | 


O advogado 
OSVALDO TRIG UEIRO 
avisa a todos os interessados que se encarrega de preparar e promo- 
ver os processos necessarios à aplicação do decreto de reajustamento 





| de Janeiro, à rua Andrade Pertence, 34 


w , 


. formação, com o advogado 


” Resd.; Avenida General Osorio, 180 — Telf. 250. Escrit: Rua Ma- | 
IE elel: Pinheiro, 88 — 1.º Anda Únttdo êm CABA PENA. vas 
> A t q “eba qua 
—— pet = Sê a se e h ao 


—, Núgia capital, qualquer in 







, 16) 









e ES q ed A PRE. 
4 . 









“e O dg 








e dsgrt do ng spt 


* ADVOGADOS 











economico, junto á respectiva Camara. Póde ser procurado no Rio . || 


as ita o 4 “ 
E Sd pais po qdo 












DENTISTAS 


DR. A. RAPÕSO 


PARTOS — TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS MOLESTIAS 
DAS SENHORAS. 


Das 14 ás 16 horas, RYA BARÃO DO TRIUNFO, 400. 
RESIDENCIA: — Av. Juarez Tavora, 1481. 














Cro Grato pondo opor sto tonto str spo rtr otro sro ro sto sro 
$ DOENÇAS DAS SENHORAS 
“% CIRURGIA GERAL — PARTOS 
+ DR. LAURO VANDERLEI 


é CIRURGIÃO DO HOSPITAL S. IZABEL — DA MATERNIDADE 


é Tratamento de hemorroidas sem operação 
Consultas das 2 ás s — RUA DIREITA, 389 — Telefone da residencia, 20 
Y 
4 


A A A) A) A) A DD > 4» 
cersgosto tonto ste nto sto ndo do sto «do sto sto sto ste sto sto sto sto sto sto sto sto sa Pp 


Color tese teto to eo do otro boo door tar 
a DR. ARMANDO TAVARES 


DOENÇAS DE CRIANÇAS 
Ex-assistente do Proj. Fernandes Figueira, do Rio de Janeiro. Pediatra da 
Inspetoria de Higiene Infantil 
Consultorio: RUA DA IMPERATRIZ, 14 — 1º andar — Tel 
Esq. com a Rua ds Aurora 
Residencia: AFLITOS, 467 — Tele. 28248 — Consultas: de 10 ás 12 ec de 3 és 6 
RECIFE 


2175 








DOENÇAS DA PELE E VENEREAS | 
Y João Pessõa $ 


+ 60 0 MM 644 4, 4 
Coto so trono oo Loo doado tado o ctastasta datada dada sta 
— SIFILIS — 
do — ESPECIALISTA — 
% TRATAMENTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE ECZE- 
Y MAS, ACNE (Espinhas), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Panos), UL- 
sd CERAS, AFECÇÕES DO COURO CABELUDO, ETC. 
os Tratamento moderno da Lepra e do Cancer 
4 
- ++ 44444 04 4 4 A Ss 
espa dostosteato do esto ste sto ndo adendo Sr ste ste ste ado ado ado ste aço ado ddr So 
2 + o 44040404, 0 0,084, + 
GO Sossego testo Conto testo deste sto gostoso sto ade sto sto dir sto Ga jo 
> 
MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO ESTADO 
MOLESTIAS NAS CRIANÇAS 
45% Consultas diarias das 16 ás 18 horas á Rua Barão do Triunfo, 4794 — 1. andar 
Residencia: AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 


o 4 4 0 4 4 4 4 4 6 44 4,4 4 4 
dosgraoste agosto sto ste sto str sto sto stosto ste sfo sto testo sto sto ade Po ado da sto 
do Rua Duque de Caxias, 504 — Das 14 às 17 horas. 

1040 PESSÕA 


2, 


+ 
MAMA do do REA do O 
go stestostesto So ste sto sto sto ndo ado assado «Graça 


DR. GENEBALDO AVELAR 


CIRURGIÃO DENTISTA 
TODOS OS TRABALHOS DE CLINICA PELOS 
PROCESSOS MAIS APERFEIVUADUS 
Consultorio e residencia — Av. Beanrepaire Rohan, 186 


—A AA 


à 


AREIA Paraíba do Norte ; 

" 

ECC EVETE VE CENT ENE EEE ENE VE EEE 
É a DSO RR DR CR RS a Ta O 


O FORMICIDA “TOURO” 


E' de poder mortifero sem exemplo, exterminando decisivamente os . 

- formigueiros, seus ninhos, panelas ou celeiros. E” a melhor arma de |, 

que dispõem os srs. Lavradores para o combate ao mais ardiloso e 
incansavel inimigo das suas plantações. 


Usar uma vês, é usar para sempre ! 
A' VENDA NESTA PRAÇA 
j DISTRIBUIDORES NA PARAÍBA E RIO GRANDE DO NORTE: / 


C. POTER & IRMÃO —::— João Pessõa 


e A 


VITRIL O 
Lic. pelo D, N, S. P. sob n.º 78 de 26/2/931 


Especifico nas Blénorragias e Leucorréas. Nx 
VITRIL faz cessar as dóres e qualquer corrimento em & 
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aa La Da Da Da a Da Na Do ia Dn ia Na Da Aa E 0 MN 1 1, 


BEL. JOSÉ INÁCIO 


RUA JOÃO PESSOA N.º 31 







mia 






ras, 
— VITRIL elimina os filamentos. r 
ka VIR " dg Puig Se e 
ITRIL é de resultado seguro após a primeira apli 
Únicos depositarios nbtio Estado: — FARMACIA - $ 


Agentes: — C. Potter & Irmão — João Pessõa. 


ts 


Y 











ERMO E P  SÇ 


“A PREVIDENTE” 


QUADRO ra = pia 
* Série 


Samuel de Lisbôa, com 47 anos, ca- 
Sado, comerciante residente á Aveni. 
da General Osorio, 402 nesta capital. 

D. Aurora Conrado Lisbôa, com 43 
anos, casada, residente à Avenida Ge- 
nera] Osorio, 42 nesta capital. 

D. Stela de Sá Pires, com 38 anos, 
casada, residente em Souza, Estado da 
Paraíba. 

Antonio Tavares de Araújo Vander. 
lei, com 48 anos, casado, funcionario 
publico, residente nesta capítal á rua 
digo, Praça 1817, n. 161. 

Eliminado á falta de pagamento 0, 
socio Cidronio Mororó do obito 611º 

Eliíminada á falta de pagamento a 
socia d, Maria Monteiro Soares. 

Eliminado é falta de pagamento O 
socio Moisés Apolinario de Barros. 

Joaquim Carlos da Cunha, com 49 
anos, casado, residente em Serraria. 

Ananias da Costa Gadêlha, 25 anos, 

D. Julia Nunes da Silva com 59 
anos viúva, residente á rua Dão 
Adauto 247 nesta capital. 

Joaquim Carlos da Cunha, quaren- 
ta e nove anos (49), casado, residen- 
te em Berraria. 


Venancio de Figueirêdo Nobrega, 
com trinta e três anos de idade (33), 
residente á rua Manoel Deodato, 273. 
nesta capital, casado. 

Tiburcio Leite Matos Rolim, 33 anos 
casado, residente em Souza. 
de idade, casado, residente em Souza. 

Padre José Borges de Carvalho, 31 
Ce 
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Es O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 


Os PRODUTOS “DA 
— Enderêço Jeane: a st cdi E 


clio pm 


Rua Maciel Pinheiro, 38 


porcos bs 





PHILCO : 


O RADIO 


VOZ DE OURO 


. durante os ultimos quatro anos “PHILCO” fabricou e ven- 
deu radios numa proporção superior á produção de todos os 
fabricantes americanos reunidos. 





- já inumeros “PHILCO” fôram vendidos nesta capital. 
cam informações a qualquer dos seus possuidores. 





Os distribuidores dos RADIOS “PHILCO” neste Estado, 
srs. F. MENDONÇA & CIA. LTDA., teem muito prazer em fazer 
uma demonstração em sua residencia. 
hoje mesmo uma demonstração. 





FAGILITA-SE O PAGAMENTO 
AGENCIA “FORD” 
nar eh Telef. 127 — João Pessõa 








CURSO AUXILIAR 


Não vacilem. 





Pe- 


Peçam 


dirgido por Lilia Gue- 
? des, para alunos do 1.º 


e do 2.º ano dos cursos secundarios, Horario conveniente. Ex- 
ercicios de elocução, redação e calculo. Mensalidade, 208000. 
Pagamento adiantado. Matriculas á rua 13 de Maio, 507. 


Sega 











rege ngrogo ego go ao so jo Za Gra ado Jo o Coste str do alo at alo ado 
3 FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 


DROGAS E ESPECIALIDADES FRIMNtéUTICAS 
GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 
Barão do Triunfo, qro — 1.º andar — (Vizinho da Standard) 
JOÃO PESSÕA 


cerrço carago go ogr aço Grego ago ss sgonço Gosgo no dg ado s3o Go AS Za so ato So do 


a 





EDER: pes 


—— ——— 


anos de idads, residente em Souza, | 620 sem "” "30 de abril 
deste Estado. 620 com * ” M de maio 
621 sem ”" ”“ 15 ”" maio 
Chamadas 621 com ” ”* 5” funho 
1.º sério 622 sem *” ” 30 ” maio 
mota anua 

617 com ” ” 5 de abril Em sem ua 81 de de- 
618 sem e 30 de março membro de 1933. Com muita: janeiro 
618 com " 30 de abril de 1934. — João Candido Duarte, 1.0 
619 com * 6 de maio secretario. 


O SANGUE 
É A FONTE 
DA VIDA 


"E um SANGUE IMPURO é uma 
fonte de sofftimentos pora todos 
os orgãos, porque os monifesto- 
ções são diferentes mos o cow 
so é sempre o mesmo. O Rheu- 
matismo, o Arthritsmo, Dô nos 
Ossos, Boubos, Dorthros, Ulcergs, 

| Empingens, Eczemos, Feridos, Do- 
enços chronicos, que resistem ao 
tratomento local, são as monifes. 
tações mais communs da impure- 
zo do songut, que cessam com 
o uso do LICÔR DE TAYUYA DE. 
SÃO JOÃO DA BARRA. Depy 
rando e tonificando o songue, 
esto velho depurativo "vegetal, 
tem restituido o saude o muitos - 
milhores de doentes alguns de 
les já sem esperonço de cura, 


PARA RECUPERAR A SAUDE PERDIDA 


TAYUYXA 


DE SÃO JOÃO DA BARRA 















= 


A UNIÃO - mm. Domingo, 1 de abril de 1934 








FUNDICÃO DE FERRO 
“BOA VISTA” 


A UNICA DA CAPITAL E A MAIS COMPLETA DO ESTADO, 


VICENTE IELPO & CIA. 


Aparelhada para fundir toda e qualquer peça de ferro 
fundido. 
SERVIÇO RAPIDO E PERFEITO 
Funde-se embolos, valvulas de qualquer qualidade, crivos, 
torneiras, mancais, cilindros, para locomotivas e caldeiras 
conexões para esgótos, tampões para galerias de todo tipo, 
ralos, valvulas, registre, comporta para agua, bancos para 
:ardins, portas para fornalha, grelhas para fornos, grades 
horizontais para arborização, celetor para papeis, escadas 


circu'ares, 


cruzes para jazigo, candelabros e combustores 


para jardins, crivos, chapas, fegareiros, chaleiras para 
fogões inglêses, etc. 
ESPECIALISTAS 
em portões, grades, gradis de ferro, clara-boias em ferro, T 
c cantoneira, silos para cereais, carros de mão, de ferro e 
madeira, alambiques de cobre, fabrico de camas e colchoa- 
ria, calhas para agua, de ferro galvanizado, zinco, cobre; 
aceita qualquer serviço de torneamento, solda-se a oxigenio. 
A ULTIMA PALAVRA EM ACABAMENTO 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 


TRAVESSA DA BÔA VISTA N.' 33. TEL. N.º 79 
Paraíba — João Pessõa 





Da a Da 00 Nao io Ni 00 Na Dt Na o 1 Mo 0 o o A 2 A 1 


Ap. pelo D. N 


verificar-se 


WISH) 
Lc. D. N. 


- e agora ho Brasil, 


PDD DN DO PAP NEN 


“44 


de AN Pd A 


E dc ic 


PILULAS DE BRUZZI 


S, Publica, sob n.º 
E' o melhor especifico vegetal até hoje descoberto para as GONORRÊAS. 
Tanto assim é, que o autor garante e contrata as curas, nada recebendo se não 


146 — 31 — 1911 


EEE 


FIPE ETR ERRO RIRIELRIR IR! 


FRAQUEZA GENITAL!... 


S. Publica, sob n.º 
As Gótas estimulantes de Jones é o antrimpotente mais 
poderoso que existe ce o medicamento que maior sucesso tem obtido na Europa 
Elicaz em todas as manifestações do sistêma nervoso. a 
A' venda nas Farmácias e Droganas 


AGENTES: — C. POTTER & IRMÃO — 
a a a A A RR A A 


2.748 — 18 — 1924 


JOÃO PESSÕA 


Da aaa Dao Do Do asa Do NÃo a 10 a No A Ma o MD AN 


PIANO E BANDOLIM 
Esther Holmes Pedrosa aceita alunas em domicilios. 
Preços comodos 


Tratar à Av. Almeida Barrêto n.º 641 


a a a a a a a e a a E ESTE ESTE 





PEQUENOS ANUNCIOS 


Os anuncios desta secção sob os titulos “Aluga-se”, 


“Achados”, 


mento” 


“Perdidos” 


à razão de $500 a inserção. 


ALUGA-SE à casa n. 798, á aveni- 
da Vasco da Gama. A tratar com 
José Justino Filho, á rua Maciel Pt- 
nheiro, 303. 


ALUGA-SE uma confortavel 


miano Figueirêdo. A tratar na garage 
de Onibus. Pede.se fiador idoneo. 


à ei DE BARBEIRO — sea 
-se uma E perfeito estado. 
informações dirijam-se a 7.º Bia. E ão 
R. A. M. no Quartel do 22º B. €. 


COFRE — Vende-se um com pou- 
cos méses de uso. A tratar na rua 
Maciel Pinheiro, 303. 


“OTIMO PONTO PARA NEGOCIO 

















QUER VESTIR BEM? — 
red de Alfaiataria da “Casa das 
alcance de todos. 

Avenida B. Rohan, 144. 


TERRENOS -— Vendem-se otimos 
lotes de terrenos nas ruas Epitacio 
Pessõa, av. Caturité e rua Dr. J 
Peregrino de Carvalho, assim como 
a casa n. 191, na rua Epitacio Pes- 


8. 
Os interessados podem tratar na 
caca acima anunciada. 





TERRENO — Vende-se um terreno 
com fruteiras, medindo 24 metros de 
frente por 280 de fundo, sito á ave- 
nída D. Pedro II n. 1.101, a tratar na 
avenida Osorio n. 113, 





VENDE-SE A CASA n.º 532 á rua 
Epitacio Pessôa, com acomoda- 
ções para grande familia, insta- 
lações de luz, agua e esgôto, 
quintal grande com fruteiras es- 
colhidas. 

A tratar com Olinto Paiireis, 
neste jornal. 





q 


vRABRICA, COELH o” RECOMENDAN-SE POR Si MESMOS 
CUNHA & CIA. dA 


“Venda”, “Procura”, Ofereci- 
etc., até 6 linhas, serão cobrados 


Vessameo Uma raia rm 


prio para oii: 
mente efe ado. 

Radio “Philips” e Ec siaquia de 
rapto pe: er” em perfeito 

e 


conservação. 
A O prá Venáncio NU 
va 





Y an mo cris Bra 
os acessorios e ces e 
na séde d: uma a ego orgs 
no Daltro de Cruz das, Armas 
A tratar na casa n.º 31 à avenida 
1.º de maio. 





VENDE-SE a casa n.º 346 Eros VAR. 
co da Gama, de esquina, otimo to 


para negocio, om RAÇÃO : A rar com 


canada, 
José Luna, e ora 
VENDE-SE a fabrica “Cama 
raíbana”, a tratar com Manoel da 
Cunha, no Paraíba-Hotel. 
VENDE-SE uma otima mobília de 
imbuia, trair om estam- 
pado, com Eae pel pd pas 
tratar ás rua ra x bia 18h. 


as DA MATA cicarros REGALIA CHIQUE 


DOS MELHORES, O MELHOR EE 


mia bdio! » a? 





A UNIÃO - às - Domingo, be 7 de abril 




















três mil e novecentos réis (3: 4638900) 
e entregue ao falido, reclamação que 
poderá ser contestada no prazo de 
cinco dias, a contar da primeira pu- 
blicação deste, na forma da lei, pelos 


interessados que alegarem, querendo, 
o Que entenderem a bem dos seus di- 
reitos. Outrosim, faço ciente aos cre- 


dores e demais interessados, 


que por 


motivo de força maior não realizou- 


se & 1.º Assemblés de 


credores no dia, 


cast e logar designados, sendo a mes- 


rida para o dia 3 do mês 


ma transfe 
de abril proximo ás 14 Horas, na sala 
asas ao ro do Paço Municipal, 


“sie 


Vara me duto Ju 


conforme determinou o 
juiz de Direito da 2: 
da capital. Santa 


mg 26 de alencia Abltar de to Open escrivão 
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a ao ER Elton dd 


de pc na forma da lei, etc, 


"Faço saber a quem interessar pos- 
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THE GREAT WESTERN OF BRASIL 
“RAILWAY COMPANY LIMITED 


Aviso ao publico — Preços de passagens 


Esta Companhia usando da faculdade que lhe é 
concedida pela clausula 41 do seu contrato de arrenda” 
mento, resolve adotar, 
mo vindouro, a titolo de. experiencia e de carater provir 
sório. preços especiais para bilhetes de passagens, de 
João Pessõa para as estações constantes do quadro abai- 


X0, € vicerversa. 


a partir do dia 9 de Abril proxi” 


Esses bilhetes sómente serão jorge para os 
trens regionais que são os designados pelas abreviatu” 
ras MP/1, MPJ2, MR'3, MR/4, e os preços indicados in” 
clucm todos os impostos, fendo os de Ida e Volta 4 dias 
de prazo para a viagem de regresso: 


Espa dano de 


1º classe 


Passapens de 2.* classe 





Guarabira, 17 de março de 194. 








V '.Q UA D R o GERAL 
pa s E C Ç Ã O L Ê R E Dos credores admitidos à á falencia de Elpídio de Araújo, 
di estabelecido na povoação de Pirpirituba, comarca 
N Es a DiSpemres pa ro de Guarabira 
Cóm previlágio sobre toda 9 Alvares e À io & 
OTÁVIO DE CARVALHO o al Go ani 
1 Fazenda do Estado da | 10 arco Pereira — Pir. 
Paraíba — Guárabira 1:1108500 pirituba 1:000$000 
EE Vis Lino Cavalcante — Idem 1:000$000 
Credores quirografarios: | 12 Francisco Teodolino — 
1 Francelino Brasiliano da | —, Idem 900$000 
Costa — Guarabira 8-000$000 | 13 Sindulfo Arruda — 
2 Dietiker & C.*' — Re. Guaraná 1:000$000 
cife 32:7569000 | 14 Severino Marreiro da 
3 Almeida Maia & C.* — Silva — Pirpirituba 4:571$140 
Idem 8:260$690 | 15 Manoel Joaquim dé 
4 Adalberto Jorg: Rodri. Freitas — Idem 3:0198500 
gues Ribeiro, como liqui. 16 Felímto Paz de Araújo 
datario de João Sales & — Idem 3:887$200 
C.* — João Pessõa 2:6978800 | 17 J. Salustiano & CGC. 
SIGNAL D o IA 5 Mateus & C* — Rio de Recife 2:787$800 
4: D Janeiro 26:1548000 | 18 J, Maia & C.* — Idem 2:3788000 
: us 2 açI a er 1:039$000 | 19 Capelo & Irmão — For. 
: » À - - Nicolau nte *— tale; 2: 

A Loção Brilhante faz voltar a côr Alice de Carvalho, Maria Ernestina de Carvalho, Fran-| Belém Pará 3:848$500 | 20 ai Pinheiro Borges jo di 
RA rua pi ei tempo. cisco de Carvalho, Joana B. de Carvalho (ausente), Maria Luce-| 8 F. Cota & Bisaglia — — Pirpirituba 1:519$000 
Não é tintura Não mancha e não | ná de Carvalho, Cléa. Clarice, Clisarilo, Clemilda, Clovis e Clau- o RES É; E ns o E grs er di o 
suja. O seu uso é limpo, facil e agra- | dio Eséna de Carvalho, Abusio, António e Amaury de Carvalho, Jarairo . 10:019$000 RE o e ca 
dave. (ausentes), esposa, mãe, irmãos, cunhada e sobrinhos de OTA- 6 do Silva & C.' — ea 66:602$240 

A Loção Brilhante é uma formula m o desaparecimen- O Credores não habilitados 
feinbtícica do febno  Btanão or: | VIO DE CARVAL ida ge de pe opa Com O pEsRiND sis- | 1 Souza Campos — Idem 4:2848900 | à falencia: 

Ground, cujo segredo custou 200 con- | 19 do mesmo convidam a todos os parentes e amigos para as 12 Perfumaria Lopes S: 1 Frederico Maciel & Fi. 
tos de réis. tirem à missa de 7.º dia que em sufragio de sua alma mandam “A, — Ri6 de Janeiro 3:1128900 lhos — Reeife 11:298$000 

A Loção Brilhante extingue as cas- | rezar no dia 4 do corrente (quarta- feira) na igreja da Ordem 3º E Sd & Pilhós — 1a Siôndia 2 Pias Costa & C.' — a: é 
pas, o prurido, a seborrhéa e todas | de N. S. do Carmo ás 6 12 horas. das Er Peer = gp Gê Elisio dos Reis — AME rede 
as a Vc E pi A todos que comparecerem É este áto de religião e cari- ES ço Pes-ôz 571988000 | Idem 2:238$000 
ass - 4 14 - € e 1 z . j A ã í . > 

ade cam desde já seus agradecimentos. ves de Brito & C. 4 Nicolau Mussa Zarzar 
approvada pelo Departamento Nacio- SRI RAP SOR RV b — Idem 8:1508780 | & C.* — Idem 3:109$200 
nal da Saúde Publica, e é recommen- = | 16 Vizente Costá Filho — |  *5 Leite Bastos & C.* — 
dada pelos principaes Institutos de Idem 3:6018000 Idem 1:703$000 
Hvstene dn estrangeiro. 17 ândrade Mais & €.* 6 Gonçalves Mulatinho &z 
Idem 4:711$100 | C.* — Táem 888$000 
18 « Com. Comercio e In- 7 M. Souza Lima & C.' 
CASAS PARA ESCOLAS dustriã Kroncke — — Idem 467$000 
a id E 3:699$000 | 8 Candido C. Ribeiro & 
é ) rreira da Silva Filhos — Idem 345$000 
pa DRA rico MEDA & C.' — Idem 2:7485000 | 9 Casimiro Fernandes & 
, E a 20 Banco do Estado da C.* — Idem 139$000 
A Diretoria do Ensino Prima- fartiio s POE Pinheiro 10,8. A. White Martins — nl 
rio precisa alugar casas para de CC — Idem 91$600 
escolas nos bairros do Rogers, aa aa 2:895$000 a ariano Ltda. — dia 
did . iveira r o — oriuga 7535400 

“congaiç e-Milua adia ira Idem 1:250$000 | 12 Abilio Dantas & C.* — 

Standard Oil C* of João Pessõa 7:7928250 
Prefere construções novas, Brasil — Idem 2918800 | 13 Anglo Mexican Petro. 
oferecendo plantas  gratuita- 21 Paulo Réenaux & C.:* leum C.* Ltda. — Tdem  4:8985600 

Mente, — Paraná 3028000 | 14 A. C. de Lima Filho 

f e : k IA ; i ———— — Idem 2248000 
José da Cruz Nobrega, Maria das Neves Nobre a, Euni- PER 147:955$650 | 15 L. dé Carvalho & C.* 3988000 
ad sd ce da Cruz Nobrega, Paulo da Cruz Nobrega, Luiz da Cruz No- | Credores habilitados e 16 A. Bastos & C.' — 
| brega, ausentes, Juliêta Acioli Nobrega, Maria da Cruz Marques, ndo admitidos é falen, dO sino & €º — 
: Elvira da Cruz Madruga, Zulima da Cruz Viana e Francisco da |1 B, Asfora Irmão & C.* ri 140$000 
Cruz Marques, ausente, dolorosamente compungidos com a mor-| — Recife 10:697$80 | 18 Ferreira Amorim & C* |. 

FALENCIA DE PEDRO BATISTA | te de sua inesquecivel mãe, sogra, filha e irmã EMERENTINA | ? €. Menezes & Filhos — eisemoiê go om o e 
DA COSTA — Recl o reivindi- | DA CRUZ NOBREGA, convidam a todos os seus parentes e ami- | 3 Jacob Rodrigues de Lu- Idem 133$400 
o dg RA ga! O. pa gos para assistirem a missa que mandarão celebrar na Catedral | cena — Guarabira 5:000$000 | 20 J. J. Batista — Idem 60$000 
dores e demais interessados na felen- | Metropolitana na proxima segunda-feira-2 de abril ás 6 1/2 horas | £ Compar Souza Cruz na a UN o a 
ciá de Pedro Batista da Costa, esta- | eum sufragio da sua alma, agradecendo a todos que comparece- | 5 augusto Fernandes sam 22 pr Paulo Alparcatas 
belecido nesta praça, que se acha em to ds lad 'ista b - Co 2 ! -gé - 
mete Siutoro: aca D Pedro Il nº | "em a esse áto caridade cristã e Dem assim aos que áacom Retite 10:6618700 | Company — São Paulo 2:0289000 
tia rec) o reivindicatoria da | panharam o seu tono à ultima moradi. Rn VR UR LR aa Cd 
Sundard OU Company of Brasil, es- 7 Atala Joe Fe). — Sr a Cr Ho 
tabelecida no Rio de Janeiro e filial Recife 1:176$800 | cife ” 1:0008000 
na capital deste Estado, sobre quero- 8 Silva Rodrigues — Re == GA, 
zene e gasolina, na importancia de cife ” 1:632$000 52:302$060 
três contos quatrocentos e sessenta e ! 


'ACRISIO NEVES e FRANCELINO BRASILIANO DA COSTA, sindicos. 





Ida e volta Ida Ida e volta 
Guarabira 108000 168200 78800 9850 
£ | Cachoeira 108000 158100 75000 8S800 
Fe. | Mulungú EE 0 4 — 48700 78000 
ves | Pau Ferro 98300 900 48000 — 5$900 ques rem se é tod 
-| Araçá 48200 68300 35300 dado Eric rosado ops de, RAE 
Brana obé 38 0 2850 
puta a des ntroncomento — 3$S000 48500 28400 38600 G R À N D E IP I A 
a “spirito Santo 28200 38300 18700 DE OLIVEIRA ] ÚNIO à 
rca els 98900 300 eia a) tOSsE o à BRONCHITE dep pia hiráiia 4 Tovavinão 
“dei pu ar o presente cá Tia Decir Engenho Central 18900 28800 mo $900 
pi AÇÃO Fes "le em Santa Rita 18000 15400 o ; 
Rei E herdolios, ara. dos en- | Fabrica Tecidos 18000 ' ao 
Barreiras “8500 SI 
a riti psp pipe 58300 
ila 100 +SS00 
Coitezeiras 45200 78200 38600 


Recife, 27 de março de 1934. 
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ALANÇA DA BAIA CAP 
 TALISAÇÃO S. À 


Capital subscrito 2,000 :0005000 
Capital vealizado .. .. --B00: 0008000 


Companhia brasileira para incentivar a “economia 
Séde social Baia -— Agencia em João Pessõôa — Praça 15 de 





Nevembro, 115. 

Fóram os seguintes os numeros dos titulos de CAPITA- 
LIZAÇÃO, contempl: idos no sorteio realizado em 28 de março 
findo, no salão nobre da Associatão Comercial da Baia, 

1.º fitolo contemplado CAP [TAL DUPLO N.º 04495 

2" GIO CONTEMDIADO 25 so ca áo veado 13082 

3.º titalo contemplado a co so vs N.º 06927 

a e titulo contemplado .. .. cc cc mc. Nº 0098 

“ titulo contemplado Ee rspesgaciN DIDI 
Subsvrever títulos da Lluiier da Baía Capitalização S, A. é reali. 


zar um: moderna operação financeira, dispondo de maximas ga- 
rantias e maximas vantagens, 
João Pessõa, 31 de marco de 1934. 
Pela Aliança da Baía Capitalização S. A. 
MARINHO FALCÃO, agente. 


— CANDIDO 


Ane: 


| Siliçes | PIO BE 


MB =p pagrs cancer ertererEcerteerero Con ARO 


PROGRAMA PARA HOJE É AMANHÃ 


Hoje — Duas sessões ás 6,15 — Hoje 


O romance de duas almas que se buscaram incessantemente atra- 
véz o intervalo de idades infinitas. 

UM AMOR que zombou do propria morte ! 

UM ROMANCE que a poeira dos seculos não conseguin sepultar ! 

UM FILME que o cinema jâmais repetirá ! 


OBRA PRIMA DA UNIVERSAL 
Um super-drama com Boris Karloff, Zita Johann e David Man- 


ners. A MUMIA 


O filme que vae ser um acontecimento na temporada de 1934! 
Tornar a viver depois de 3.000 anos para vir fazer à amada as 

juras que não podera fazer na vida anterior, 
Um romance de emoções multiplas baseado na vida anterior... 
Complementos — JORNAL UNIVERSAL, 129, revista — PRE- 
SUNTOS COM OVOS, desenhos — O CONCURSO DE BELEZA 
— Comedia musical pelos artistas de Radio Americano... 


Preços — Antes 38300 — Agora 28200 e 18100. 


4 MATINEE às 2 horas da tarde. 
SEDUÇÃO DO CIRCO (3 série) por Francis Bushman Jr. da 
Universal, e os complementos variados, jornal, desenho, educa- 
tivo, curiosidades, ete., aos Prés de 18100 para adultos e s800 
para creanças. 








abs é mê o : : 
HOJE — Duas sessões começando ás 18 horas — HOJE 


UM ESPETACULO MARAVILHOSO 


Palthé Consortium apresenta a magistral epopéa sacra, em 8 par- 
tes, em vóres naturais 


A VIDA DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 


Uma pelicula de verdadeira -beleza cenica, toda colorida. 
UM MOMENTO DE ARTE 

A exibição deste filme será sincronisada com discos de musicas 

sacras, com cantos apropriados, com sejam Ape Maria de Schu- 

bert, Missa Solene, de Beethovm, Aleluia, Jardim do Mosteiro, etc. 

Preços : — 15600. Creanças e estudantes 5800. 


Matinée ás 13 1/2 horas 


A SEDUÇÃO DO CIRCO 3.º série, com Francis Bushman Jr. da 
Universal. 

Complementos : — UM JORNAL — UM DESENHO — UM EDU- 
CATIVO E CURIOSIDADES Nº 1 


— Atulinas gh. “Creanças e estudantes $400. 
— Com Boris Karloff 
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reconhecida) — 
agosto de 1913. 
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do-lhe a ca 
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MONITOR MER- 
CANTIL 





Publicação semanal de infor- 
mações financeiras, comerciais 
e ecomomicas, indispensavel a 
todo homem de megocio, apa - 
recendo em edição de 40 e mais 
paginas: publica, além de arti- 
gos sóbre as questões do mo- 
mento, copiosas estatísticas c 
um vasto noliciario de todo o 
país e estrangeiro. Lida por 
mais de G0 mil pessõas, dentro 
e fóra do Brasil, recomenda-se 
naturalmente para a propa- 
ganda comercial. 


| 4 
] B 


OLETINS DIARIOS 
DE INFORMAÇÕES 


Servico de reportagem com- 
pleta dos circulos comerciais, 


financeiros e maritimos, distri- 
buido em boletins impressos, ás 
primeiras horas da manhã, 





INFORMAÇÕES | 
PARA CREDITO 


Departamento de organização 
técnico sem igual no Brasil, 
apto a fornecer, com presteza, 
informações, abrangendo indi- 
cações precisas sobre orga- 
nização, capital, recursos, va- 
lor do “stock”, credito, idonei- 
dade de firmas ou emprosas 
comerciais estabelecidas no 
pais. 





RELATÓRIOS E 

INQUERITOS 
A. S. A, Monitor Mercan- 
til não só fornece informações 
de carater comercial, a pedido 
de seus 
exclusivo dos mesmos, sob o 
mais absoluto sigilo, como se 
encarrega de confecci ! Fe- 
latorios sôbre questões 


cetras, economicas, industriais, 
administrativas, jurídicas, ete. 











A. S. A. Monitor Mercantil 
tem como clientes os bancos e 
às principais firmas é compa- 
nhias comerciais do Brasil. 


PARAÍBA-HOTEL 


End. Tel. “Monitor”. 
RIO. 





Um instrutor de linha de 


=” tiro 


sofrido de 
agudo e 


cos, 


dendo vv. ss. dele fazerem o uso que 
lhes convier, 





*** Paraibanos: Do vosso 
amôór às cousas de nossa terra 
e da vossa bôa vontade “Radio 
Clube da Paraíba” muito espera 
poder transfor- 
mar a sua estação aumentan- 
cidade de modo a 
transmitir, alem das fronteiras 
do nosso caro Estado à vossa 
palavra, os vossos cantos e as 
vossas musicas, como um índice 
de nosso progresso e da nossa 
cultura. 


do “ 


Rot 


sua terra, ser 
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j a 


clientes e para uso | 


, nd o 


Havendo ha dois anos 

reumatismo 
depois de ter 
usado a preceitos medi. 
de varios remedios, 
sem obter melhora algu- 
ma tomei s resclução de 
usar o Elixir de Noguei- 
ra, do farmaceutico-qui. 
mico João da Silva Sil- 
veira, e com três frascos 
deste precioso e. efiçaz 


medicamento me: acho 
completamente restabe- 
lecido. 

A bem dos que sofrem 
do mesmo « passo o 


Bom Rito: de 
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e de incontes- 





RODAS COM AÇÃO DE JOELHOS! 
À chegar no proximo dia 10 pelo vapor “SWINBURN” 
esto stos to sto sPosPo s%o é cosesto sto sto sto sto ste sda o Po sto sto 


% 


Sm pr sgraçes 


TEATRO SANTA ROSAS 


O CINEMA DA CIDADE! 





& som de serenatas nmapolitanas que os trovadores executam em 
€* noites banhadas de luar! Um encanto para os olhos e para os ou- 
& vidos! Cenas envoltas em melodias de Budapest ou em canções Na- 


politanas! Luares e luzes de estrélas em cenas de beleza infinita! 


GRETA GARBO 


admiravel, toda ternura e toda sensibilidade, num filme que 
lembra “O AMOR QUE NÃO MORREU” 


COMO ME QUERES! 


(As you desire me) 


com Erich Von Stroheim e Melwyn Douglas. Direção de George 
Fitzmaurice, o diretar de MATA HARI! 





Enrédo duma peça de Plrandello. Um super filme da METRO G. 
MAYER. No mesmo programa: 

+ FOX MOVIETONE NEWS — Ultimo numero chegado por avião tra- 

É gia reportagens sóbxe — “A consternação mundial pela morte do 





À Rei Alberto” — “A coroação do Principe Leopoldo”. — “O sr, Dou- NM 

mergue chamado para organizar o novo gabinéte francês”. — “A 

moda de 1934 na prais mais elegante do mundo” (Ilhas Bermudas) € 
% LAUREL e HARDY o gordo e o magro numa anedota de 4 partes! 
: SEJAMOS CAMARADAS ! z 
EH Entradás 2$200, % 
ç VESPERAL A'S É HORAS — HOJE a 
Ee [ — FOX MOVIETONE NEWS. Il — Recorilações renanas, educativo. 4º 
ee III — O misterio do noturno (da série “Misterios Policiais). Laurel & 
& * Hardy em “Sejamos camaradas!" 
+ da * Adultos 15606. Crianças, senhoras e -senhoritas 800 réis. 
& 3'feira — Elissa Landi em A DAMA ERRANTE. á 
vá 4, 
Sotrfaas MAR ARAARARANANARO otbrito tod 
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O “SEU” CINEMA 


HOJE! — Duas sessões às 6 ei ás 8 horas — HOJE! 


no nto ns é vio india do ne puetrapar em arena gas coqunao qoenpummemm came rece res ser 


WILLIAM POWELL —- o impecavel galã, KAX FRANCIS — a ele- 





ç 
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20.44 
4º este stos 


“A UNICA SOLUÇÃO 


Abrirá a sessão q dezenho animado: GOZANDO A VIDA... 


e 


Adultos 18100 Crianças 890 réis. Gerais 800 réis, 





Sº-feira — 5.º-feira 
150 quilometros & hora!!! 7 
A mais arriscada corrida de e 
- automoveis que o cinema já 
» focou!!! 


Jamês Cagney 
DELIRANTE!!! 


Um delírio de velocidade! 


HOJE! A'S 3 12 HORAS 


Grandiosa Mátinée 


Com o estupendo filme de 
aventuras de 
GEORGE O'BRIEN 


IDILIO NA FRONTEIRA 


Entrada de criança 400 réis. 


rocesseas 


did do do ás eae 
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cerrasa rem panscr eae 


+, 


cemeccrereator comncessnseneceamastsancenadas 


+ 3, eirat—PIRATAS é Á SOLTAL—homas Meighan | 
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“FAVORITA PARAIBANA” 


CLUBÊ DE SORTEIO: EIOS de Ascendino Nobrega & GQ. 
A FAVORITA PARARANÁ — Praça pop E 
ra n. 12 (antiga Viração) 


Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos, 
realizado pelo clube de sorteios “Favorita Paraibana”, em 
sua séde à rua Arruda Camara, n.º 12, no dia 31 de mar: o 
co, às 15 horas. K 

1.º Premio — 62231 
2º Premio — 34155 
3º Premio — 52030 
4º Premio — 81242 
5 Premio — 34032 
João Pessõa, 31 de A de 1934. k 


ASCENDINO Emos id o 
E OLIVEIRA cl do vêm sa 














CARTAZ DO DIA: 
* Senta Rosa — Como me queres, com 
Greta Garbo 

RUE panco — A mumia, com Boris 


SANTA ROSA 
"CAaMO ME QUERES" 


O SUPREMO “HIT” DE GRETA 
GARBO, HOJE NO “SANTA ROSA” 


Com o desembaraço de um velho 
sabio, cnsala o cinéma as suas pri- 
meiras excursões pelos dominios vas- 
tos da psicologir,. E eis Pirandello 
convertido em “cenario-writer”,., Não 
sabemos qual sacrificou ao >zutro qual- 
quer de suas qualidades, porque nunca 
dois genios se absorvem, inteiros, den- 
tro de uma mesm, idéa, Mas deixe- 
mos as reações. Vim muito simples- 
mente dizer que aí está uma obra ad- 
miravel; — “Como me queres”, o fll- 
me que o “Santa Rosa” exibe desde 
ontem. 

O “blaugeur" genial, que o mundo 
batisou de animad>r de paradoxos, é 
um estudioso profundo da alma. E 
éle se mergulhou na sua paixão, e as 
suas obras são perfis magistrais de 
observação e analise, 

O outro quiz escrever o poema do 
emôr. E traçou o Poema da Duvida. 
Poz nos olhos de um pintor, cs traços 
uma mulher formosa e loura: a 
do seu amigo. Depois de dez 
anos, o pintor, fisionomista, encontra 
rosto, mas não encontra a alma. 
Leva Zara, antes Maria, para o espo- 
so. A memoria de Zara punha um 
véu. passado nas cousas do passado. 
E, no presente, ela fôra a loura, o de- 
sejo e as paixões dos homens. Vem 


fe 


o 


: QUERES”, 


Ed 


do passado recente, o escritor Salter. 









Traz à excsaa gue se julga legitima . 
E provas. E, no estação de todos, 
ea diria 66 o pintor cstáta 
| e da cor, afir- 
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nos assalta, avassalado- 
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Uma cena da pelicula “COMO “ME 


estreada ontem no | 
“Santa Rosa” 


Elissa Landi, a unica do seu “hit” 


efetivamente, observa-se na progra- 





“Como me queres": Greta Garbo, Von 
Stroheim, Melvyn  Dovglas, Owen 
Moore... 

Um filme admiravel de um escritor 
discutído, mas de igual modo admira - 
vel e admirado. 

E quando a fita acabou, alguem 
atraz de mim murmurou, entre den- 
us: — Esse Pirandello é uma besta! 

E aí estava, concentrado no desaba- 
fo chula, o maior elogio do animador 
dos paradoxos. 


João do Cinema. 


LAUREL E HARDY, O GORDO E O 
MAGRO, HOJE, NA VESPERAL DO 
“SANTA ROSA” 


O “Santa Rasa”, está inegavelmen- 
te, num dys seus grandes dias! 

O programa da “soirée” verdadeira- 
mente fascinante, com “Como me 
queres" e o da vesperal, atrativo como 
nunca. 

Nele veremos o gordo e o magro, 
Laurel e Hardy, numa farça formi- 
dave] — “Sejamos Camaradas—” 

Nessa comedia movimentadissima, 
cles salvam uma mulher que quer se 
suicidar num rio... Depois ela é quem 
os “suicida” de verdade, de tanto im- 
portuna-los:,. 

Em seguida teremos: — For Mo- 
vietone News, ultimo numero chegado 
por avião. 

Recordações Romanas, especial fil- 
me educativo da For. 

O Misterio do Noturno, jornal no- 
ticsizso da Metro, 

Mas existe muita gente que não po- 
de ir à vesperal, mas que irá, certa- 
mente, á “soirée”. Por isso a “Me- 
tro"” e a Emprêsa A. Leal & Cla, 
resolveram exibir a formidavel piada 
de Laurel e Hardy, justamente com 
“Como me queres”. 


o 


O NOVO ita DE ELISSA 


LANDI 
“A DAMA ERRANTE", TERÇA-FEI- 
RA, NO “SANTA ROSA” 


Parece que a temporada do “Santa 
Rosa”, vai de “vento em pópa”, pzis 


mação do querido casino da Praça 
Pedro Americo, uma seleção de filmes 
de valor excecional, e o que é de ad- 
mirar, todos eles “super-produções”. 

E pára a admiração do publico, 15- 
to ao sair “Como me queres”, que já 
ontem obteve o seu ' tro triunfo 
ao Cinema da Cidade, apresentará 
(como os fans vão ficar alegres!) 


supremo — “A Dama Errante", Um 
Passuporte para o Inferno. 

Sim — Elissa Landi, a estrela inter- 
nacional, um valor da Inglaterra em 
Hollywood, a rainha do gesto e a im- 
peratriz das atitudes, éla mesma, a 
beroina de “O Passaporte Amarelo” 
e “A mulher do quarto 13", de novo 
prova que é uma estrela sensacional, 
com nova e emocionante carateriza- 
cão em “A Dama Errante”, da For 
Mopvietone. 'Cercada de um notavel 
elenco, miss Landi alcança novas al- 
turas nesse singuler drama que O 
tan Rosa” exibirá terça e quarta- 


Elissa Landi faz seu papel absolu- 
mai fas seu po | 
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ator do cinema; Alexandre Kirkland, 


um rapaz de futuro promissor e War- 
ner Oland, o grande caraterístico de 
“A vez de Chan”, 

E o filme tem um diretor admira- 
vel; — Frank Lloyd, que dirigiu “A 
Divina Dama”, mas que atinglu a sua 
maior gloria diretorial em “Cavalca- 
de”, o saudoso filme de wma geração. 

“A Dama Errante”, será exibido a- 
penas dois dias: terça e quarta-feira, 
nos quais o publico pessoense abarro- 
tará o já pequenino salão do “Santa 
Rosa”, ávido pára admirar espetacu- 
los empolgantes! 


KAY FRANCIS E WILLIAM PO- 
WELL, JUNTOS, EM “LADRÃO RO- 
MANTICO” 

A FORMIDAVEL DUPLA DE “A 
UNICA SOLUÇÃO”, 5º FEIRA, NO 
"SANTA ROSA” 


Para quinta-feira, a Warner First 
National está prometendo exibir “La- 
drão Romantico", (The Jewel Rob- 
berv), um fílme que tem o magnetis- 
mo irresistivel dos grandes olhos ne- 
gros do grande pecado do corpo de 
Kay Francis e a “pose” unica, a “vo- 
recidade” de um sedutor do quilate de 
william Powell! A lúta, portanto, val 
ser renhida e dificil é dizer qual dos 
dois será o vencedor... No entanto, 
já se sabe que “lobo” não come “lo- 
bo”,., Os dois maisres amantes da 
téla aparecer juntos em uma alta 
comedia que a Warner First National 
escolheu especialmente para ser inter- 
gretada por esses dous grandes amo- 
rosos... A historia de um ladrão rTo- 
mantico e elegante, apaixonado por 
joias carissimas e mulheres... casa- 
das, que, certa vez, tend> de escolher 
entre uma pedra rara e de preço ines- 
timevel e os labios de Kay Francis, 
não hesita por muito tempo e fica 
com a boquinha rubra e carnuda ds 
morena sereia... O filme interessa 
ainda porque nos conta arriscadas a- 
venturas de um ladrão de casada que 
se intitula “amigo do alheio”, por ser 
esse um titulo mais fino... e conta a- 
inda que o recurso de Hardie Albright, 
Helen Vinson, Alan Mowbray, André 
Lugat e Clarence Wilson. Breve, mui- 
to breve, os dois “terríveis” estarão 
em luta, nesse filme da Warner First 
National, que o Teatro “Santa Rosa” 
exibirá 5.º feira. 


RIO BRANCO 


NANCY DRAMATICA 

Quem viu Nancy Carroll nos seus 
ultimos filmes exibldzs no “Rio Bran- 
co”, «“Q, Beijo diante do espelho”, 
Unidos na Vingança”, “Nãa Mata- 
rás”), trabalhos nos quais ela tanto 
brilhou, tornará a vê-la agora em uma 
nova interpretação dramatica. Esse 
prazer vei nos ser dado agora em 
“Noivado de Ambição”, filme Para- 
mount, todo falado em português e do 
qual é Naficy Carroll a protagonista. 
Em “Noivado de Ambição” temos, na 
verdade, uma Nancy Carroll que se so- 
brepõ» às (suas creações anteriores, 
tendo aí a vantagem estupendamente 
preciosa para nós de se expressar na 
nossa propric lingua. Ao lado de Nan- 
cy Carroll. veremos mais o jovem 
ator Philps Holmes (de “O Codigo 
Penal” e “Não Matorás”), James 
Kirkrvood. Hobart Bosworth, Zasu 
Pitts, Ned Sparks e muitos outros, 
que levam o seu desempenho até o 
fim, todo em português, e perfeito 
como êle é. 


“A MUMIA”, COM BORIS KARLOFTF 


Hoje e amanhã, teremos no “Rio 
Branca” o extraordinario filme da 
Universal, e o mais recente dos traba- 
lhos de Boris Karloff, o caraterístico 
cuja fama iguala a do saudoso Lon 
Cheney. Os ultimos filmes deste ator 
cuja popularidade cresce dia a dia, 
mereceram elogios unanimes da cri- 
tica mundial, sendo que “A Mumia”, 
pelo seu enrêdo estranho, tormn9u-se 
um exito estupendo, celebrisando de- 
finitivamente q nome de Boris Kar- 
loft. “A Mumia” encerra a fantasti- 
ca historia da volta á vida, de uma 
mumia de 3.000 anos, que torna a 
encontrar em sua nova existencia o 
amôr ds passado reincarnado numa 
formosa mulher. 


“ADEUS A'S ARMAS” 


Est» áfio que já temos visto diver- 
sos filmes excelentes dignos de figu- 
rarem numa lista excecional, a Pa- 
ramount dará outro grande espetacu- 
lo apresentando um filme que dispen- 
sa palavras elogiosas. 

“Adeus ás armas”, dirigido por 
Frank Borzage, que sem favor algum 
pode ser considerado o poete do me- 
gafone, é um filme tão maravilhoso, 
tão excecional, que prende o esprota- 
dor à cadeira, desde a primeira cena 
até a ultima, num unico suspiro. 


Que cenas! Que maravilha de di- 
reção! Que historia sublime! 

Frank Borzage ir rig o E 
co Gary Ccoper, e a fo vel Helen 
Hayes, conseguiu em seus minimos de- 
talhes, a maravilha de uma obra pri- 
ima. * ás armas” aaa cenas 
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David Maners e Lita Johann, que tem a parte amoroso do 
filme “A Mumia”, em exibição no “Rio Branco”. 





ordinariamente realiza sua concepção 
usando o cerebro aliado ao coração. 

Chamar-lhe o pocta do megefone, 
não é mais do que render uma home- 
nagem merecida. 

Gary Ccoper está admiravel tem si- 
tuações pateticas e arrojadas. E He- 
len Hayes, uma das maiores estrelas 
americanas, dispensamos qualquer co- 
mentario de elogio, porque não traria 
a eficiencia necessaria ao seu traba- 
lho em “Adeus ás Armas”, celuloide 
que começará em exibição no proxi- 
mo dia 7, sabado vindouro, no “Rio 
Branco”. 


QUANTO CUSTOU A IRENE DUNNE 
UMA CENA DE COSINHA 


O cheiro intenso de cebóla ia fazen- 
do com que KHene Dunne perdesse a 
cabeça. 

O caso é interessante e bem merece 
uma discrição completa. Imaginem 
que, em “Mulher”, SO' AQUELA!” 
(NO OTHER WOMAN), de que é a 
“estrela”, Irene intervem numa cena, 
de mangas arregaçadas, junto ao fo- 
gão e fritando, conjuntamente, figado 
e cebôlas, Estas ultimas desprendiam 
um cheiro por tal fórma ativo que O 
olfato da grande atriz ficou irritadis- 
simo, Em meio da filmagem ela pa- 
rou. Sofria de uma violenta sobre 
excitação, O cheiro da cebóla parecia - 
lhe insuportavel. Tomncu-se preciso, 
destarte, que repousasse um pouco € 
que, para desfazer « impressão de re- 
pulsa, mergulhasse as narinas num 
lenço ensopado em perfume. 

Irane aparece, outra vez, de mangas 
arregaçadas, mexendo uma frigideira 

Mais tarde, recomeçou a filmagem, 
As cebólas da filmagem anterior ha- 
viam sido substituídas por outras, no- 
vas. Mas logo que se desprendeu o 
cheiro caraterístico, a “estrela” co- 
meçou a sofrer a mesma sensação in- 
cosrcivel de desagrado. 

Com a sua repulsa se acentuasse, 
mais a mais, acabou exclamando: 
“Não suporto, positivamente não su- 
porto, esse cheiro”. Mais uma vez, a 
filmagem teve de ser interrompida. E 
foi necessario que-a cens se reprodu- 
zisse varias vezes. Afinal, fazendo um 
apélo desesperado á sua energia, con- 
seguiu ir até o fim... Em compensa- 


Faz rostos formosos ..» 


O Creme Rugol, 
- formula da famosas 

doutora de belleza, 

dra. Leguy, é um 

Ny producto insubstitul- 
vel para fazer a 
cutis formosa. 

Eis os seus beneficos resulta- 
dos: 

1.º — Elimina rapidamente as 
rugas. 

2.º — Evita que a pelle em 
qualquer estação do anno, se | 
torne aspera ou sêcca. 

8.º — Tonifica os musculos do 
rosto e fortalece a cutis. 

4.º — Allivia promptamente 
qualquer irritação da pelle. 

5.º Extingue as sardas, 
manchas, cravos e pannos, del- 
manchas, cravos e panos, del- 
xando a pelle alva e suave. 

6.º — Não estimula o cresci- 
mento de pellos no rosto e im- 
prime é cutis um tom sadio e 
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cão, ficou inutilizada para o resto do 
die. Estava sob grande excitação ner- 
vosa, com os olhos vermelhos e incha- 
dos, indignadissima. 

Ma! acabou a filmagem, ela abando- 
nou o “estudio”, dirigindo-se para ca- 
sa. Iz disposta a cometer uma vio- 
lencia com a primeira pessõa que lhe 
falasse de figado ou cebôlas Mas quan- 
do chegando á casa, abria a porta e 
entrava, sentiu um odor intenso. Não 
pensem, porém, que éra de figado ou 
cebóla. O perfume, que a envolveu 
como uma caricia, vinha das rosas 
frescas com que éla faz a ornamenta- 
ção interior de sua vivenda. 

Ela tem, pelas flóres, uma adoração 
infinita. Elis aí porque, em sua casa, 
vas mêsas, nas taças, no quarto, na 
varenda, ha uma opulencia fascinado- 
ra de rosas ; 

Graças ás flóres que semeia pelo 
ambiente caseiro, conseguiu compor. 
na sua residencia, uma atmosféra 
floral, uma emanação de primavera. 
Entrando em casa, de volta do “estu- 
dio”. onde fóra atormentada pelo 
cheiro de figado e de cebólas, ela ab- 
e>rveu ditosamente, com delícia in- 
traduzível, o perfume cromatico das 
rosas bem amadas... 


«Mulher. SO” AQUELA!”, com Ire- 
ne Dunne, considerado o filme das 
esposas, será a produção de Broadway 
Programa, em Abril, no “Rio Branco”, 
Aguarde o publico as datas. 


TOM MIX QUINTA FEIRA NO “RIO 
BRANCO”, EM “PERIGO DELICIO- 
SO”, DA UNIVERSAL 


Na quinta-feira proxima, o “Rio 
Branco" dará ao seu distinto e nume- 
roso publico ume nova cinta de Tom 
Mix, o importante vaqueiro da “Unl- 
versal”, querido de todos e eletrizador 
das platéas, em “Perigo Delicioso”. 

Desta vez, Tom Mix vem acompa- 
nhado do grande tragico americano 
willcm Fernum e da famosa Ruth 
Hail. 

“Perigo Delicioso” é uma produção 
de verdadeiro realismo, cujo enrédo 
é sempre diferente dos demais apre- 
sentados pela Universal. Portanto é 
um filme para empolgar cs fans de 
Tom Mix. 
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MINISTERIO DO TRA 
BALHO 


Carteiras profissionais 


Santino Cardoso, a 
do das Carteiras Prafisalonaia, 
avisa nos interessados que, dora 
em diante, dará expediente no 
predio do Sindicato des Aux. 
do comercio, das 8 ás 11 1/2 dos 


| dias uteis. 


pessõas que precisarem de 
tras profissionais, po- 
derão procurar o mesmo qu 
ando 31 
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